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João Manuel Oliveira. 

Os partidos do espectro cen- 
tro-direita. partidário estiveram 
reunidos em “convenção”, Pora 
um, o CDS-PP programática e 
tentando delinear aquilo que se 
pretende dele, Quais os volores 
e causas que defende e com que 
figuras está disposto o PSD (ss 
este quiser) a negociar uma ali- 
ança no Parlamento / Governo. 
Defesa e Seguronça, os questões 
sociais, o famílio. Sem o brilho 
que apresentou noutros momen- 
tos políticos, Paulo Portas e a sua 
equipa estão o tentar ser madu- 

ras e sérios. Mos o principal pro- 
blema do CDS-PP é outro: Es- 
tancor a hemorragia. Debelor os 
feridas que levam os militantes a 
fugir e os votos a deslocarem-se 
paro o centro ou para a obsten- 
cão. Deda o sua dispersão ge- 

  

Ás convenções 
ográfica e as actuais leis de re- 
presentatividode da Assembleia 
da República, o CDS-PP pode- 
rá ter uma luto inglório. nestas 
eleições antecipadas: fazer um 
número de voios suficiente paro 
que o centro-direita lenha o mai- 
ariano Assembleia da Repúbli- 
ca e conseguir, assim, fazer 
pressão para participar no Go- 
verno. Caso o consiga, tem o 
partido no mão durante mais 
quatro anos. Se os resultados 
forem outros, tem duos hipóte- 
ses: lançar-se noutros vôos & 
esquecer os seus tempos no 
CDS-PP ou aguenta 
Hb cado en no or curado de 
uma moleito antigo, terá tonto 
peso que o do seu irmão Mi, 
guel Portas... 

O PSD, esse, fez um espec- 
táculo no Coliseu dos Recreios, 
que preencheu lorgas horas e 

      

que deu a conhecer os mais 
variados independentes e mili- 
fantes e os seus pedidos ao lí- 

der e.ao partido. Deu uma sen- 
sação de “estamos pertos do 
poder” que astusta 'olguris que 
jó viram “isto em qualquer lado, 
nuns estados gerais quoisquer”, 
mas o resto do Partido está pro- 
fundamente ligado a esto cor- 
rente de vitória e, por isso, Du- 
rão Barroso, deverá ser levado 
em ombros até ao dia 17 de 
Março. 

Pora Durão Barroso e a sua 
equipa, os próximos dias 26 de 
Fevereiro, na SIC, dio 6 de 
Morço, na conferência do Diá 
rio Económico e porventura nou- 
tro momento, serão pontas de- 
cisivos. Nem Ferro Rodrigues 
nem o lider do PS são bons no 
discurso mediófico/televisivo e, 
talvez por isso, aquele que se 

sair menos mal poderá levar a 
coroa de louros. Caso Durão 
Barroso apareça com ar triun- 
fante ao olhar dos analistas, a 
vitória “está os mãos. Mas se 
perder, os coisas ficarão mais 
difíceis. 

Alguns anelists lembrom que 
em Dezembro, para além da 
resposta e maus autarcas os elei- 
tores já deram o cantão verme- 
lho a Governo. Outros openas 

m num “cartão omore- 
lo” no olluro e estão confiantes 
que os resultados irão atirar o 
PS para a oposição. Mas a von- 
tade de mudança registada em 
Dezembro terá sido significativa. 
Ume coisa é ceria: as próximas 
eleições, que dificilmente derã 
a maioria absoluta a alguém, 
darão umo orimoção suplemen- 
tar ao combote polífico e à As- 
sembleio da República. 

  

   

  

actualidade 
  

Anúncios da banca e seguros 
atraem clientes para o endividamento 

Grande parte dos anúncios 
publicitários feitos pela ban- 
ca e seguros em Portugal for- 
nece 
e induz o consumidor em erro, 
aliciando-o ao endividamento, 
conclui um estudo da DECO. 

O estudo foi realizado pelo 
Observatório da Publicidade 
aos Serviços Financeiros 
do em 2001 pela associação 
para a defesa dos consumido- 
res (DECO) - que em 2001 
recebeu 609 reclamações de 
consumidores sobre produtos 
financeiros - em colaboração 
com à Universidade Autóno- 
ma de Lisboa (UAL). 

Durante um ano, os alunos 
da UAL observaram a publici- 
dade financeira nos jornais, 
rádios, televisões e folhetos 
publicitários, para descobrir 
quem utilizava subterfúgios 
para induzir os portugueses à 
compra e ao endividamento. 

Em geral, o resultado da 
análise é bastante negativo: 
«Concluiu-se que existe uma 
grande insuficiência de infor- 

  

5, Cria-   

mação e que, na maior parte 
dos casos, o consumidor é ilu- 

dido», afirmou Susana Rodri- 
gues, lo Obser- 
vatório, 

Segundo esta responsável, 
o erro mais comum na publi- 
cidade financeira é a de anun- 
ciar muitas facilidade na con- 
cessão do crédita e até de fa 
ver ofertas de dinheiro ou 
bens, para quem contratar a 
dívida, que acabam por só ser 
oferecidos se 0 consumidor 
preencher requisitos que não. 
são anunciados na publicida- 

  

“sEm alguns dos casos que 
o Observarário analisou exis- 
te mesmo publicidade enga- 
nosa, susceptível de uma à 
ção processual», adiantou Su- 
sana Rodrigues, escusando-se 
no entanto a adiantar o nú- 
mero de anúncios que, pela 
sua gravidade, foram alvo de 
uma recomendação por parte 
do Observatório. 

Os alunos da UAL estuds 
ram ainda até que ponto as 

    

«letras miudinhas» na publi- 
cidade a proditos financeiros 
contribuiram para o sobreen- 

das famílias por- 
tuguesas. «Não temos dúvi 
das de que há uma relação. A 
mensagem publicitária cria 
muitas vezes necessidades ar- 
tificiais e favorece o consumo 
im excesso, além de que cia 
ilusões no consumidor», adi- 
anta. 

Para que a publicidade 
cumpra os seus objectivos é 
necessário que seja utilizada 
uma linguagem compreensi- 
vel, clara e inequívoca, que 
permita ao consumidor tomar 
as suas decisões com comple- 
to conhecimento de causa. 

O Observatório alerta, na- 
quele estudo à que a Lusa tev 
acesso, que as instituições i- 
nanceiras não devem apresen- 
tar o acesso ao crédito como 

ispi Eae 

   

    

  

   

teza na obtenção do crédito. 
Não devem também apre- 

sentar o crédito como uma 
modalidade de pagamento 
mais barata do que o paga- 
ménto à pronta, quando tl 
não seja demonstrado na pu- 
blicidade, e não devem util 
zar expressões como “crédito 
gratuito”, a não ser excepcio- 
nalmente quando demonstra- 
do na publicidade. 

No entanto, diz o Ob- 
servarário, da recolha c aná- 
lise dos anúncios publicitá- 
rios verifica-se que estes as- 
pectos são “claramente es- 
quecidos” € a mensagem 
publicitária “é incompleta, 
por vezes susceprível de in- 
duzir em erro”. 

As conclusões do estudo do 
Observatório foram apresen- 
tadas terça-feira passada, em 
Lisboa, num seminário sobre 
A publicidade dos serviços 

anceiros”, encerrado pelo 
o de Estado da Defe- 

sa do Consumidor, Acácio 
Barreiros. 
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Paulo Portas, o mediático líder do CDSYPE, distrito d 
Aveiro, não se podendo ij que foi, na ti i um dos iso cj 

; ; a al reg qe 

into dd ão q iderow um to da vida do Partido. 
  

  

Campeão das 
Províncias (CP) — 
Quais são as dife- 
renças desta sua 
candidatura relati- 
vamente há de há 
sas selulsta e meio 
atre 

Póslo Portas (PP) 
= À meu favor tenho a 
fidelidade aos valores. 
Tudo aquilo com que eu 
me comprometi nas úl- 
timas eleições honro-me 
poder dizer que cumpri. 
Ou seja: lutei pelos an- 
tigos combatentes com 
quem tinha feio um 
compromisso de justiça 
num país onde os deser- 
tores da guerra colonial 
tinham direito a pensão 
completa, mas os com- 
batentes que foram lá 
correr o risco tiveram de 
esperar mais de vinte 
anos por uma pensão 
justa; compromeri-me 
com os espoliados do 
ultramar, bati-me por 
cles, voltarei a bater-me; 
comprometi-me com as 
pessoas mais pobres, 
que são os idosos, con- 
segui para eles o maior 
aumento de pensões 
desde a 25 de Abril, sere 
contos, no casa dos ru- 
rais; comprometi-me 
com os contribuintes, 
fomos nós a oposição à 
reforma fiscal; compro- 
meti-me com as forças 
de segurança e a verda- 
de e que fomos nós à 
defender os polícias é os 

    

  

   

guardas, eas vitimas dos transportes. Antes de apenas a uma ques- 
crimes, ea dar voz às nos metermos em — tão de falta de co- 
pessoas queestavampre-  TGV'senovosacrpor- — ragem política? 
ocupadas com a políti- os, temos estradas im- PP — Acho que em 
ca de segurança e como  pensáveis onde até pon- Portugal uma das razões 
aumento da criminali- tes podem cair, que Re quais é necessária 

e. aguardam reparação, e tência de uma 
CP —- Quer com — antes de nos metermos  reita forte, to 

isso dizer... em mega projectos va- democrática, e com in- 
PP-— Que posso che- mos fazer uma legisla- — Auência no governo, é 

gar a estas eleições com tura de pequenas e mé- que Portugal é um país 

    

fidelidade aos meus va- dias obras e vamos arru- | muito dominado pelos 
lores apresentando op- mar O sector dos trans: complexos e preconcei- 
ções políticas para o — portes que está emex- tos. Às pessoas têm 
momento específico que trema dificuldade, medo de falar aberta- 
o país vive. Qu seja: o CP — Falou em fi- mente sobre política de 
país está pior do que há nanços públicas... segurança, quando o 
dois anos e meio, por- PP — Nesses termos que o cidadão quer, atra- 
que o governo não go- o país está francamente vés dos seus impostos, é 

vernou. pior. Nós temas um Es- que a polícia esteja na 
CP - Em que é — tado gorduroso, gasta- rua a trabalhar e à pre- 

que consubstancia dor, que não tem di-  venir a criminalidade, 

  

esse pior estado? nheiro para o básico e — em vez de estar dentro 
PP -— Está pior em — continua a desperdiçar da esquadra ou dentro 

termos de finanças pú- no acessório. Onde as do quartel a fazer tare- 
blicas, onde é preciso forças armadas cas for- fas burocráticas. E nós 
fazer um esforço de con- ças de segurança são cn- temos um terço das for- 
tenção que tem de ser — costadas à parede, mas ças de segurança dentro 
partilhado por todos, e continua a gastar-se na- dos quartéis e das esqua- 
por isso nós assumimos quilo onde se podia pou-  dras a fazer o que não 
compromissos claros. Só par, O país também está devem. Coisas que não 
queremos que entre um pior do ponto de vista têm nadaavercoma sua 

  

funcionário público da auroridade. A crimi missão, Também me 
quando se aposentarem  nalidade chegou onde preocupa que há um 

   

      

quatro, e esta regra deve chegou, Os Partidos pa- conjunto de valores, que 
ser fixa no global, deve rece que não têm cora- para nós são primaciais, 
ser variável sector a sec gem de assumir as coi- que não são respeitados. 
or. É preciso acabar sas como elas são, Nós CP - Como as- 
com o Estado clientelar. precisamos de policias sim? 
É preciso poros boyse — coordenadas, precisa- PP -... o direito à 
as girls de quarentena a mos de operações parti- vida é o primeira deles, 
fazer diera. Isso signifi- lhadas, precisamos de que estão neste momen- 
ca assumir rupturas. — informações trocadas, — to em cima da mesa, 

faver mais institu- | precisamos de pôr todas preocupando-me mui- 
tos públicos, não fazer as polícias viradas para tíssimo que o país tenha 
mais empresas munici-  umsólado, ouscjacon- — votado um referendo, 
pais. É preciso por em tra a criminalidad em 1998, e que haja 

  

ordem o sector dos CP Isso deve-se uma enorme vontade de 

  

não respeitar a vontade 
desse referendo. É a pri- 
meira das questões uma 
vez que o direito à vida 
£o primeiro dos valores, 
e eu chamo a atenção 
dos cidadãos, em pari- 
cular daqueles que vota- 
ram NÃO, para o facto 
de estar em cutso uma 
ofensiva para liberalizar 
o aborto em todas e 
quaisquer circunstanci- 
as. Essa ofensiva tem a 
simpatia do Presidente 
da República, tem o 
Partido Comunista, tem 
o Bloco de Esquerda, 
tem o novo secretário- 
geral do Partido Socia- 
lista, e tem deputados 
que estão colocados em 
posições elegíveis nas lis- 
tas do PSD. O risco da 
liberalização corre-se 
efectivamente, É preci- 

  

Partido, disciplina de 
voto, e votará em bloco 
e como rocha contra à 
liberalização total do 
aborto. A actual lei é 
aceitável, já prevê excep- 
ções, é tudo o que tem 
de: ser feito, nos próxi- 
mos quatro anos, é um 

programa pró-família, 
que permita ajudar as 

es à poderem ter di- 
reito a educar os seus f- 
lhos, a uma maternida- 
de responsável, e a te- 
rem a sua carteira pro- 
Essional, e as crianças a 
não serem abandonadas. 

Listas polémicas 

CP — A constitui- 
ção das listas não 
esteve isenta de po- 
lémica... e não ape- 
nas no CDS. Como 
comenta? 

PP 

  

sempre. 
CP — É sempre, 

porquê? 
PP — É sempre por 

que fazer listas significa 
fazer escolhas e isso pas- 
sa por pessoas em con- 
creto, com alma, cora- 
ção, e portanto não é um 
exercício fácil, mas é um 
exercício necessário. 

CP - O CDS teve 
difisuldados em 
constituir a lista de 
Aveiro? 

PP — Não. À lista de 
Aveiro foi essencialm 
te feita com base na mi    

a 
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Continuação do Póg anterior 

nha fidelidade ao distri- 
to, assumindo eu o pos- 
to de número um da li 
ta, e por outro lado jun- 

últimas eleições aurár- 
quicas, foram a votos e 
têm uma vastíssima cre- 

dibilidade pessoal nos 
seus concelhos, 

- Os que es- 
tão a seguir a si, na 
lista, são aqueles 
que queria ter? 

PP — Com certeza. 
Tenho a seguir a mim 
um des melhores presi- 
dentes de Câmara de 
Portugal, que é o Dr. 
Acílio Gala. 

CP - O arregi- 
meniar de indepen- 
dentes é um sinal de 
fraqueza dos Parti- 
dos? 
PP Acho que não... 

embora ache também 
que há dois tipos de in- 
dependentes. Há os in- 
dependentes que no 
fundo são dependentes 
dos partidos, c há os in- 
dependentes que são 
mesmo independentes, 
e que são capazes e em- 
prestar aos partidos po- 
líricos -alguma-da sua 
sabedoria e alguma da 
sua ciência, o que é im- 
portante para os parti 
dos poderem pensar 
bem as suas políticas 
públicas. 

CP — Que pontos 
salienta da Conven- 
ção do passado sá- 
bado: 

PP— O CDS já ti- 
nha provado que tinha 
sisa à melhor oposição. 
No sábado provou que 
saberá ser governo, Tem 
quadros e não tem cli- 
entelas. Tem princípios 
e não está comprometi- 
do com este rotativismo 
clientelar em que o país 
tem vivido nas últimas 
décadas, O facto de ter 
quadros siguifica um 
recrutamento de pesst 
as-com qualidade, e fe 

  

    

  

    

agradável ver desde o dr.” 
Nogueira de Brito, ao 

dr.Pires de Lima e mui 

tosoutros... todas as áre- 
as essenciais da vida por- 
tuguesa foram percorri- 
das, pensadas, e o Par- 
sido sai daqui com ideias 

He e tada morurço predos 
que continua a desperdiçar no acessório 

muito claras sobre o que 
quer para o país. As pes- 
soas sabem quais são os 
nossos princípios em 
matéria de despesa pú- 
blica — contenção e ri- 
gor — não há economia 
Saudável sem contas cer- 
tas; sabem quais são os 
nossos princípios em 
matéria fiscal — mode- 
ração dos impostos — 
pondo como condição 
prévia a moderação da 
despesa; sabem que va- 
mos fazer um esforço 
er compér aquilo que 
o eng. Gurerres não 
cumpriu; a questão da 
Sisa; sabem que temos 
uma política de rigor e 
de exigência na área da 
educação. Dizêmo-lo 
com franqueza e com 
abertura: exames nos f- 
nais dos ciclos escolares. 
Não pode ser de outra 
maneira; sabem que te- 
mos uma visão do Ser- 
viço Nacional de Saúde 
para o pormos à funcio- 
nas de forma mais efici- 
ente 365 dias do ano, 24 
horas por dia; sabem 
que temos uma grande 
independência em rela- 
sa aos grupos organi- 
zados. 

    

  

cP- o que ido 
dizer com isso? 

PP — Que quando 
nós defendemos a ven- 
da de genéricos, os me- 
dicamentos à dose, o 
manual escolar único, 
ou'a coordenação das 
forças de segurança, sa- 
bemos que estamos a 
afrontar interesses insta- 
lados, mas sabemos que 
estamos a fazer o que é 
devido e o que é supos- 
to no interesse público 
e do cidadão. Temos 
uma grande cap 
de pensar a questão da 
segurança e somos os 
únicos a falar na ques- 
tão da imigração, Nin- 
guém mais quer tocar 
no assunto com medo 
que lhe chamem no- 
mes... e portanto acho 
que-se o Partido saiu 
com a casa arrumada do 
Congresso, saiu da Con- 
venção com conteúdo e 
com recheio do seu pro- 
grama eleitoral 

P — Casa arru- 
mada no Congres- 
so... acha que estão 
criadas condições 
para o regresso de 
algumas das figuras 
carismáticas que de 
alguma forma an- 

        

daram afastadas? 
PP— O CDS é um 

Partido com uma gra 
de liberdade é a mé 
da da disponibilidade 
das pessoas é sempre um 
compromisso pessoal 
Eu fiquei muito con- 
tente de ter connosco, 
na Convenção, o dr. 
Morais Leitão, que foi 
um dos nossos melho- 
zes ministros de sempre, 
o dr. Nogueira de Bri- 
to, talvez um dos me- 
lhores parlamentares 
que o país conheceu 
depois do 25 de Abril. 
E lá esteve à presidir aos 
trabalhos. 

P — Acredita 
numa Aliança? 

PP — Como sabe, 
antes das eleições o PSD 

não quer. À meu ver não 
será a melhor opção, 
mas tenho de a respei. 
tar, Por isso o CDS vai 
bater-se, no dia 17 de 
Março para conseguir, 
antes de tudo o mais, ter 
força e representação 
para que os seus valores 
tenham força na próxi- 
ma maioria. É por isso 
que eu tenho defendi- 
do aquele principio de 
que o CDS tem de fi 
car à frente do PCP. Se 
o CDS ficar à frente dos 
comunistas garanto que 
não há maioria de es- 
querda em Portugal. 
Muitas vezes as pessoas 
vêem as sondagens, 
vêem o PSD à frente, 
mas depois vêem a mai- 
oria de esquerda. Talvez 
então possam abrir os 
olhos é perceber que é 
decisivo que o CDS f- 
que à frente do Partido 
Comunista, porque isso 
significa que os depura- 
das que nós vamos ele- 
ger não são eleitos pela 
esquerda. Dou sempre, 
a esse propósito, o 
exemplo das últimas 
eleições: se o CDS tem 
tido menos 0,1% do 
que teve, o Partido So- 
cialista tinha tido mai- 
oria absolura. Se o CDS 
tem tido menos 1.500 
votos, o Partido Socia- 
lista tinha eleito mais 
dois deputados e nós 
menos dois. Acresce que 
há muita gente em Por- 
tugal que quer por o dr. 
Ferro Rodrigues na opo- 
sição, mas não quer dar 
todo o poder ao dr. 
Durão Barroso, 

CP — E sendo as- 
sim... 

  

R 

  

  

PP O único voto 
possível, nesse quadro, é 

CP - E não será 
viável uma coliga- 
ção pós-eleições? 

PP — Com certeza 

que é. 
CP - A alternôn- 

cia governativa é 
um mal necessário 
ou uma necessidade 
vital 

PP — A alternância é 

um bem, desde que cor- 
responda à alternativa. À 

  

quando. não mudam as 
políticas é uma decep- 
ção, A alternância de 
caras quando mudam as 
políticas é uma esperan- 
qa 

CP - Como co- 
menta o surgir de 
tantos manifestos? 

PP — Reflectem mui- 
to uma coisa que me 
parece muito curiosa: 
quanto mais uma certa 
comunicação social quer 
reduzir as eleições ao PS 
e ao PSD, mais a socie- 
dade se manifesta inco- 
modada e em certo sen- 
tido livre desse cons- 

e o PSD embora sejam 
diferentes têm alguns 
defeitos muito pareci- 
dos, nomeadamente 
quanto a um Estado cli- 
entelar, abusivo, arro- 
gante, que não serve o 
cidadão nem respeita o 
contribuinte, mas de 
que os principais parei- 
dos se servem nos gover- 
nos, nos governos ci 

  

5, 
nas empresas públicas... 
e eu costumo dizer aos 
boys e às gitls dos par- 
tidos clientelares, só é 

préciso fazer-lhes uma 

  

procurar trabalho no 
mercado de trabalho! 

- Como co- 
menta a recente 
polémica em torno 
das farmácias soci- 
ais 

PP — Em 1975 o Es- 

tado nacionalizou as 
Misericórdias e com elas 
nacionalizou também 
uma série de farmácias. 

E portanto, as Miseri- 
córdias que têm credi- 
bilidade no sector da 
saúde e que já exerceram 
esta actividade farma- 

      

cêutica, a meu ver, de- 
vem poder estar no mer- 
cado das farmácias... 

  

Ferro Rodrigues, e até o 
aconselharia a ir a uma 
farmácia comprar uma 
medicamento para « 
memória, porque ele es- 
teve no governo durante 
seis anos... e durante 
mais de dais mil dias, 
todas as ideias que ago- 
ra põe nos cartazes po- 
dia ter-se lembrado de- 
las!!! E cê-las posto em 
prática!!! Na política do 
medicamento, aquilo 
que para mim é decisivo 
é, antes de tudo o mais, 
a venda dos genéricos e 
a venda dos medicamen- 
tos à dose, porque é ina- 
creditável que se eu pre- 
ciso de oito pastilhas 
para me curar, tenha de 
comprar quarenta, e o 
Estado em vez de com- 
participar sobre oito te- 
nha de comparticipar 
sobre 40. 

CP - Como é que 
isso se justifica? 

— De uma manei- 
ra muito simples: que a 
política de saúde, em 
Portugal, está atada, e 
bem atada, a interesses 
organizados. 

CP — Há lobiest 
PP — Não são neces- 

sariamente. Há muitas 
corporações, mas isso eu 
costumo. dizer que se as 
pessoas querem viver em 
corporativismo, então 
não digam mal do 24 de 
Abril... porque esse era 
autêntico! Agora se as 
pessoas querem viver 

  

com a disciplina do in- 
reresse geral então têm 
de conferir aos políticos 
que são eleitos, um man- 
dato para decidir em 
nome do inreresse pú- 
blico. 

CP -— Está de 
acordo com a cria- 
ção da Área Metro- 
politana de Aveiro? 

PP — Eu já disse ao 
dr. Marques Mendes 
que lhe tinha dado o 
benefício da dúvida 
quanto a essa ideia, no 
início da anterior legis- 
latura. Mas devo cha- 
mar a atenção que aqui- 
lo que Aveiro mais pre- 
cisa é de um governo 
que tome as decisões cer- 
tas e que estimule o sec- 
tor privado a funcionar, 
que felizmente é o que 
age bem em Avei- 

    

eai de cada vez 

mais um nível de clien- 
telismo e mais uma pos- 
sibilidade de corrupção 
De cada vez que apa 
ce mais uma unidade 
político/administrariva. 
isso significa mais “mi 
nistros”, mais “depura- 
dos”, mais “gabinetes”, 
mais “mordomias”, por- 
tanto mais gasto, e o 
contribuinte já está can- 
sado que os seus impos- 
os sejam usados em des- 
pesdício. 

CP — Não seria 
uma forma de des- 
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centralização do 

PP— O que me pre- 
ocupa é que seria mais 
um grau político/admi- 
nistrarivo, sem poupar 
nenhum outro. Estamos 
sempre a criar mais Es- 
tado, sem poupar o Es 

lo correspondente, É 
a mesma coisa que se 
passa com os institutos 
públicos, Portugal 
quando era um Império, 
tinha 22, agora tem 
mais de 330... mas cada 
vez que cria um institu- 
to público não se lem- 
bram de extinguir a di 

correspon- 
dente, O mesmo se pas- 
sa nas empresas muni- 
cipais: criam uma em- 
presa municipal, mas 
não extinguem o pelou- 
ro correspondente da 
câmara, e o contribuin- 
re paga duas vezes o 
mesmo serviça. 

ci om as der- 
rapagens financei- 
ros que estão a 
acontecer, o Euro- 
2004 será um foco 
de endividamento 

  

      

mega projectos. E ag 
está à vista. É evidente 
que a única coisa que 
agora podemos fazer é 
controlar e fiscalizar a 
execução dos arçamen- 
tos. Mas isto mostra 
bem o estado a que se 
chegou: um país que só 
precisa de oito estádios 
gara fazer à Buro, ser 

feito de 
CPE como vê o 

problema, como o 
de Aveiro, da Cã- 
mara ter de pedir 

empréstimo 
bancário para levar 
o projecto por dian- 
te 

  

   

PP — O problema é 
que não é Câmara a pa- 

ar, é o munícipe! O 
problema é que eles con- 

vidas em nome 

    

entrevista 

depois do Euro, que 
pode ser um momento 
importante em termos 

le Turismo, de imagem 
portuguesa no estrangei- 
ro, de mobilização das 
pessoas, e no dia seguin- 
te ao Euro? Há especta- 
dores para estes estádi- 
es? O que eu acho é que 
Portugal tem de parar de 
se estar sempre a meter 
em mega projectos. 

CP — Acha neces- 
sária a diminuição 
de deputados na 
Assembleia da Re- 
pública? 

PP — O dr, Basílio 
Horta demonstrou isso 
muito bem na Conven- 
ção, Nós não somos um 
país, comparativamente 
com os outros que tenha 
um índice de represen- 
tação dos eleitores com 
grande carência de cor- 
recção. Há países com 
menos gente do que nós, 
que têm até mais depu- 
tados, e há países pare- 
cidos connosco, do pon- 
to de vista de dimensão, 
que têm mais ou menos 
o mesmo número de 
deputados. Pessoalmen- 
te sou favorável à redu- 
ção dos deputados no 
dia em que se decidir se 
o país deve ter ou não 
um Senado. Mas essa 
não é uma opção que 
neste momento esteja 
nítida no horizonte. E 
há outra coisa que eu 
não quero, é que através 
de um truque de secre- 
tarja os dtáre quenão 
são do PS nem do PSD 
fiquem carentes de re- 
presentação, porque são 
portugueses como os 
outros, Não têm peste 
nem lepra. 

CP — Há que áre- 
as acha que há ne- 
cessidade absoluta 
de reformas? 

PP — Na Saúde, na 
Educação, na Seguran- 
ça, indiscutivelmente, 

CP - Na Educa- 
ção, mesmo tendo 
em conta as refor- 
mas que estão em 
curso? 

PP — Em primeiro 

        

  

  

[Paulo Portas] 

o Ensino Básico e o Se- 
cundário devem ser 
competência das autar- 
quias locais, « acredito 
que os recursos serão 
mais bem gastos se fo- 
rem geridos localmen 
Depois acho que é pre- 
ciso aumentar a liberda- 
de de escolha, e por isso 

propomos estudar o che- 
que-ensino no nível do 
básico, de forma caute- 
losa, para verificar se 
em, Portugal corre bem, 
como sucedeu noutros 
países, porque o che- 
que-educação é o que 
permite, dirigindo o f- 
nanciamento às famíli- 
as € não às instituições, 
permitir a todas as fami- 
lias e não apenas a algu- 
mas escolherem o esta- 
belecimento de ensino 
dos seus filhos. Por ou- 
«ra lado acho que é mui- 

  

cera exigêm 
o que isto custe aos de- 
fensores do politica- 
mente correcto e do fa- 

  

ça outra educação capaz 
de instruir, de educar & 
preparar para a vida, que 
não seja uma educação 
com exigência. E a cxi- 
gência significa exames 
e avaliação quer da es 

cola qu do professor 

  

   

   

   

disciplinar, está de 
acordo com a igual- 
dade de professores 
e alunos? 

PP -De maneira ne- 
nhuma. Não pode haver 
igualdade porque o pro- 
féssar éque tem a respon- 
sabilidade de ensinar e a 
sua autoridade tem de ser 
protegida, Por isso tam- 
bém tivemos a coragem 
de assumir que quando 
há um processo discipli- 
nar numa escola ele es- 
teja resolvido em quinze 
dias, para que o profes- 
sor não seja desautoriza- 
do todos os dias, 

— Falemos 
agora no campo do 
faz de conta: se fos- 
se governo e ivesse 
de recuperar um 
ministro do governo 
anterior, qual seria? 

PP — Posso dizer que 
acho que o Ministro da 
Justiça tentou, às vezes com 
sucesso, outras não tanto, 
obter consensos importan- 
tes na área da justiça. 

CP - Era esse que 
recuperava? 

PP — Não, não digo 
que recuperava, apenas 
assinalo que foi um mi- 
nistro que tentou obter 
consensos. 

P — Como é que 
reage à notícia de 

  

  
Durão Barroso - é o líder do PSD. 

Ferro Rodrigues — é um ministro do PS 

Carlos Carvalhas - é o líder do PCP 

Alberto Souto — um dia deixará de ser o Presi- 
dente da Câmara de Aveiro 

Ribau Esteves — é o presidente da distrital do PSD 

  

jo Gala — um dos melhores presidente de 
Câmara de Porrugal, e um homem extremamente pre- 
parado para administrar, gerir e governar. 

João Cravinho — um colega deputado a quem 
eu, como mais antigo cabeça de lista no diserico de 
Aveiro, tenho a obrigação de dar as boas-vindas... em- 
bora o veja pouco. 

  

  

Joaquim Almeida — é o cabeça de lista da CDU 

Marques Mendes — um dirigente político por 
quem tenho estima e consideração 

Paulo Portas — cabeça de lista do CDS em 
Aveiro, disposto a garantir e até melhorar os resulta- 
dos dos democratas cristãos no distrito. Enganam-se 
os que pensam que o distrito de Aveiro não será fiel à 
democracia cristã, Aveiro é um exemplo para o país. 
Ali há braço direito, não há só esquerda e centro. 

  

  
isolado na direcção que uia ajuda transicó 
do Partido? ria a uma família que 

PE nai Espe cujo aan agido A 
so estou sempre isolado. rrema pobreza, com cer- 
O Expresso €anti-CDS reza que assino. Uma 
axé à raiz da medula. Da ajuda especial a famíli- 
primeira à última pági- que tem deficientes a 

  

na é anti-CDS e anti- cargo, completamente 
direita. É um modelo de acordo. Agora subsi- 
deste regime: cultural. dios que tantas vezes são 
mente é à esquerda, po- dirigidos a quem não 
liicamente quando não quer estudar é a quem 
é rosa é laranja. não quer trabalhar, a 

CP- Afirmou que pessoas muito novas, 
vai rever o Rendi- — que podem recusar ofer- 
mento Minimo Ga- tas de trabalho, que não 
    rantido. têm um sorteio obri 

PP- tório... isso é que eu não 
é uma coisa que não é quero, com certeza. Tudo 
muito popular dizer, — oquecu poupar no Ren- 
mas que é necessário. dimento Mínimo Ga- 

CP - Vai revê-lo  rantido é o que eu vou 
ou actualizá-lo? dar às pessoas que têm a 

PP—Comocstáter- chamada pensão míni- 

    

mina, é é substituído ma de 38.000800. O 
por uma prestação que verdadeiro factor de po 

  
  

  

5 E o que lugar é preciso descen- ua es luno. que Paulo Portas é muito mais justa. Eu breza em Portugal, está 
mais me preocupa é que tralizá-la. É eu acho que — No aspecto está cada vez mais sou o primeiro a dizer nos idosos. 
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O País quer um governo novo 
com postura de seriedade 

e não de demagogia 
Marques Mendes, um dos mais carismáticos parlamentares do PSD volta a assumir- 

se como cabeça-de-lista pelo Girculo Eleitoral de Aveiro. 
Conhecedor do distrito como poucos, pela sua assídua presença, sabe bem onde 
atacar os pontos fracos e continua a acenar a bandeira da Área Metropolitana 

como uma das formas de dar mais força e notoriedade política ao distrito. 
Não se escusa a fortes críticas ao governo cessante e aponta medidas que podem 

possibilitar a recuperação de imagem de um Estado de trabalho e não de 

Arménio Bojouco 
Campeão das 

Províncias (CP) — 
Dois anos e meio 
depois das últimas 
eleições legislativas, 
voltam a encontrar- 
se os mesmos qua- 
tro cabeças de lista 
dos principais par- 
tidos. Quais as di 
ferenças substanci 
ais da sua candida- 
tura? 

Marques Mendes 
(MM) — Na minha can- 
didatura, em relação a 
1999, acho que há mais 
semelhanças que dife- 
renças, porque estou 
aqui hoje com a mesma 
convicção com que es- 
tava há dois anos e 

  

  

meio, com as mesmas 

  

mesmos objectivos? 
MM - Claro. Que- 

ro ajudar a afirmar mui- 
to mais Aveiro, cidade, 
concelho e d 
plano nacional. Já 
esse o meu lema há dois 
anos é meio, é acho que 
tenho razões reforçadas 
para considerar que esse 
objectivo é agora ainda 
mais pertinente do que 
era antes, Acho que 0 
distrito de Aveiro tem 

este contraste significa- 
tivo: é cada vez mais 
forte, em termos de de- 
senvolvimento ecanó 
mico e de crescimento 
empresarial, é acho que 
nos últimos três anos 

cem vindo a perder peso 
e influência política no 
plano nacional. O gran- 
de exemplo disso, na 
minha opinião, são os 
Planos de Investimento 
do Estado nos distritos, 
em que Aveiro já foi o 
terceiro, em termos de 

  
   

      

investimento, e neste 
momento é o sexto. 
Tem vindo a deslizar, 
tem vindo a perder im- 
portância, e isso é uma 
responsabilidade única 
e exclusiva do governo 
sacialista, 

CP-O que é que 
isso traduz? 

MM — Acho que te- 
nho toda a razão para 
puxar pelo orgulho dos 
aveirenses, pela sua 
auto-estima, e para po- 
der dizer que quero con- 
tribuir, com todos; com 
a ajuda de todos, para 
liderar esta mudança 
que se impõe. Aveiro 
não pode continuar a 
perder peso, importân- 
cia, terreno, no plano 
nacional, para o aficmar 
com mais força políti- 
ca: Aveiro está a perder 
e eu não me conformo 
com isto, porque já sin- 
ta verdadeiramente à 
causa aveirense porque 
me sinto como um dos 

c cá. 
CP — O facto de 

serem exactamente 
os mesmo cabeças- 
de-lista, que co- 
mentário lhe mere- 

2 ce? 
MM — Só devo falar 

por mim. Mas também 
sinto uma redobrada 
satisfação em relação há 
dois anos e meio atrás. 

CP — Porquê? 
MM = Porque fui 

designado cabeça-de- 
lista, tal como em 
1999, pelo presidente 
do Partido, mas desta 
vez sucedeu um facto 
singular, é que houve 
uma proposta do distri- 
to, das 19 secções do 
PSD, correspondentes 
aos 19 concelhos, ou 
seja, fui proposto por 
unanimidade. Nos dias 
de hoje as unanimida- 

são fáceis, são 
se impossíveis. 

    

  

st 
proposto por unanimi- 
dade. Fico sensibilizado 
cam isso e esse facto dá- 
me uma maior respon- 
sabilidade para o furu- 

ro, por que significa que 
os meus companheiros 
de Parsido em cada um 
dos concelhos, e segu- 

facilidade. 

tenho muito apreço 
pelo meu Partido, mas 
acho que a melhor for- 
ma de eu e o PSD po- 

    

dermos servir o distrito 
e o país, é virar-mo-nos 
para fora. 

CP — Porquê? 
MM — Temos de ter 

em atenção este facto, 
que é óbvio, mas que às 
vezes as pessoas esque- 
cem: é que a maior par- 

  

pri ao longo deste man- 
dato, que me dediquei, 
que não virei as costas 
ao distrito, aqui estive 
praticamente todas. as 
semanas, ou até mais do 
que isso, que no Parla- 
mento levantei a minha 
voz sempre que era ne- 
cessário para defender 
interesses e aspirações 
do distrito de Aveiro. 

CP — Mas a cons- 
tituição das listas 
foi polémica. Hou- 
ve “ressentimentos” 
e até demissões por 
via disso... 

MM — Não dou 
uma grande importân- 
cia a esse facto pel 
zão simples de que 
quem já faz política há 
muitos anos, como eu, 
e tem muita experiên- 
cia destas matérias, sabe 
que a feicura de listas é 
sempre um dos proces- 
sos mais difíceis, em 
qualquer Partido. Em 
todos os actos eleirorais 
há sempre discordânci- 
as, há sempre os que 
gostam mais e 05 que 
gostam menos. É um 
facto natural, foi sem- 
pte assim, é assim e há- 
de ser sempre assim, e 
por isso tem a impor- 
tância que tem. Neste 
momento estou sobre- 
tudo preocupado em 
PERA DeçÇE Pad 
para dentro. Quero 
com isto significar que 

    

tam em eleições, não 
são filiados em Partido 
nenhum. Temos de es- 
tar virados para fora, 
que falar para os cida- 
dãos eleitores que não 
têm nenhum tipo de 
milirância partidária, 
para aqueles que até 
muitas vezes, e com ra- 
zão, desconfiam da po- 
lítica, dos partidos e 
dos políticos, e temos 
de saber dar-lhes espe- 
rança, ambição e confi- 
ança nas suas potencia- 
lidades e no seu futu- 
ro. 

CP — Não está de 
acordo com a leitu- 
ra que se faz de que 
estas pequenas Hri- 
cas em vez de pro- 
porcionarem a uni- 
dade dos partidos, 
acabam por dar 
uma imagem de 
desagregação? 

MM - Mas eu nes- 
te momento conheço 
muito bem o distrito de 
Aveiro e tenho esta con- 
clusão muito segura: o 
Partido está no distrito 
completamente unido e 
mobilizado, tem traba- 
lho feito, tem res 

    

eleições autárquicas 
comprovaram — tem, no 
plano de eleições naci- 
onais, ideias e propos 
tas concretas, o que sig- 
nifica que cu acho que 
neste momento há uni- 
dade, mobilização e 

    

uma grande decermina- 
ção para mudar este es- 
tado de coisas, no país 
e no distrito. 

c Qual é, 
para si, à questão 
essencial?- 

MM — Mudar de 
governo. O país bateu 
no fundo, completa- 

mente no fundo, e acho 
que mudar de governo 
é um grande contribu- 
to, também e desde 
logo, para afirmar Avei- 
ro. É fundamental que 
o próximo governo, que 
espero « desejo « acre- 
dito que vai ser do PSD, 
olhe para o país de 
modo diferente, e olhe 
também pará Áveiro de 
um modo completa- 

ente distinto, que 
tem de passar a ser vis- 
to de outra forma. 

CP - Depende 
também dos depu- 
tados... 

MM — Eu levanta- 
rei sempre a minha vo 
em prol deste objecti- 
vo, porque não são ape- 
nas palavras de circuns- 
tância. 

P-Eseo re- 
sultado não for 
esse? 

MM - A primeira 
regra de um democrata 
é aceitar o veredicto do 
povo... por isso não de- 
vemos antecipar os re- 
sultados dos eleitores. 
Devemos, com humil- 
dade, trabalhar c de- 
pois esperar pelo vere- 
dicro, mas é minha con- 
vicção: de que os sinais 
de mudança são muito 

d 

    

Já fófâm muito 
leiçõ      

clas que estamos nestas 

  

ições, Desencadeou- 
se uma crise políti 
por causa do sinal de 
mudança que os eleiro- 
res deram. Há um sen- 
timento de mudança. 
As pessoas não querem 
mais do mesmo. Que- 
rem um governo novo, 
diferente, com postura 
de seriedade « não de 
demagogia, de trabalho 
e não de facilidade, de 
ambição e não de de- 
pressão. De resto este é 
o funcionamento da 
ternância democrá: 
ca... O P$ reconheceu 
que estava doente, 
numa linguagem méd 
ca “o governo meteu 
baixa”. Se reconheceu 
que estava doente é por- 
que precisa de uma 
cura. Em democracia 
isto chama-se uma cura 
de oposição. Dar o lu- 
gar a outros, enquanto 
quem esteve no poder 
até agora fz uma cura 
de oposição, aliás tam- 
bém 
nós no passado. Deve- 
mos ver estas coisas 
como naturais em de- 
mocracia. 

CP — À alternân- 
cia é uma necessi- 
dade absoluta? 

M — Neste mo- 
mento é! 

CP — Mas só nes- 
te momento ou é 
uma necessidade vi- 
tal? 

MM = A alternâne 
ma das grandes vir- 

tualidade da democra- 
cia, e portanto é sem- 
pre-uma necessidade 
que os portugueses têm 
exercitado ao longo des- 

        

   nos aconteceu à 

    

= 2
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entrevista [Marques ola, 
  

          

   

  

     

  

    

  

   

  

    

  

      

  

    

   

  

   

    

(= 
ras quase três décadas contramos virtudes. No. bição, financeira, eco- 
de vida democrática. prato da balança, entre nómica e de confiança, 
Neste momento torna- Jos prós e os contra, as Por isso as pessoas que- 
se novamente império: vantagens « as desvan- rem dar um contributo 
so funcionar o princi ragens, só um governo para alterar esta situa- 
pio da alternância de- de maioria absoluta ga- ção, Espero que os par- 

| mocrárica: rante estabilidade a sé- tidos saibam ser humil- 
CP-Quoissãoos rio, para não andarmos des para incorporarem 

sinais desse impera- nudar de governo de muitas das sugestões c 
| tivo? em seis mesesou de propostas que estes ma- 

MM -Porque foram ano arano. Só um go- — nifestos evidenciam. 
seis anos de governação verno ao CP — Nessas cri- 

| socialista c os resulta luta garante solidez, — ses todas de que fa- 
dos são inequivocus de isto é a capacidade - lou não há também 
que o país dantes esta- para tomar decisões, c — um défice de credi 
va a andar para a frente a segurança indispensi- bilidade dos políti- 
e agora está a andar — vel para que as pessoas cost 

| paratrás dequeo país possam planear a sua MM - Sem dúvida 
| avaamoder- vida e não andem de- Não me custa nada re- 
| nizarcagoraseestáa — pendentes de incerte- “conhecê-lo. Bem pelo 
| empobrecen, de que o zas, ansiedades e insta- contrário, nunca faço 
| país antes poderia ter bilidade como a avesto(cáého 
| alguma discordância — Por deirás | queháum défice de cre- 

em relação ao nosso es- eai E ntosios que — dibilidade da política 
silo de governação, mas têm surgido não es- — em geral, dos partidos 
reconhecia que no PSD tará uma estratégia e dos políticos. Tenho 
havia uma palavra-cha- política? horror dos políticos que 
ve — fazer, fazer obra, MM - Isso terá de prometem muito e fa- 
fazer progresso, desen perguntar a cada um tem pouca, aos polfi- sejam de que partido esqueço das bases do mento não faz sentido. 
volvimento, c hoje isto dos seusautoresouim- — cosquecriamumaideia forem, que fazem pol Partido. Paramimsioo O que toda a gente 

alterou-se. pulsionadores, masa — de facilidade quando o ticacomcoragemecom património mais rico e — percebe é que a única 
CP - Os manifes- — leitura que cu faço é — país precisa sobrerudo — convicção. mais pujante do PSD, — alternativa é votar no 

| tos que têm surgido que há na sociedade | de responsabilidade e cr Nota-se sobretudo dos militan- PSD, pois só este Par- 

recentemente têm — portuguesa uma grande rigor, € tenho um gra uma febre de arre- tes anónimos, que tra tido está em condições 

| alguma relação? vontade de participa- de horror dos partidos gimentar indepen-  balham, que não an- de substituir o PS no 
| MM — Têm todos ção, mesmo para além — que se fecham muito dentes para as lis. dam à procura de be- governo, e que isso é 

| em comum uma coisa: — dos partidos políticos. sobresiprópriosemvez — tas-dos partidos... — nessesnemdelugarese possível e desejável. 

| ublinham a ideia de E acho isso saudável, — de se abrirem à socie- — isto significa algu- que estão no PSD, — Acho ainda que as pes. 

que há uma crise Sehá porque a vida política dade, c este horror é | mas debilidadest usando uma linguagem — soas começam a enten- 

uma crise há uma ne- democrática assenta um sentimento que MM —É possível ver futebolística, “poramor — der que a solução me- 

cessidade de alterar as mas não se esgota nos noto em muitos outros de outra forma. Na tal à camisola”. por amor — lhor para o futuro é 

oisas, significa necessi- partidos. Sou uma pes- — cidadãos. perspectiva de que lhe aó projecto, com muita um governo de maio- 
dade de mudar, É mi- soa de partido mas que CP - Que deve, — falei há pouco, de aber- — convieção, ria absoluta de um 
nha convieção que nes- dá cada vez mais acen- então, ser feito? tura a outros cidadãos. CP - Usando a — partido. É certo qu 
te momento precisa- — ção à sociedade civil, às MM — Os políticos, Como não é possível mesma linguagem | coligações são soluções 

mos claramente de mu- suas instituições e às todos eles, devem fazer — haver listas deindepen- futebolística... quem — democráticas, Já de- 

dar. E eu sou daqueles pessoas. E acho tam- um exame de consc dentes para as eleições vai ganhar é quem — fendi coligações, no 
que pensam que os pro- bém que a vontade das cia para partir partuma nacionais, mas apenas conseguir as “trans. passado, € já houve 
blemas do país são tão pessoas que não tem — forma diferente de fazer para as eleições locais, ferências” dosmelho- — coligações em que o 
sérios que é preciso um — militancia política tem — política, com menos  significaqueos partidos — res independentes? PSD participou, mas 

governo novo, ede pre: de ser cada vez mais, — demagogia e mais v devem fazer um esforço MM — Quem vai ga- neste momento, a me- 

ferência de maioria ab- tomada em atenção. dade, com mais convi para abrir as suas filei- nhar é o país, Fica a pa- lhor forma de dar es- 

soluta. Porque o país Vejo nestes manifestos ções, com muito maior ras a contributos de nhar a credibilidade da cabilidade, solidez e 
precisa de estabilidade, uma vontadecnormede determinação, com pessoas que são muito vida política. Temos de segurança a Portugal é 

  

        

de solidez, e segurança. participação de pessoas uma coisa que nos últi- úteis, têm prestígio, pensar que Portugal está um governo de maio- 
CP- Não concor- que não querem estar mosanosquasecaiuem — conhecimento e experi- numa fase capital dasua ria absoluta do PSD. 

da que as maiorias vinculadas a partidos — desuso em Portugal, — ência, c não se querem história... numa fase di Uma coligação no ac- 
podem ser perigo- mas querem dar a sua coragem. É preciso co- filiar em nenhum par fícil, Os problemas são tual quadro político 

sas? opinião e querem inter ragem para decidir, go- tido, o que também é — de cal forma importan- teria o grave inconve- 

MM — Alguns pen- viro que é bom, posi-  vernar, decidir orienta- perfeitamente normal. test elevados que temos niente de importar 
saram isso, no passado. rivo e saudável. Porou- ções e dar confiança às O bommiliantedeum — de lhes dar uma grande para dentro do gover- 
Eu acho que depois de tro lado acho que éum — pessoas. Hoje, as duas partido é aquele que importância, e sobreru- no as querelas políti- 

já se ter experimentado sentimento, de muitas palavras-chave que são não sc esquece, nunca, — do dar importância à cas e partidárias que 
soluções de coligação, dessas pessoas e insti- precisas em Portugal, e dos militantes, sobretu- forma de fazer política existem cá fora. O ga- 
de governos minoritári- tuições que represen- que têm faltado muito do dos mais anónimos, em Portugal. verno deve ser do país 
os, e de maioria abso- tam, de que há uma no nosso país, são cora- — que não dão nas vistas, CP - Concorda — e não dos partidos e 

luta, podemos encon- profunda crise na soci- gem, por um lado, con- verdadeiras “formigui- | com uma eventual | estar a trabalhar pelo 
rrar defeitos em todos edade portuguesa, de | vicções, por outro. has" na defesado par ADno pós-eleições? 

os, tido. E eu nunca me MM = Neste mo- Continua na Pág seguinte 

  

eles, mas também en- valores, de falta deam-  Aprecio os pol 

Abre B 
Churrascaria PRIMAVERA “o G 

»- Especialidades em Churrasco = Leitão à Bairrada 
=-Entrecosto na Brasa »— Arroz Malandro 
= Barriguinhas na Brasa e outros... 

Rua Cónego Maio, nº 60 - Loja J - Telf. 234 343 813 - São Bernardo - 3810 AVEIRO 

  
  

  

       



Continuação da Pág anterior 
pais e não à resolver 
querelas partidárias. 

CP — Esse seu 
ponto de vista não 
tem nada a ver com 
lideranças... 

MM — Vamos ser 
francos... já houve AD 
e não sei se um dia não 
voltará a haver. Mas em 
cada momento temos 
de escolher as soluções 
mais adequadas, e nes- 
te momerto 
sentimento de confiai 
ça e credibilidade para 
um governo de coliga- 
ção. Temos de começar 
a pensar em governar, 
que é coisa que não se 
fiz em Portugal há seis 
anos. 

CP—A controvér- 
sia das farmácias 
sociais e os preços 
dos medicamen- 
tos... o seu comen- 
tório 

MM — O sector da 
saúde é daqueles em 
que a caos mais se ins 
talou ao longo destes 

Agora toda 
e muito 

  

    

  

  

seis ano: 
gente fal: 
bem, na necessidade de 
introduzir os genéricos, 
mas eu pergunto; e por 
que é que não o fizeram 
durante seis anos? Ago- 
sa fala-se em farmácias 

o 

  

  

    sociais, à partida 
tenho nada contra, mas 
porque é que não se 
consolidou essa realida- 
de ao longo dos últi- 
mos seis anos? Agora 
fala-se na necessidasde 
de gerir os hospitais de 
maneira diferente, e in- 
traduzir gestão privada, 
mas por que é que não 

durante seis anos? 
Porque é que se andam 
a prometer coisas em 
cima das eleições, quan- 
da se teve cond 
para as fazer ao longo 
de seis anos. 

CP— Se o PSD for 
governo, vai agar- 
rar nestes temas 
para os solucionar? 

  

  

entrevista [Marques Mendes] 

O País quer um governo novo 

co postei ido Forint a o dio 
MM - Já foi dito 

publicamente que a 
saúde será a prioridade 
social do PSD. A minha 
opinião é de que este 
Serviço Nacional de 
Saúde, falhou, Já deu o 
que tinha a dar. Deve 
acabar é é preciso criar 
um novo, de natureza 
diferente porque este é 
caro de mais, é pouco 
humanizado, não tem a 
preocupação social que 
eu acho que deve ter. 
Uma das prioridades 
neste distrito, em ter- 
mos de investimentos 
para os próximos qua- 
tro anos, deve ser a área 
da saúde. 

CP — Então e as 
finanças? 

MM - E 

    

preciso pôr em focu que 
o PSD é um partido 
social democrata e não 
um partido liberal, e 

   sua doutrina e 
eípio: o desenvolvimen- 
to económico é um ins- 
trumento para promo- 
ver maior justiça social. 
E quando estivemos no 
governo provamos isso. 
Quero com isto sigui- 
ficar que devemos colo- 
car o grande enfoque, 
por um lado, na neces- 
sidade de por as finan- 
ças publicas em ordem, 
mas ao mesmo tempo, 
em fazer investime 
a sério no domínio so- 
cial. 

  

  

CP - A Área Me- 
tropolitana de Avei- 
ro vai continuar a 
ser uma das suas bandeiras 

MM 

e será. Há nesta ques- 
tão um objectivo, e de- 
pois um instrumento. 
O objectivo é o de afir- 

sido, é, 

  

maior peso, maior im- 
portância, e maior in- 
Fluência política, para 
conseguir mais investi- 
mentos e maior respei- 
ta de Lisboa e maior 
atenção do Terreiro do 
Paço. Um dos instru- 
mentos práticos que eu 
encontro para conseguir 
materializar este objec- 
tivo é a criação da Área 
Metropolitana de Avei- 
ro. 

CP — Porquê? 
MM — À Área Me- 

tropolitana de Aveiro é 
fazer descentralização. 

  

  

ciação de Municípios 
cam poderes fortes para 

a zona, o 
distrito, junto do poder 
central, é será um bom 
instrumento para das 
mais força política jun- 
to a qualquer governo, 

  

. Fazer com que 9 
distrito de Av 

  

institutos, estou a pe- 

  

dir um instrumento 
para materializar o ob- 
jectivo de dar mais for- 
ga ao distrito. Se a Área 
Metropolitana de Avei- 
ro for criada, Lisboa 
olhará com muito mai- 
or respeita, como é m 
nha convicção de que se 
já estivesse criada, mui- 
tos dos investimentos 
que Aveiro anda à rei- 
vindicar junto de Lis- 
boa, já teriam sido con- 
cretizados. Esta é uma 
solução importante, 
não para os parridos 
mas para às pessoas. 

— Mas não 
poderá resultar um 
desmembramento 
do distrito, e um 

| da 
sua unidade? 

MM = Olhe, o dis- 
trito de Aveiro deve ser 
dos poucos em que há 
a situação de alguns 
municípios estarem de- 
pendentes da CCR 
Norte e outros da CCR 
Centro. É uma situação 
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definições 

Durão Barroso - vai ser o futuro Primeiro- 
Ministro de Portugal 

  

Ferro Rodrigues - é uma pessoa bem intenci- 
onada mas é líder do PS no momento errado, para cle 
e para Portugal 

Paulo Portas — é um adversário político que eu 
respeito 

Carlos Carvalhas = é o líder do PCP 

  

Alberto Souto — é o presidente da Câmara de 
Aveiro, legitimamente eleito, que eu respeito 

  

au Esteves — é um bom companheiro de 
partido e uma pessoa que muito prezo 

João Cravinho - cem sido um deputado de- 
nasiado ausente do “distrito de Aveiro e uma pessoa 

ficará um pouco na história como um político 
que faz muitas obras... mas no papel 

  

Joaquim Almeida — conheço mal, mas tenho 
apreço pela sua pessoa 

Marques Mendes — ninguém é bom juiz em 
causa própria, 
  

     

    

singular e profunda- na naqu 
mente negativa. Isto é ra relativamente aus es- 
O que já existe e que | tádios. Sou tão a favor 
enfraquece e fragiliza o | do Euro-2004 como 
distrito, Eu quero cons- sou toralmente contra 
ruir soluções para unir um conjunto de dispa- 
é não para dividir Sou rates que foram feicos. 

    

  

um fervoroso adepro da Um governo que tives- 
descentralização, da se autoridade e cora 
mesma forma que sou — gem não estaria, por 
um militante toralmen- exemplo, em Lisboa, a 
te contra o centralismo — financiar ao mesmo 
de Lisboa ou contra a — tempo dois estádios de 
ideia da regionalização. dois clubes de futebol 
Só ganhamos em reticar o Sporting e o Ben- 

  

    

  

poder ao Terreiro do fica querem construiros 
Paço e colocá-lo nos seus estádios, tem todo 
municípios, uns, cem — o direito, mas que os 

Associações fortescomo paguem. Quem quer 
são as Áreas Merropo- — luxos dessa natureza, 
litanas, outros. paga-os, o país não se 

P - Falemos do pode dar a esses luxos. 
Evro-2004 Se é o Estado que vai 

MM - É irreversí- — investir a grande parte, 
vel, e se o puséssemos então não há dinheiro 
agora em causa seria o para dois estádios, mas 
prestígio do país abala só para um. O Euro- 
do profundamente no 2004 é é preciso, mas 
plano internacional. O não é preciso fazer tan- 
que é preciso é impor tos estádios como aque- 

    ordem, regras e disci les que estão previstos. 

AGUEDA- AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 

  
RÁDIO SOBERANIA Amanhã: Antero Gaspar, ex-Governador Civil de Aveiro 

Patrocínio: Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agricola - Águeda / Aguada de Cima 
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Capão Filipe absteve-se 
no Plano de Actividades e Orçamento e votou contra 
o novo Regulamento de Taxas e Licenças Urbanísticas 

suporte documental atéuo 
preciso momento do ini- 
cia desta reunião». 

“A discussão dos gran- 
des temas de Aveiro, deque 
esta agenda é um exemplo 
relevante, deve ser coloca- 
dos no executivo a discus- Plano de actividades 
são antes de serem factos e orçamento 
quase consumados. É na 
fase preliminar de defini Na discussão do docu- 
ção das questões que im- mento suporte do “PLA- 
porta discutir o seu pro- NO DE ACTIVIDADES 

  

E ORÇAMENTO" cuja 
versão definitiva foi entre- 
gue à oposição apenas 24 
horas antesda jo da 
reunião, acrescido de alte- 
rações de pormenor pro- 

grama, não na sua fase fi- 
em q) 
reparos avulso ou al- 

terações de pormenor”, sa- 
lientou o vercador do 
CDSIPP Capão Filipe, no. 
início da reunião de Cá- 
mara dos passados dias 
13,14 e 15, numa clara 

crítica à forma como são 

agendados os assuntos a 

    

    

um estudo prévio, e afir- 
mou que o Plano aman- 
tém um inverter de algu 
mas aeções que deveriam 
ser considerado priorirári- 
as», salientando que «não 

  

cando o direito da oposi- 
ão ser informada, regular 
e directamente em prazo ocorre um esforço adequa- 
razoável, e de ser ouvida, do da percentagem do or- 
em consulta prévia, esobre  camento dedicada à Poli- 

tica Social, as principais     Aquele vercador “po- 
pular”, que concorda com 
às projecros estruturantes, 
afirma no entanto que 
anão resoma de maneira 
cabal um processo de pla- 
neamento do Concelho, 
entretanto descurado, de: 
signadamente no desen- 
volvimento da Cidade 
Nascente e conclusão da re- 
qualificação da N109 em 

Capão Filipe expressou 
o protesto pelo facto dos 
temas contidos na agenda 
para aquela reunião do 
Executivo, convocada ape- 
ras na segunda-feira de 
Carnaval, «sem qualquer 

acções a verdadeira cria- 
ão de riqueza sustentável 
no tempo, na concretiza- 
ão de condições que per- 
mitarm atrair mais e me 

lhor investimento, definin- 
do actividades económicas 

Avenida Utbaina e da Eixo 
estruturante Aveiro/Águe- 
da corrigindo a assimetria 
entre freguesias urbanas e 
periféricas», cujas acções 
considerou ainda prioritá- 
rias é i 

À delegação de compe- 
tências para as freguesias, 
na opinião de Capão Fili- 
pe; não aumenta de ma- 

    

pda criação de nao 
ímpares, à sua fuga para 
utra Região» 

Capão Filipe manifes- 
tou-se contra sorçamentos 
imaginários e virtuais, com 
excesso de despesismo, 
que podem kevar ao descon- 
trolo orçamental, que re- 
Rectem, como tem sido 
costume, um mero plano 
político de intenções do 
que um plano realista de 
execução orçamental razo- 
ável e sobretudo com pri- 
oridades objecivamente 

do 

  

tico no que concerne às 
dêspesas com pessoal, e 
contratação de serviços ex- 
temos, considerando que 
estê aumento da despesa 
não se tem traduzido 
numa melhoria significa- 
tiva dos serviços, apon- 
tando exemplos como o 
anúúhero médio de dias de 

de um processo de 

  

    obras aumentou, bem estabelecidas», 
camo os munícipes que. depois que não tolera 
hoje vão às reuniões souraria pressiona- 

de Clans de auia fooiidara des 
lamentações nado perados, incapaz de qual- 

quer planeamento dos 
meios financeiros, mani- 

festando-se par «uma. po- 
ção de cus- 

LO  eaplclo das “Re 
citas” viverá de forma de- 
cisiva à custa do aumento 
dos impostos e da venda 
de património de bens de O documento foi, 
investimento como oster- como se esperava, 
renos que, como sabemos, do com a abstenção do 
são bens finitos», criticou CDS/PR 
avereador“popular” subli- Sentido contrário de 
nhando que são poucas as voto apresentou o CDS/ 

  

Insegurança crescente em Aveiro 
A vaga de assaltos « agressões que se têm verificado 

na urbanização da Quinta do Olho d'Água tem feito 
aumentar o sentimento de intranquilidade dos mora- 
dores naquela zona, que se alastra aos munícipes do 

o. preocupados com uma crescente inseguran- 

  

Aveiro começa à das áreas urbanas do disso 
onde a idade aumenta, 
que a melhoria das vias de comunicação e 0 refor- 
go policial na área metropolitana do Porto, tor- 
nou o Distrito, Concelho de Aveiro incluído, mais 
vulnerável e vítima de “imigração” de criminali- 
ad 

     

e. 
Esta realidade levou o vereador “popular”, Capão 

Filipe, a uma intervenção na última reunião do exe- 
cutivo camarário, chamando a atenção para «uma ati- 

tude de passividade» que poderá rer consequências 
graves no futur 

Para Capão Filipe, «neste mandato tem de ser uma 
prioridade de todos nós o garantir da segurança e do 
bem-estar da população», apontando algumas das ac- 
ções que deverão ser levadas a cabo, como a «colabora- 
gão em coordenação permanente com as forças de se- 

és da 

    

   Ee dad 
Toncelho de Aveiro” e o início de actividade de uma 

Polícia Municipal. 

    

lho, com graves im- 
plicações sociais e o even- 
tutal comprometimento da 
oportunidade do cresci- 

PP na aprovação do RE- 
GULAMENTO DE TA- 
XAS E LICENÇAS UR- 
BANÍSTICAS, votando 
contra, por considerar um 
aumento significativo 
acom especial incidência 
no licenciamento» facto 

que na opinião de 
Capão Filipe, «ter como 
consequência, em época de 

umento do 
preço da construção no 

aumento da tributação 
sem decorrespondera uma 
justa contrapartida, e que 
o preça de taxas deve re- 
ear um serviço de qua- 
lidade e a consequente 
melhoria dos serviços 

AQUI, O SEU NEGÓCIO 
TEM TUDO A GANHAR. 

  
  

  

LOU; 
LOJA 2 - Av. João Corto Real, Nº 144-B - 
LOJA 3- Av Arrais Bapíista Cera - Ed.   

  

SAPATARIAS 
9 9 

jA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
Tel. 234 36 

Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 

5 
O 028 - BARRA 

  

N I CO. Perfumaria e Cosmética de | 
Dane and Gama alta a preços aliciantes! 

| Empresa Eine alemã, convida-o(a) a participar no sucesso 
da venda directa. Temos excelentes propostas para lhe oferecer! 

Part-Time / Full-Time 

Contacte-nos! 
68 078 373 E-Mail: perfumenicogimail.telepac.pt  



Manuel Rodrigues, Vereador da 
Cultura da CM de Aveiro 

Elnro dos promotores: q Seguir a Manuel Rodrigues; a maidira António 
Lourenço, Glória Matos (CM Estarreja) e Paulo Costa (CM ilhavo) 
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Antônio Lourenço, director artístico da 
Filarmonia das Beiras 

  

- Porque a escola não é só para aprender a ler, escrever e contar 

quer ser maestro? 
Pelo segunda le das Beiras vai levar a 
designa “Quem quer ser maestro?” A iniciativa foi ap; 

cabo of ão musical “Música na escola”, que este ano, se 
no Museu onda em Aveiro e contou com a presença do nf 

Lourenço, Glória Matos da C. M. Estarreja, Paulo Costa da C. M, Ílbavo, Manuel Rodrigues da C. M. Aveiro e Lícinio Pimenta, pela G. M. AH 

questra, instrumentos é 
repercório de. referê 
cia. É de realçar «o 
apreço e o enalteci- 
mento que devemos ter 
para com iniciativas 
deste género cujo ca- 
racter pedagógica pode 

Cristina Gameiro 

  

Este projecto resul- 
ta de uma parceria edu- 
cativa e pedagógica en- 
tre a Filarmonia e as es- 
colas e conta com o 
apoio das diversas au- 
tarquias que este ano criar hábitos de audi- 
resolveram aderir à i ção e potenciar novos 
ciativa. À acção estádi- | públicos» como fez sa- 
reccionada para o pú-— ber Manuel Rodrigues, 
blico escolar do 1º ci- vereador da cultura da 
clo é pretende promo- — C, M. Aveiro. 

A reedição deste 
programa de animação 
musical tem como ob- 
jecrivo fortalecer a liga- 
ção entre à cultura é 
educação e ainda se- 

    

público desta faixa erá- 
ria, proporcionando 
aus alunos um contae- 
to directo com a or- 

orquestra. Desta for- 
ma poderemos ver e 
ouvir no espectáculo 

gundo o maestro Antó- 
nio Lourenço, director 
artístico da Filarmonia, 
«fomentar o apareci- final a interpretação 
mento de novos públi- do “Hino da Alegria” 
cos, através da contac- e até uma das crianças 
tocom outro tipo de a tentar dirigir a or- 
cultura para além da questra, Este concerto 
ue entra em nossas ca- final será 0 culminar 

sas através da relevi- dos ensaios e dos tra- 
sãos; balhos realizados nas 

A iniciativa conta escolas e terá lugar no 
este ano com a adesão Auditório Paroquial de 
de mais duas autarqui-  Avanca (Estarreja). 
as - Estarrejae Ílhavo- — Para o próximo ano é 
e também com algumas — desejo da Filarmonia, 
alterações ao programa, alargar o âmbito da 
estando prevista uma iniciativa à mais con- 
maior interacção direc-  celhos é ao 2º ciclo do 
ta entre as crianças ca ensino. Também este 

pela sua a 
neste projecto, uma vez 
que ele resulta de pro- 
tocolos entre a Filarmo- 
nia das Beiras e as Cà- 
maras Municipais ade- 
rentes. À iniciativa que 
teve início a 12 Feverei- 
ro vai prolongar-se aré 
ao próximo dia 10 de 
Março; data em que se 
realizará o concerto fi- 
nal, “Concerro em Fa- 
mília”. À direcção mu- 
sical ficará a cargo do 
maestro Henrique Pi- 
loto, sendo a animação 
das sessões da respon- 
sabilidade do professor 
Jorge Castro Ribeiro. 

ano estão previstas al- 
gumas acções pós con- 
certo, que terão algum 
relevância, segundo o 
maestro, «após as ses- 
sões as escolas enviarão 
os trabalhos realizados 
pelos alunos durante a 
iniciativa e estes serão 
apreciados para poste- 
riormente se proceder 
à selecção dos melho- 
res e à entrega de pré- 
mios, visando prolon- 
gar na memória das cri- 
anças a importância do 
projecto». 

De assinalar que 
nem as escolas nem os 
alunos terão que pagar 

- afirmação de Antunes de Almeida, na Rádio Soberania 

Arménio Bajouca 

Antunes de Almeida, um político inconformado, 
foi o convidado do director do “Campeso das Provin- 
cias” no programa que apresenta na Rádio Soberani 
todas as sextas-feiras, com figuras públicas da regi 
Figura de destaque no concelho de Águeda, onde já 
fai presidente da Câmara, o professor, advogado e 
político, considera que na sua actividade «não se pode 
olhar apenas para uma parte, mas para 9 seu todo, é 
cada uma das facetas da minha personalidade servi 
ram para me completar como um homem todo», é 
que o ensino é a actividade que mais o realiza, pel 

lidade de moldar personalidades, caracteres, ver- 
ticalidades nos jovens que ainda não têm os vícios que 
a sociedade lhes vai insuflas 

«Também a actividade da advocacia me agrada, 
porque me permite pôr ao serviço a busca constante 
da justiça», reconheceu, salientando que «é impor- 
tante que os juristas nunca esqueçam esse objectivo 
final. 

A política, que considerou “a arte das artes, ou a 
ciência das ciências, ao contrário da ideia deturpada, 
fora de tempo e de lugar, como hoje é interpretada no 
mundo moderno, está por detrás e acima de todas às 
outrass, com as opéões « escolhas de caminhos pára 
que as comunidades se sintam realizadas € felizes. 

Como professor considera a juventude de hoje 
«nem, melhor nem pior que foi a de ontem, de hoje 
ou a de amanhã. Os jovens de hoje, dado que os po- 

  

    

    

deres políticos não lhes apontam caminhos, sente-se 
um pouco perdidos, e por outro lado, a sociedade 
criou um tipo de vivência de consumismo exagera- 
díssimo, onde o que conta é dar aos filhos todos os 
bens materiais, e perdem aquilo que é importante, o 
envolvimento, o carinho, o amor... Os pais, dando- 
lhes tudo, tornam-nos quase imbecis», referindo-se a 
uma falta de amadurecimento, de “endurance”, e que 
«quando lhes aparece a primeira dificuldade, não con- 
seguem reagir». 

Considerando-se «um inconformado em tudo», 
ai de Almeida impõe-se a si próprio um pata- 
ar de exigência que estende aos outros. «Rigor, tran: 
Pasôncia, Hsiclide 4 the 4 pró, talos ão cu 
gência que tem para consigo próprio e exige dos ou- 
tros. «Reconheço que não estou numa sociedade de 
anjos, mas de homens e de mulheres, com os seus 
interesses económicos e outros (...) parece que hoje 
há só um valor, e as pessoas pensam todas com o in- 
testina ou com o estômago, mas não com à cabeça e 
muito menos com o sentimento», 

Falando de política, Antunes de Almeida foi “con- 
tundente” ao afirmar que «todos os Partidos em Por- 
tugal estão mortos, andam por aí...» reconhecendo 
embora que a ideologia nunca acabou, mas «os Part 
dos não estão organizados para conduzir aquilo que é 
a tal arte nobre, que é a Política». »Hoje quem faz 
política são os “opinion makers” dos jornais... hoje o 
político é jornalista, dá tudo para ter dois, três ou 
cinco minutos de televisão, Há uma inversão de valo- 

     

  

  

  

res. O Parlamento tem uma estrutura tão pesada que 
quase não faz nada». 

Sendo um homem filiado num partido — PSD — 
considerou que «sempre tenho lutado para que o Par- 
tido viva da sociedade, para que não seja uma concha 
fechada, que se apenas actua em momentos eleitorais, 
'mas que saiba auscultar todos os dias da sociedade o 
que as pessoas pensam». 

«Afirmo publicamente que em Portugal não há 
democracia, Só há democracia quando há cidadania. 
E Portugal, desde 1974, nunca foi capaz de, através 
dos Partidos, ou através de outros órgãos, tentar criar 
aquilo a que chamo o direito da cidadania, que não é 
só direito, é também dever», disse, 

Excluído da lista de candidatos às próximas legis- 
ativas pelo distrito de Aveiro, Antunes de Almeida 
considerou que «se toda a gente dissesse o que se pas- 
sa no interior dos Partidos, se hoje têm pouca gente, 
amanhã não tinham ninguém», para adiantar que «os 
Partidos (PS e PSD) muitas vezes cozinham listas com 
pessoas - que essas sim, não são as melhores - por ra- 
tes, as mais variadas, que têm a ver com objectivos 
de determinadas pessoas», e considerando a sua “não 
inclusão na lista” salienta que «não foi o meu Partido 
que não quis... houve pessoas no meu Partido que não 
quiseram, embora houvesse muita pente que achasse 
que devia ocupar esse lugar. Houve gente que não me 
quis lá, porque se eu para lá fosse não iam eles! 
Uma razão mais para Antunes de Almeida se con: 
rar “inconformado”. 

      

le- 
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Carlos Carvalhas, em Águeda 

Reclamações e reivindicações 
são mais que muitas 

te decidido aos aciden- 
tes de trabalho, e a pro- 
recção eficar dos direitos 
relativos à maternidade 
e paternidade», tal como 
o «combate às discrimi- 
nações salariais que atin- 
gem as mulheres» 

Abordando depois o 
tema “quente” da justi- 
ça fiscal, Carlos Carva- 
Íbas reclamou a desagra- 
vamento dos impostos 
sobre os rendimentos 
dos trabalhadores (IRS), 
a tributação efectiva dos 
rendimentos e lucros da 

ão financeira e 

O secretário-geral do 
Partido, Comunista esteve 
este fim-de-semana em 
Águeda, onde almoçou 
com militantes do Parti- 
do é onde teve uma inter- 
venção pública, abordan- 
do temas como “Trabalho 

    

Relativamente à polí- 
tica de emprego, Carlos 
Carvalhas salientou a ne- 
cessiadde de um «política 
de elevação dos salários, 
com vista à sua progressi- especulação 
va aproximação aos níveis bolsista e dos bancos e 
curopeus», reclamando seguradoras, e a reforma 
um «aumento anual do dos impostos sobre a pa- 
salário mínimo nacional crimónio (com a climi- 
significarivamente acima nação da sisa e da con- 
da inflação, e a redução tribuição autárquica, e 
faseada do horário sema- mais justa e equitativa 
nial para 35 horas, sem tributação do patrimó- 
perda de salário e regali-  nio imobiliário e mobi- 

as». Jiário - imposta sobre a 
Tema constante das. riqueza)», reivindicando 

intervenções daquele líder também a «revisão geral 
comunista, o combate à do estasuto dos bencfi- 
precariedade nos vínculos cios fiscais e dos privilé- 
Baia pf eia 

fiscaiss.Comb 

Para Carlos Carvalhas 
é necessária uma «respos- 
ta pronta à falta de mé- 
dicos de família, enfer- 
meiros e outros profissi- 
anais», assim com a are- 
dução das gastos dos ci- 
dadãos « do Estado com 
medicamentos», é vital 
para a vida dos portugue- 
ses mais carenciados. 

O alargamento dos 
medicamentos genéricos 
disponíveis foi igualmen- 
te focado pelo líder co- 
munista, que seclama o 

modernização do parque 
escolar, a gratuitidade dos 
livros escolares durante a 
escolaridade obrigatória, 

vação pedagó- 
gica e reforço da autono- 
mia das escolas. 

A suspensão da revi- 
são curricular no secun- 
dário é, na opinião de 
Carlos Carvalhas, uma 
necessidade imediata. 

Falando, depois, de 
Segurança Social, o secre- 
tário-geral do PCP alerra 
que deve ser «de todos e 

  

  

«aumento progressivo das para todos», com um au- 
comparticipaçõesdo SNS mento anual das pensões 
pará as próteses, ortóte-. mínimas de reforma pelo 
ses, aparelhos auditivos e. menos 3% acima da taxa 
dculos». Para Carlos Car de inflação preconizando 
valhas, o próximo gover- medidas especiais de re- 
no deve ter em conta um valorização das pensões de 
maior investimento em invalidez e velhice do re- 

desaúde, hos-  gime geral para os bene- 
pirais e centros de saúde, Biciários com menos de 
e considerar um reforço 15 anos de descontos, ea 
de políticas de saúde pú- reposição da idade de re- 

forma das mulheres nos 
62 anos, com liberdade 
de opção. Para Carvalhas 
o aumento dos valores das 

blica, com destaque para 
a prevenção é traramen- 
to da toxicodependência 
e da SIDA, tal como à 

  te do seu discurso, salien- 
tando a necessidade da 
«reposição da legalidade e 
efectivação dos direitos 
laborais nas empresas. 
Defesa dos direitos dos 
trabalhadores imigrantes, 
a garantia de condições de 
segurança que dê comba- pera. 

Nacional de Saúde ocu- 
param também tempo 
na sua con- 
siderando prioritária a 
redução das listas de es- 

  

«paraísos humanização das condi- prestações sociais é prio- 
ficarà ções de atendi e ritário, devendo preveni 

fraude e evasão fiscab. internamento. se um reforço e diversifi- 
A saúde e o Serviço Uma Escola pública, cação dás fontes de finan- 

ciamento do sistema pú- 
blico de segurança soci- 

siderável das redes de 
apoio social aos idosos 

infância. 
o salargamento da rede 
pública do préescolaça ai 

Com apoio comunitário 

Mantém-se este ano paragem da faina da sardinha 
A pesca da sardinha vai manter este ano a para- 

gem para proteger o recurso, durante dois meses, 
período em que os pescadares receberão apoio co- 
munitário, disse hoje o secretário de Estado das 
escas. 
José Apolinário afirmou à agência Lusa que a 

Comissão Europeia aprovou o plano de gestão da 
sardinha é concordou com a manutenção das me- 
didas socio-económicas atribuídas em 2001. 

Porém, as autoridades comunitárias referem que 
“a ajuda não se repetirá em 2003, se se mantiver o 
actual quadro de recuperação” da sardinha, acres- 
centou aquele responsável. 

Entre 15 de Fevereiro e 15 de Abril, cerca de 
70 embarcações, com 800 pescadores, vão parar à 
faina na zona norte. Os trabalhadores vão receber 
entre 95 e 115 contos (entre 473,86 e 573,62 
euros), dependendo da categoria profissional, e: 
plicou José Apolinário. 

O secretário de Estado das Pescas acrescentou 
que esta situação envolve um total de cerca de 150 
mil contos. 

Está em causa a defesa do stock de sardinhas 
que tem revelado algumas dificuldades de de: 
volvimento nos últimos anos, principalmente a 
norte da Figueira da Foz. 

      

  

Por isso, foi decidido, com o apoio das organi- 
xações de produtores, implementar um plano de 
gestão da sardinha, com paragem da pesca duran- 
te um determinado período. 

Embora em vigor desde 1996, o plano só teve 
apoio financeiro comunitário em 2001. Segundo 
as regras da União Europeia, entre 2000 e 

2006, cada país membro só tem direito a apoi- 
os para seis meses de paragem da pesca, por ra- 
zães biológicas. 

Do plano constava um limite de capturas por 
organização de produtores, um defeso de dois me- 
ses e a paragem ao fim-de-semana, levando a que 
cada barco apere em média 180 dias por ano. Im- 
plica também a realização de dois cruzeiros de in- 
vestigação por ano. O cruseiro de rastreio efectu- 
ado pelos técnicos do IPIMAR (Instituto de In- 
vestigação das Pescas « do Mar) em Novembro con- 
cluiu pela existência de menos juvenis que em 

i período de 2000, mas as sardinhas são mai- 

    

ig 
ores, 

Ou seja, havia menos sardinhas, mas de maio- 
res dimensões, o que levou o secretário de Estado 
a afirmar que o stock apresenta uma situação de 
relativa estabilização, necessitando de manter-se 
uma gestão cautelosa dos recursos.   

Colocação de tarjas 
na cidade tem novas regras 

A Câmara Municipal de Aveiro vai impor novas 
regras para a colocação de tarjas informativas na cida 

e, 
“Trata-se de uma medida no sentido de disciplinar 

a colocação das tarjas em locais públicos, nas ruas, nas 
pontes e varandins dos passeios, e a autarquia aveiren- 
se deliberou que apenas poderão ser colocadas nos 
supartes criados para o efeito e colocados em diferen- 
tes locais da cidade. 

A partir de agora, todas as tarjas que forem coloca- 
das fora dos locais permitidos pela Câmara Municipal 
de Aveiro serão retiradas, devendo os interessados em 
colocar tarjas informativas de eventos a decorrer na 
cidade, solicitar autorização à autarquia e, posterior- 
mente, entregar as rarjas na Divisão de Acção Cultu- 
ral, com uma antecedência mínima de 12 dias em 
relação à data do evento. 

Para evitar o eternizar dessas colocações, a pasteri- 
or recalha das tarjas será da responsabilidade da Cà- 
mara Municipal, através do Departamento dos Servi- 
ços Urbanas, localizados na Zona Industrial de Tabo- 
it 

  

   

  

Reune 2º. feira 

Sessão extraordinária 
da Assembleia f 
A Assembleia Muni- 

cipal de Aveiro vai reu- 
Comissão de Protecção 
de Menores de Aveiro, e 

nirna próxima Segunda- Comissão Local de 
feira, dia 25 de Feverei- Acompanhamento do 
ro de 2002, pelas Programa POLIS, vai ser 
18H00, no Auditório 2 discutido, para ratifica- 
do Centro Cultural e de ção, o empréstimo ban- 
Congressos de Aveiro, cário para financiamen- 
para uma Sessão Exera- to do novo Estádio Mu- 

ordinária. nicipal (EURO 2004). 
Na ordem de traba- Está também agen- 

dada a discussão e apro- 
vação do Regulamento 
de Taxas, Licenças e Au- 

sembleia Municipal para torizações Usbanísticas 
o Conselho Municipal do Município de Avei- 
de Segurança de Aveiro, ro. 

Na Feira de Espinho 

PSP apreendeu 
armas e roupas contrafeitas 

Uma operação surpresa efectuada na passada se- 
gunda-feira na feira de Espinho resultou em três de- 
renções, apreensão de armas, e roupa no valor de mi- 
Ihares de euros. 

A operação foi levada a efeito pelo Comando de 
Polícia de Aveiro em conjunto com o Destacamento 
da Brigada Fiscal da GNR de Aveiro, tendo como 
objectivo detectar armas e contraficção, entre outros, 
e nela foram fiscalizadas 310 viaturas. 

Desta operação resultou à derenção de um indivi- 
duo do sexo masculino, de 42 anos e duas mulheres 
de 20 e 49 anos, vendedores ambulantes, por posse 
ilegal de arma de fogo. 

Foram apreendidas duas pistolas de calibre 7,65 
mm, quatro de calibre 6,35 mm, três revolveres cali- 
bre 32,3, carregadores, 121 munições de vários cali- 
bres, bem como 21 cartuchos para caçade 

Foram ainda apreendidas várias centenas de peças 
de roupa, num valor aproximado de 27.877 Euros, 
dando indícios de ser contrafeita. 

Aquelas foras policiais apreenderam ainda duas 
viaturas por falta de seguro. 

Naquela operação foram levantados quarenta « dois 
autos referentes a infracções ao Código da Estrada, 
sendo dez por falta de Imposto de Circulação e deza- 
nove por infracção ao IVA. 

dãos designados pela As- 
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No elemento arquitectónico da Praça Luís Ribeiro 

apro a aa 

das Escolas et no ae Madeira 
de fotografia da cidade. 
O espaço da exposição 
será decorado a precei- 
to, com recurso a algu- 
mas das: fantasias que 
marcaram a edição des- 
te ano do Carnaval das 
Escolas. 

Durante à cerimónia 
de abertura da mostra, 
no próximo dia 22, a 
Organização do carnaval 
vai anunciar algumas no- 
vidades relativas ao des- 
file do ano que vem. 
Aquela que será a 22º 
edição já começou a ser 
preparada numa reunião 
realizada na última sex- 
ta-feira na Câmara Mu- 

O programa do Ca 
naval das Escolas de São 
João da Madeira termi- 
na com uma exposição. 
de fotografias do desfile 
do passado dia 2. A mos- 
sra vai estar parente no 
elemento arquitectónico 
da Praça Luís Ribeiro, de 
22 de Fevexeiro a 3 de 

Março 
Até lá, cada institui- 

ção que tomou parte no 
corso seleccionará um 

conjunto de imagens 
fotográficas representa- 
tivas da respectiva par- 
ticipação, à que se so- 
marão registos obtidos 
pelos estabelecimentos 

  

   

  

  

nicipal. O encontro, no da Associação de Jovens 
RL can Ro Age 
presencantes das entida- — quecera PSP os Bom! 
des envolvidas no even- ros Voluntários e a As- 
to, serviu ainda para sociação Desportiva San- 
«er um balanço do coro jánense. 

Uma das conclusões 
saídas da reunião reali- 

deste ano. 
«Foram identificadas 

algumas falhas — que va- na Câmara Muni- 
mas corrigir mo ano quem cipal foi a-de que a edi- 
tem -, mas o balanço des- ção deste ano terá sido a 

ta edição do Carnaval das melhor de sempre, 
Escolas é claramente posi- constituindo, nas pala- 

vras de Paulo Cavaleiro, 
«um passo importantes 
no sentido de fazer do 
Carnaval das Escolas de 
São João da Madeira 
«um dos melhores do 
Paíss. 

tivom, refere o vereador 
Paulo Cavaleiro, enalte- 
cendo o trabalho de to- 
dos as participantes no 
evento, desde 05 alunos 
até aos educadores, pas- 
sando pelos voluntários 

  

Águeda 

Descargas poluentes no rio Marnel 
revoltam populares 

Descargas poluentes foram detectadas terça-feira 
no Rio Marnel, em Lamas do Vouga (Águeda), com a 
população a suspeitar que possam ter sido provocadas 
por uma empresa do sector têxtil. 

Jorge Costa, vereador da Câmara de Águeda, des- 
locou-se ao local com elementos da Direcção Regio- 
nal do Ambiente do Centro e defendeu que, «se fo- 
rem confirmadas as suspeitas, as punições devem ser 
duras e não devem passar apenas pela aplicação de 
pequenas multas. 

Entretanto, Carlos Marinho, ex-autarca local, foi um 
dos populares que hoje se mostrou indignado com a 
situação é assegurou que «a população está disposta a 
tomar medidas» se os poluidores não forem punidos. 

«É revoltante ver quase diariamente as águas do 
rio tingidas de vermelho ou de azul», disse. 

há três semanas o Rio Mamel foi alvo de descar- 
gas poluentes, situação que levou a Câmara de Águe- 
da a pedir ao Ministério do Ambiente “mão pesada” 
para com os responsáveis pela situação. 

São Bernardo (Aveiro) 

Curso de introdução à Língua 
Tendo por objectivo que convivem com imi- 

aproximar os cidadãos  grantes de Leste, a Asso- 
portugueses com as cul-  ciação de Apoio ao Imi- 
turas de Leste, nomeada-  grante vai promover a re- 

  

nas, bem como apoiar os 
empresários e cidadãos 

  

Iniciação à Língua Rus- 
sa. 

  

  

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
comvocaróma 

a la) de 2 rt 24 o Cord mande cesta 
mira ida sega a do para oi e seg ade Sensação rd 1 io pr O 

  

ornem pe TRABALHOS 
Aprovação da Ata a ruriãoartrior Oo ma nc da ni 20. 

cam de Pct o Corinhos 

tocado 
Egcação eniameamao ver rea Sc ainaena Ordem o Tratos bordos nto com ul 

  

a pes im ca rm er ee 

dio o Sara Casa da Marca, 18 de vero do 2003 

  

(Cm pe ode Prod º TA du 2 de cri opor       

Russa 
O curso decorrerá to- 

das as quartas-feiras, das 
18h às 20h, na sede da 

Junta de Freguesia de São 
Bernardo, jo dia 26 

de Junho, num total de 
36 horas, Será lecciona- 

do pela docente Liud- 
mila Petrova belaya, li- 
cenciada pela Universi- 
dade Estatal de Tcher- 
noutsy na especialidade 
de Língua Russa é Lite- 
ratura. 

    

Com “elevado grau de qualidade 
de serviço prestado à comunidade” 

Instituto R 

    ram recentemente distinguidos pelo 
to Regulador de Águas e Resíduos do M 
Ambiente como uma instituição de gestão-delegada 
com funcionamento modelar nos aspectos técnicos- 
ambientais, administrativos-financeiros e de serviço 
público dos consumidores. 

ão foi feica no âmbito de um estudo à 

  

   A aval ça 
aível nacional para o qual foram seleccionados p 

  

de qualidade. E o de Aveiro foi seleccionado 
levado grau de qualidade de serviço prestado 4 

O objectivo do estudo consiste em sen 
ntidades gestoras de for 

dades. 

    

SER y 

    

i 
ma a solucionar irregu   
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Santa Maria da Feira 

Ensemble Jer — Os Plásticos de Lisboa 

Instrumentos 
de Plástico 

animam auditório da 
Biblioteca Municipal 

Éconsiderado o projecto mais radical do ciclo 
de espectáculos «operação porto de Abrigo» 
que a Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira promove durante o mês de Fevereiro. 

Ensemble Jer— Os Plásticos de Lisboa 
apresentam, no próximo dia 22, pelas 21h45, 

no auditório da Biblioteca Municipal, o 
último espectáculo da «operação». 

Trata-se de um grupo de artistas-músicos, es- 
pecialmente formado para interpretar um reper- 
tório para instrumentos de plástico (toy instra- 
mento). 

O repertório do Ensemble Jer, criado por José 
Eduardo Rocha (JER), é con 
sas peças instrumentais de “Tea 
originais e adaptações, mas inclui peças que ou- 
tros compositores dedicaram à organização espe- 
cífica do grupo: uma «orquestra de plásticos» 
ande estão Eefiisi todos os naipes instru- 
mentai sopros, as cordas, as teclas, as per- 
pop a que são e com 
os instrumentos ditos clássico: 

Desde a sua formação, em 11990, o Ensem- 
ble Jer — que é um grupo de formação variável 
é actua com artistas convidados — já realizou 
mais de oitenta especráculos, tanto em forma 
de concerto, com diversos programas, como 
com pecas de teatro musical de maiores dimen- 
sões. É o caso de «A Saga da Formiga», Fute- 
bol, Volkswagner, Sinfonia Náutica « Missa do 
Homem Armado. 

Refiram-se, ainda, as apresentações em duas 
Bienais do Mediterrâneo, no Centro Cultural de 
Lagos, no Teatro Gil Vicente, no Centro Cultu- 
ral de Belém, no Mosteiro dos Jerónimos, na Cul- 
turgest, no Cine-Teatro Monumental, no Orfeão 
de Leiria, no Teatro Maria Matos, no Teatro Ri- 
voli, na Expo 98, no Conservatório de Faro, na 
Sé de Lisboa, no Teatro Garcia Resende, na Fá- 
brica da Pólvora e na Expo Hannover 2000. O 
grupo também participou em gravações de má- 
Sica para teatro, cinema e televi 

   

      

  
     

Panóplia de instrumentos 

Instrumentos de sopro — clarinas, clarineres, 
melódicas, trompetes e et Antonelli, Bon- 
tempi e Hobner, cornetas e longas, trom- 
pas e buccinas, Aautas de nele pie Embora 
rinas e vários tipos de apitos e chamarizes. 

Instrumentos de botão, corda e tecla — violi- 
no Chicco, Tune Town Violin, guitarra Osul e 
vários teclados. 

Instrumentos dé percussão — cegarregas, cas- 
tanholas, clavas, chocalhos, cowbells, guiros, gui- 
seiras, maracas, matracas, washboard, flexatones, 
claxonetos, buzinas grandes e pequenas, Handi 
horn, sirenes, sinos, vibraslaps, vibratones, me- 
gafones, metalofone, lira e. hohner, temple do 

ngulos, pratos, cimbalos, crótalos, c 
Discos bornhoa, BumfDRs & cimeira 

  

    

   

  

emble Jer - Os Plásticos sho: 
José Eduardo Rocha (Jer) 

istas-músicos — José Eduardo Rocha: José 
Leonor Areal; Nuno Dário; Paulo Lourei- 

10; é Nuno Mourão 
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Mais de uma centena de Empresas 
reconhecidas com o estatuto 

Distrito 
E 

  

  
    

  ATCEL  fcmiriiis ma 
A Tijoleira Central de Estarreja, Lda. 

Tel. 234 842 207 - Fox.: 234 841 207 ARROTINHA - 3860 ESTARREJA 
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PME's 

  

Cerca de oito centenas de empresas 
distinguidas na PME Excelência 2001 

            
  

a sua quinta cdlição,o de o renovar 29 € no do Turismo ria registo uma subida se o recorde de mais de 
tuto PME Excelência acontece com 6 apreciável no sector da 2500 atribuições do galar- 

2001 dspadade ca empresas, e é também a A Região Centro (31%) Construção. dão desde o arranque des 
i Numa análise ao perfil de produtiva ou operacio- ta iniciativa em 1997, que 

  

aaa sad perfil de mero de empresas galar- económico das empresas nal foram áreas paoritáras tem permitido promover 

  

    
    

  

   

sempenhos econômico-- ora a unidades que se doadas, seguindo-seazona distinguidas verifica-se que dos investimentos tealiza- mecanismos de qualificação 
nanceiros e de gestão nos propusei Nore ( 30%) ea Regiiode o facto de quase 9% em dos, sendo de sublinhar ain- 
diversos sectores e actvida raid apurados Lisboa e Vale do Tejo pregasem menos de 100 da uma elevada taxa de in- 
de, foi ambuído a 798 em- por mais esta edição da (28%) Porsecrordeacivi- trabalhadores. 22% destas vestimentos na qualidade, cadaiisempresas disingui- 
presas dos sectores da in- PME Excelência confir- dade, verifica-se queoCo- empresas facturaram entre muitos deles decorrentes das, mas ainda através de 
cúscria, comércio, comstru= mam à mais-valia deste mérciocpreponderantena 2a 5 milhões de curose dos processos de estica um conjunto de benéficos 
cão, serviços é turismo. po a E ones atribuídos pelas entidades 

Esta iniciativa do IAP- empresas que apresentm Tejo, enquanto a Constra-  dassuperoresa 15 milhões O conjunto dos dados parceiras envolvidas, dos. 
MElconta cotas parcerias umdesempenhoeconómi ção lider: na Região Cen-  deeuros. obridos na análise dasem- — quaisse destacamvas condi- 
dolnsinirodeFinanciamen. co e financeiro acima da tro, à Indústria tem mais Das deniuis PME Ex- presas disinguidasemmais ções de financiamento pro- 
to e Apoio ao Turismo, da média nacional, constitui: forte presença na Região  celência, 44% viram o seu esta iniciativa do IAPMEI porcianadas pelos bancos e 
Caixa Geral de Depósitos, do por isso mesmo esem- Norte, 9s Serviços estão negócio numentarentre6o em parcera com o Insttue o acesso preferencial a ims- 
do Banco BPL, do Banco plos e motores do desen: mais concentrados na Re e 25%, e quase 20% têm to:do Financiamento eo tmumentos de inovação fi- 

  

Comercial Português e do volvimento merecedores gão de Lisboa e Vale do taxas de crescimento na ór- Apoio ao Turisma, Banco nanceira, como capital denis 

ródiro Prectial Português de destaque Tejo tal como o Turisma, BPI, Caixa Geral de De- co e a garantia mútua. Às 

Para esta edição regis- Como já vinha aconte- O distrito de Aveiro isfaçã pósitos, Crédito Predial empresas golardondas cor 
taram-se cercade 1300cam-  cendo do passada, o sec posicionasenoterceiolu. é Capao apa Pomuguêse Banco Comer. tinsem ainda um alvo peefe- 

hi tor do Comércio continua gar (15%), só suplantado maioria dos empresários, cial Porrugués, é prova de rencialdo desenvolvimento 
a liderar o número de dis pelos distritos de Lisboa seguindo-se a rentabilidade. que as iniciativas empresa- do Programa de Inovaçã 
tinções, 4620 todo, mais (19%)e Porto (17) doro- a excelência dos prodiuos e riais nacionais se pautam Financeira e de otras pe 

to qualitativo considerável 11% que na edição amteri- o tal das empresas dlistinguis a boa relação preco/quali- cada vez mais porum ce-  diras públicas, caso do Si 

      

     
   

      

    
           

em relação ao áno 200. or Crescimentaigualfvials das, seguindo-se os dis cade, o querevelaumame-  vado padrio de exigência. ma de Incentivos à Moder- 
O elevado número de cancado pelo sector da tosde Leiria (106) eBraga — ruridade empresarial no e cqualidade, única garantia oização Empresarial 

candidaruras e a eles: Construção que regista 100 (6%), Nestes distritos es-  cumprimemodasuamisão, para vencer os desafios de (SIME) e do Sistema de Io. 
tava de aprovação mevilâm empresas com o galandão cão concentradas 70% das. constiindo prova de uma uma economia em acele riso. 
úúma vontade por parre das lência. No sector da clara aposta na qualidade e rada globalização, 
empresas em adquisisemo Indústria são distinguidas des; de um reforço da sua com Comesra quinta edição 
estaruro de Excelência ou 256 empresas, no dos Ser der na Indústria eque Lei pesirividade no mercado da PME Excelência aninge- 
  
  

> Civilria, O Mundo não se cria, Constrói-sel 

Nascida em 1991, x Civilria soube crescer solidamente para hoje, volvidos 1t anos, ser 
CIVILRIA uma empresa próspera, cxpaz de atender todas as necessidades de construção, 

Nos últimos anos a Civílria tem-se demarcado da concarrência, pelo rigor que coloca 
em todas às fases de uma obra, evitando e solucionando qualquer problema pontual, 

ganhando tempo e minimizando custos. À área de intervenção da empresa, tem-se alar- 
gado aó longo dos anos, e se no início a empresa se dedicou exclusivamente aos] 

empreendimentos privados, neste momento, as Obras Públicas vêm já um peso superior| 
aos empreendimentos|    

Nas obras da empresa, desde a escolha das locais a edificar até à conclusão da obra que 
todo à processo tem em mente a envolvência, à desenvolvimento da região em que se 

irisere; o bem estar do cliente. A Qualidade: constante do erabalho, reflecnido na obra 
feita, e a estratégia de sucessa, tiveram como corolário, no ano de 2001 n auibuição do 
Galardão PME — Excelência Construção, tendo sido O prémio entregue em cerimóia| 

realizada no passado dia 06 de Fevereiro. 

A permanente necessidade de melhorar fez a empresa abraçar novos desafios, e nesse 
contexto a Civita, encontra-se neste momento em fase de Certificação da Qualidade” 

norma NP EN ISO 9003:2000. 

No que di respeito a Obras Públicas, ar obris de maior dimensão que a empresa tem| 
em curso são: a construção da Biblioteca Municipal de Estarreja, do Novo Quartel dos 

Bombeitos Voluntários de Escarreja, do Lar da 3º Idade de Santa Maria da Feira, à 
remodelação do GICUA da Unitersidade de Aveiro, a construção da Praça da 

Município de Estarreja, a execução dos sancamentos de Beduído, Salreu e Veiros. No] 
que diz respeito à Promoção Imobiliaris: a Execução dos Armazéns Agueda Park, 

Urbanização Quinta da Abelheira em Oliveira de Azeméis são algumas das obras que al 
Ê empresa tem neste momento em curso. 

  

    

Mais informações em hrtp:/ /wwwcivilria.pt 

  

PME via, Soho 
enemy) Ha Visconde Valdemouro 

Tedeteme 254 880 5% / Te 24 40 
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TENDIMENTO PERSONALIZAD 

“- GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS    

    

óptica 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel: 234 424 252 *« Fax: 234 421 397 AVEIRO



16 

actualidade 

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 21 de Fevereiro de 2002 

  

  Janeiro 2002 

Indicadores sectoriais de conjuntura 

  

O Tastituto Nacional 
de Estatística divulgou 
os indicadores relativos 
aos Inquéritos de con 
juntura de Janeiro de 
2002 para diversos sec- 
tores de actividade de 
que salientamos a incltis- 
tria e 0 comércio. 

No que se refere à in- 
dústria transformadora, 
refere aquele documen-, 
to que, ao longo do últi 
mo trimestre ge 2001 “a 
actividade produtiva da 
indústria transformado- 
sa manteve a tendên 
de abrandamento, já ob- 
servada nos trimestres 
anteriores”, cujo com- 
portamento é justificado 
“pela evolução da procu- 
ra global e pela diminui- 
ção do número de sema- 
nas de produção assegu- 
rada quando comparada mento menos desfavorá- 
com a estimada um ano vel observado nas opini. 

antes” des sobre a procura glo- 
Esta tendência étam-  bal e nos stocks de pro- 

bém revelada pelo indi- dutos acabados, o indi- 
cador de utilização da cador de confiança apre- 
capacidade produtiva, já sentou uma evolução 
que a taxa de utilização marginalmente positiva 
da capacidade produtiva face ao mês anterior, in- 
(77.69) se apresentou terrompendo a tendên- 
ao nível mais baixo da sé- cia de evolução descen- 

rie iniciada no segundo 
trimestre de 1994, e em- 
bora não tenha aumen- 
tado a proporção de em- 
presas revelando obstá- 
culos no dese 

mante- 
ve-se à um nível elevado 
o Indicador sobre o ex- 
cesso de capacidade pro- 
dutiva face à carteira de 
encomendas, actual é 
previsível 

Asexpectativas para o 
primeiro trimestre do 
corrente ano não são 
mais favoráveis, tendo 
em conta, as perspe 
vas dos empresários so- 
bre a criação de empre- 
go e considerando ainda 
a evolução das procuras 
externa e interna. 

Em Janeiro, em con- 
sequência do comporta- 

  

Inquérito mensal de conjuntura 
aos consumidores 

Em Janeiro, o indica- 
dor de confiança apresen- 
tou uma evolução nega- 
tiva face ao mês anterior, 
prolongando o movi- 
mento descendente ob- 
servado desde Maio do 
ano anterior. 

O resultado obtido 
este mês, foi justificado 
pelo sentimento negati- 
va expresso nas respostas 
sobre a futura situação 
económica do país b so. 
bre as perspectivas de 

evolução do desempre- 
go. Às restantes compo- 
nentes, nomeadamente 

as expectativas sobre a 
situação económica das 

Famílias e sobre as opor- 

tunidades de poupar 

face ao observado no 

mês anterior. 

O pessimismo rever 
lado pelas famílias ao 
longo dos últimos me- 
ses também pode ser ob- 

  

dente dos últimos me- rior, por força do com- 
portamento das empre 
sas do sector grossista, 

Em ambos os sub- 
sectores, aínda que a um 
nível pouco elevado, as 
apreciações sobre o volu- 
me de vendas apresen- 
tam-se mais favoráveis 

que as observadas nom 
anterior. 

Em termos globais o 
indicador sobre o yolu- 

me de vendas do quarto 

trimestre de 2001 apre- 
meses. senta-se mais favorável do 

que no trimestre anteri 
ar, reflectindo-se este 
maior optimismo nas 
encomendas a forneve- 

dores, No conjunto do 
sertar, as perspectivas de 
evolução da actividade 

ses. 
Exceptuando as opi- 

niões menos optimistas 
das inclústrias de bens de 
consumo, as perspectivas 
de evolução da produção 
para os próximos meses. 
são mais favoráveis do 
que no mês anterior. Em 
termos globais, as expec- 
tativas quanto ao au- 
mento dos preços de ven- 

    

Comércio 

Em Janeiro, o indica- 
dar de confiança do con- 
Junto do sector apresen- 
tou uma evolução posi 
tiva face ao mês prece- para os próximos meses 
dente, em resultado do continuam positivas, 
comportamento mais fa- mantendo a tendência de 

  

vorável de todas as suas 
componentes, interrom- 
pendo a tendência des- 
cendente dos últimos 

ese: 

recuperação iniciada em 
Novembro do ano ante- 
rior. Sectorialmente, ob- 
servam-se comporta- 
mentos divergentes, com 
» comércio retalhista a 
evidenciar sinais crescen- 
tes ce pessimismo face às 
perspectivas de evolução 
da actividade. Também 

a 
Apreciações sobre à 

actividade mais recente 
revelam-se, em termos 
globais, menos pessimis- 
tas do que no mês ante- 

  

  

senvolvimento da activi- 
dade, assinale-se o au- 

nas expectativas de au- 
mento dos preços se ob-   servam comportamentos mento da difusão da “in 
divergentes, com osem- suficiência da procura” 
presários do mesmo sec- face ão do período homó 
tora reforçarem as expec- 
tativas de aumento dos 
preços já evidenciadas 
nos últimos meses. 

logo, constituindo-se o 
“grau de concorrência” 
como. principal factor li- 
mitativo. As perspectivas 
sobre a evolução dos pre- 
sos para o primeiro tri- 
mestre de 2002 continu- 
am moderadas, e menos 
intensas do que as indi 
cadas um ano antes. 

Em Janeiro, o indica- 
der de confiança apre- 
sentou uma evolução 
negativa face ao mês an- 
terivr, retomando o mo- 
vimento descendente 
dos últimos meses. O re: 
sultado obtido este mês 
deve-se ao comporta- 
mento das opiniões so- 
bre as encomendas em 
carteira é sobre as pers- 
pectivas de evolução da 
procura nos próximos 
meses. Em termas glo- 
bais, a tendência actual 
do volume de vendas 
apresentou-se mais opti- 
mista, interrompendo a 
tendência descendente 
dos últimos meses. 

Serviços 

Durante à quarto tri- 
mestre do ano anterior, 
a actividade do sector 
dos serviços prestados às 
empresas apresentou-se 
menos favorável do que 
no periodo homólogo 
do ano anterior. Com 
efeito, as indicações so- 
bre as vendas no trimes- 
tre foram menos positi- 
vas, o que ficou a dever- 
se aos comportamentos 
da quase totalidade dos 
sub-sectores inquiridos. 
Por outro lado, a propor- 
ção de empresas indican- 
do limitações à activida- 
de aa longo do trímes- 
tre também se apresen- 
tou a um nível superior 
ao observado há um ano. 

Em termos dos prin- 
cipais obstáculos ao de- 

  

INDICADOR DE CONFIANÇA-V.E. 
Média Móvel 3 Meses 

  

servado nas respostas à 
questão sobre as Inten- 

via, as opiniões ligeira- 
mente menos desfavorá- 
veis nas respostas sobre 
a compra de automóveis 
nos próximos dois anos ao 
e nas intenções de efec- 
tuar melhoramentos nas 
instalações da habitação 
   

    

— 1 ConkPortugal VE 
— 1Conf Area Euro VE 

  

    nos próximos doze me- 
ses, dp 

  

  MS % 97 8 MO da 

  

Museu do Caramulo adere a Rede 
quadro a Salamanca 2002 e 

No ambito da reestruturação e dinamização 
ue tem vindo a realizar, a Fundação Abel de 

Lacerda — Museu do Caramulo aderiu à Rede 
Portuguesa de Museus, em Novembro último. 
A RPM, que procura mediar e articular as enti- 

icas de forma a promover a co- 
municação e cooperação entre os seus membros 
eancede, simultaneamente, apoio técnico e fi- 
nanceiro, 

O Protocolo, recentemente estabelecido, en- 
tre o Ministério da Cultura e o Consórcio Sala- 

  

manca 2002, assinala a nova política de emprés- 
timos da Fundação Abel de Lacerda que irá ce- 
der o quadro São João Baptista de Vasco Fernan- 
des, para a exposição “Grão Vasco - Pintura Por- 
tuguesa do Renascimento (1500-1540)". eis -se 
de uma das mais importantes mostras da pro- 
gramação de Salamanca 2002, que contará ao 
todo com 35 obras do pintor. À exposição po- 
derá ser visitada nessa cidade de 12 de Julho a 
15 de Setembra, na nova sala de Santo Domin- 
go. 

“Grão Vasco na Capital Europeia da Cultura” 

de Museus 

O Museu do Caramulo - Fundação Abel de 
Lacerda foi inaugurado em 1959, e conta, em 
exposição permanente, com uma invulgar colec- 
ção de objectos de Arte - 500 peças de pintura, 
escultura, mobiliário, cerâmica e tapeçarias, da 
era Romana até Picasso. Na colecção Automó- 
vel, estão em exposição 30 motos e 85 automó- 
veis, representando 36 marcas de 7 países. O 
mais antigo é um Benz de 1886 e o mais recen- 
te um Ferrari F-40. Está aberto ao público todo 
o ano.
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Ribau Esteves eleito presidente da AMRia 

Autarquias devem ter 
... 

papel mais importante 
3 o 

gestão da Ria 
De acordo com Ribau Esteves, eleito presidente do Conselho de 

Administração da AMRia (Associação de Municípios da Ria), há três 
ideias fundamentais a seguir nestes próximos quatro anos (2002/ 

2005), o fortalecimento interno da AMkia, a elaboração de um dossier 
da gestão da Ria de Aveiro, e a criação de um pacote de projectos de 

Lim 

na 

mo à quem competirá a ju- 
risdição e gestão lagunar 
depende de negociações 
com o governo, embora 
neste momento o facto de 
existir apenas um governo 
de gestão dificulta as mes 
imas. Mas, e de acordo com 
Ribau Esteves, os 1 mu- 

Cristina Barros 

  

A Ria de Aveiro é ac- 
tualmente admi a 
partir de Coimbra, atra- 
vés do Departamento ca 
Ria da Direcção Regional 
do Ambiente é Ordena- 
mento do Território do 

  

Centro, o que “não é uma nicípios que constituem a 
boa solução”, defende Ri-  AMRia “devem ter um pa- 
bau Esteves. O modelo pel mais importante na ges- 
definitivo sobre o organis- tão e jurisdição da Ria 

investimento. 
Novos membros eleitos 

reúnem hoje 
eleitos, para a Mesa, Rui 
Cruz. (presidente), prest- 
dente da Muni 
cipal de Vagos, Arman- 
do França (vice-presi 
dente), presidente da 
Camara de Ovar e Elói 
Correia (secretário), ve- 
reador da Camara de 
Águeda. À Assembleia 
Intermunicipal é consti- 
tuída por dois represen 
tantes de cada município 

Os novos membros 
eleitos para a Mesa da As- 
sembleia Intermunicipal 
e para o Conselho de Ad- 
ministração da AMRia 
tomaram posse na última 
quinta-feira, para um 
mandato de quatro anos 
na AMRia. Por unanimi- 
dade dos presentes foram 

Definir um organismo a quem compita a jurisdição da Ria de Aveiro é prioritário 

  

Murtosa, será o número 
dois do Conselho. Eduar- 
do Matas, presicente da 
Câmara de Estarreja, 
Eduardo Feio e Fernando 
Silva, vereadores das cá- 
maras de Aveiro e Olivei- 
ra do Bairro respectiva- 
mente, foram eleitos vo 
ais. À primeira reunião 

(dos 11 que constituem 
a AMRia: Águeda, Alber- 
garia-a-Velha, Aveiro, Es- 
tarreja, Ílhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do 

irro, Sever do Vouga e 
Vagos). 

Para o Conselho de 
Administração, Ribau Es- 
teves, presidente da Ca- 
mara de Ílhavo, foi eleito do Conselho de Adminis- 
presidente. Santos Sousa, tração realiza-se hoje (dia 
presidente da Câmara da 21). 

  

Águeda 

  
Há seis anos a dinamizar acções sociais e culturais na comunidade local 

ou de Intervenção Social 
quer “formar” jovens interventivos 

Com um tt interventivo e participativo, no areas criou, há seis anos, o GIS — Grupo de Intervenção Social, em 
Para Março, está prevista a sua participação nas comemorações do Dia Mundial da 

também fundamental, neste momento, à aproximação a outros grupos similares. 
então, vem 

Cristina Barros 
  

O GIS - Grupo de Intervenção Social, grupo de 
jovens da paróquia de Águeda, nasce em Outubro 
de 1996, assentando o seu modo de acção em valo- 
res humanistas e sociais. O Grupo nasceu pela ne- 
cessidade de ocupar os jovens é criar actividades de- 
pois de terminar o último ano da catequese, O GIS 
começou com oito elementos, neste momento tem 
12, com idades compreendidas entre os 17 e os 29 
anos. Já passaram pelo Grupo mais de 50 jovens, na 
sua maior parte estudantes universitários. 

De acordo com António Alberto Santos, 29 anos, 
dinamizador do GIS, “o nosso objectivo é intervir na 
comunidade a vários níveis (socio-caritátivo, cultu- 
ral, educacional, etc.); ao mesmo tempo, pretende- 
mos criar espaço para que os jovens se possam ocu- 
par ao serviço da comunidade a que pertencem e 
contribuir para o bem comum, motivando-os a ser 
cidadãos activos, interessados e responsáveis”. 

A uma determinada altura, houve a possibilida- 
de, é ainda foram encetados esforços nesse sentido, 
de formalizar a formação do GIS enquanto institui- 
ção, mas por opção dos seus elementos, tal não se 
chegou a concretizar. Relativamente aos apoios, os 
oficiais provêm da paróquia de Águeda (já que como 
não estão formalmente constituídos não têm “direi- 
to” a subsídios), maso Grupo leva a cabo várias cam- 
panhas, À sede emprestada do GIS é o Cefas, em 
Águeda 

Ao longo destes quase seis anas de actividade, fo- 
tam várias as actividades realizadas, no âmbito social 
e cultural. Este ano, está já prevista a participação 
no Dia Mundial da Juventude, que irá decorrer em 
Águeda a 23 e 24 do próximo mês de Março. 

A primeira actividade relévante do GIS foi, no 
início de 1997, com um inquérito aos estudantes-do 

  

envolvendo acções no campo social e 
Juventude. Para António Santos, dinamizador do GIS, é 

ensino secundário, na cidade de Águeda, que tinha 
por objectivo “conhecer melhor a realidade dos jo- 
vens, as suas upações e os seus anseios”, subli- 
nha Antónia Santos. Com este trabalho, o Grupo 
“percebeu para que direcção deveria dirigir as suas 
actividades”. 

Acompanhamento progressivo de família 
minorou carências 

No mesmo ano, o GIS levou a cabo uma impor- 
tante campanha de recolha de géneros alimentares 
na cidade de Águeda, em 20 supermercados. À ge- 
nerosidade dos clientes rendeu 600 quilos de ali- 
mentos que, com a ajuda da Conferência Vicentina, 
foram distribuídos por algumas famílias carenciadas 
da freguesia, mas com filhos a seu cargo. Visitaram 
25 famílias, é dessas escolheram cinco para um acom- 
panhamento progressivo, já que estas apresentavam 
alguns problemas sociais, nomeadamente carência na 
habitação, pouca alimentação, desemprego, alcoo 
lismo, elevado número de filhos. “Apostámas nas fa- 
mílias com crianças na tentativa de sensibilizar mais 
à população local para a recolha de bens alimentares 
e para cortar o ciclo vicioso daquela máxima de que 
os filhos serão:como os pais...”, refere António San- 
tos. 

Depois desta experiência, o GIS dedicou-se ao 
acompanhamento de apenas uma família carencia 
da, que vivia na zona entre Ameal é Vale Domingos, 
com quatro filhos, “Uma das crianças estava matri- 
culada na escola primária, mas não ia à escola, sir 

orque os pais, ambos desempregados, não 
se levaritavam a horas de levar a filha à escola, muitas 
das vezes eram os próprios funcionários da escola a 
irem buscar a meninn. O GIS conseguiu adquirir 
todo o:material escolar da criança e, todos os dias, 

   

  

   

  

TE 
reda. Desde 

ia levar à escola...” Para além disso, os elementos do 
Grupo, após vários contactos com empresas da re- 
Elão, conseguiram com que uma desse trabalho a esta 
família, Já que o pai tinha algumas dificuldades em 
se deslocar. 

  

GIS “levou” 800 contos a Timor 

Em 1999, o GIS levou a cabo mais uma impor. 
tante recolha, desta feita de dinheiro para enviar para 
Timor Leste, Dessa recolha resultaram 800 contos, 
que foram depositados em duas contas bancárias cre- 
díveis que tinham por objectivo, uma o apoio na 
construção de escolas, e outra o auxílio médico. 

Mas para além destas actividades, de maior en- 
vergadura, o Grupo de Intervenção Social dinami- 
zou muitas outras. Foi realizado um concurso literá' 
rio nas escolas secundárias do concelho, com o in- 

    

8 e um concurso de desenho 
para-as crianças das escoles primárias da freguesia de 
Águeda, aproveitando para divulgar os direitos das 
crianças, em Maio de 99, Um Forum Ambiente 
(Março 1999), uma conferência sobre a adopção (No- 
vembro 2000), a distribuição de árvores para plan- 
tação, assinalando o Dia da Floresta (Março 2000), 
à Feira das Vocações (permitindo a vários alunos do 
ensino secundário terem um primeiro contacto di- 
recto com as universidades, Abril 2000), animação 
no Lar da Santa Casa da Misericórdia, para assinalar 
o Ano Internacional do Idoso- 1999), aeções de sen 
sibilização e esclarecimento para a entrada e 
lação do euro (Novembro e Dezembro; 2 
apenas mais alguns dos exemplos da abrangência das 
áreas do GIS, que'o seu principel dinamizador gar 
rante que a sociedade local conhece razoavelmente 
bem. 
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O Núcleo de Águeda da Cruz Ve 

Centro Comunitário do Núcleo da Cruz Vermelha orçado em 200 mil contos 

Os sem abrigo vão ter resposta adequada 
apoio à construção do Centro Comunitário “Porta Aberta”, que se irá localizar no edifício da an 

orçada em 200 mil contos. No entanto, não é compai a no valor total, já que para a sede social a 
mil contos. César Marques, pesada Rd da e do 

rmelha Portuguesa assinou recentemente contratos financeiros com o FEDER e com o PIDDAC tendo em vista o 
a cadeia, no Bairro de $. Pedro. À obra está 

Cruz Vermelha deverá despender cerca de 50 
ícieo, , prevê abrir o Centro em finais de 2003. Esta infra-estrutura social irá dar respostas 
  em 

Cristina Barros 

“O Centro Comu- 
nitário Porta Aberta, 
para além de possibili= 
tar dar continuidade às 
actividades que já vi- 
nham a ser desenvolvi 
das, embora”num espa 
co pouco acolhedor e 
sem grandes condiçõe: 
físicas, revestir-se-á de 
um cariz algo inovador 
no espaço concelhio”, 
sublinha César Mar- 
ques, responsável pelo 
Núcleo de Águeda da 
Cruz Vermelha. Num 
universo de 350 candi- 
daturas a nível nacio- 
nal, apenas 31 foram 
aprovadas, tendo sido 
uma delas a de Águeda. 

No edifício cedido 

  

melha irá proceder a al- 
gumas obras de remo- 
delação, a parte interi- 
or será demolida, que 
arrancarão em breve. 
César Marques prevê 
que o Centro entre em 
funcionamento nos fi- 
nais de 2003. O prazo 
de construção deste 
novo empreendimento 
é de 19 meses. 

Os principais gru- 
pos alva serão os sem 
abrigo e os jovens com, 
idades compreendidas 
entreos 12 eos l6anos. 
Para além destas valên- 
cias, será criada uma 
cantina comunitária, 
uma sala de convívio 
aberta permanente- 
mente, um gabinete 
médico e de enferma- 
gem, uma boutique so- 
cial, balneários. O Cen- 
tro incluirá também 
três quartos duplos des- 
tinados aos sem abrigo 
e um outro quarto para 

suas casas por inunda- 
qões ou incêndios, e 
que até agora eram alo- 
jadas em tendas, Serão 
ainda ministrados 
mini cursos de gestão 
doméstica destinados 

  

ganização da sua vida 
quotidiana. 

“Não fazia sentido 
proteger um sem 

abrigo sem lhe dar 
essas condições 

  

e arranjar-lhe 
um sítio para dormir, 

é também dor-lhe 
comida e roupo 

lavada” 

De acordo com Ce- 
far Marques, a prote- 
ção aos sem abrigo sur- 
ge em 1999 através de 
um acordo que forma- 
lizaram com a Seguran- 
ça Social, na área da 
Comunidade e Família. 
“Foi então que pensá- 
maos voar mais alto e can- 
didatámo-nos ao HI 
Quadro Comunitário”. 

Com a cantina soei- 
al e com os balneários, 
os sem abrigo é outras 
pessoas mais desfavore- 
cidas poderão dirigir-se 
ao Centra e ter uma re- 
feição quente, tamar o 
seu banho e ter uma 
muda de roupa lavada, 
“roupas usadas, mas 
limpas”. “Não fazia sen- 
tido proteger um sem 
abrigo sem lhe dar es- 
sas condições mínimas, 
não é só tirá-lo da rua e 
arranjar-lhe um sítio 
para dormir, é também 
dar-lhe comida e roupa 
lavada”, garante César 
Marques: 

O Centro passará 
também a poder dar a 
essas pessoas, sempre 
que necessário, dormi- 
das provisórias “en- 
quanto não se arranja 
habitação, um quarto 
ou um lar ou enquanto 
não são enviados para a 
família, neste momen- 
to já o fazemos mas pa- 
gamas os quartos nas 
pensões e os encargos 
são muitos, e na maior 
parte das vezes Os sem 
abrigo não residem no 
concelho, são passantes, 
são quase nómadas” 

Criar hábitos de 
trabalho nos jovens 

Apoiar os jovens dos 
12 aos 16 anos é tam- 
bém prioridade da 

12e0s 16, que pode: 

ia Vermelha: “Os 
Jovens que deixam a es- 
colaridade obrigatóri 
em vez de andar na rua, 
vamios-lhes dar uma 
profissão através de ate- 
liers”, sugere César 
Marques. Neste senti- 
do, é com o objectivo de 
criar aptidões e alguns 
hábitos de trabalho, se- 
rão criados ateliers pré 
profissionalizantes, no- 
meadamente cerâmica, 

serralharia, fotografia e 
informática. 

   

São 200 as famílias 
apoiadas 

mensalmente pais carências”, refere 
Cristina Claro, assisten- 
te social do Núcleo. 

Aguada de Cima e 
Aguada de Baixo são as 
freguesias mais proble- 
máticas, por causa das 
cerâmicas, que trazem 
muita gente à procura 
de trabalho. Macinha- 
ta e Valongo do Vouga 
também preocupam, 
mas neste caso, pelo 
número elevado da po- 
pulação. 

Para além destes 
apoios, o Núcleo faz a 

Actualmente, o Nú- 
cleo de Águeda da Cruz 
Vermelha apoia cerca de 
100 imigrantes de Les- 
te, é entre 150 a 200 fa- 
miílias carenciadas por 
mês, embora na Páscoa 
e no Natal o número 
aumenta. "Hã situações 
novas, sempre que temos 
o atendimento às terças, 
e para além disso, temos 
delegados em todas as 
freguesias que nos vão 
dando conta das princi- 

particip fo 

  

Maquete do futuro Centro Comunitário “Porta Aberta do Núcleo da Cruz 
vermelha de Águeda 

diz respeito à habita- 
ção, à saúde, aí já te- 
mos muitas dificulda- 
des, chega aqui uma 
pessoa com uma recei- 
ta do médico e não tem 
dinheiro para aviar à 
receita e muitas vezes 
não temos disponibili- 
dade financeira para 
isso, os dinheiros não 
abundam nesta casa 
não temos possibilida- 
des de ajudar todos 
aqueles que necessi- 
tam”, lamenta César 
Marques. 

distribuição de géneros 
alimentares, de roupa é 
calçado e ministram 
cursos de socorrismo. 
Os excedentes do que 
têm, geralmente são 
enviados para África ou 
Timor. No início do 
mês de Janeiro, por 
exemplo, o Núcleo en- 
viou para a Guiné Bis- 
sau três toneladas e 
meiá de alimentos, rou- 
pa, livros, etc. 

“Nas roupas e na ali 
mentação, estamos à 
vontade, mas no que 

  

Núcleo de Águeda criado em 1977 

“Nós praticamos o bem com o bem que nos fazem” 
Depois de, em 1865, por iniciativa do médico 

militar José António Marques, ser criada a Cruz Ver- 
melha Portuguesa, o Núcleo de Águeda foi eriado em 
1977, embora só seja reconhecido oficialmente em 
16 de Fevereiro de 1979. 

É criado pelas mãos de três pioneiros, Sebastião 
Lobo, Armando Costa e Eva Costa (sua mulher), ten- 
do começado a reunir na casa deles. Quando o Nú: 
cleo é reconhecido oficialmente, tem a sua primeira 
sede oficial na Rua Ferraz de Macedo, numa sala da 
Biblioteca Municipal, por cima da antiga Farmácia 
Amaral, e só mais tarde é que vem para as antigas 
escolas primárias das raparigas, onde se situa actual- 
mente (EN 1). 

Inicialmente, a acção do Núcleo estava só virada 
para a área social, apoiando os mais desfavorecidos com 
roupas e alimentos, e participa activamente na Ope- 
ração Pirâmide, uma grande campanha a nível nacio- 
nal, para recolha de roupa é dinheiro para distribr 
pelas mais desfavorecidos. 

Depais do falecimento de Sebastião Lobo e da sua 
substituição por José Maria Marques (que já era vice- 
presidente), são criadas as secções Social, e pouco tem 
po depois a de Socorrismo e da Juventude. 

José Maria Marques, um dos grandes impulsiona 
dores do Núcleo, forma a 1º Secção da Juventude (hoje 
chamada “Corpo de Juventude”), “que tem uma par- 

    

  

aê que muita gente em Águeda desconhece, 
rimeiro acampamento internacional da juventude 

dia sie Nernidho Portuguesa E organizado pelo 
Núcleo-de Águeda em 1988, no Parque 
do Souto Rio, que comemorava os 125 anos da Cruz 
Vermelha Portuguesa. E pelo feito ir a sede na- 
cional deu um louvor ao Núcleo de Águeda” +» recorda 
César Marques. 

  

Unidade de Socorra pioneira no distrito de Aveiro 

Em 1987, é fundada a Secção do Socorrismo, que 
lecciona os cursos de Primeiros Socorros e em 1988 é 
criada a Unidade de Socorro, que durante 10 anos é 
única no distrito de Aveiro, a segunda Unidade foi 
fundada em Oliveira de Azeméis. Neste momento, a 
Unidade está dotada de três ambulâncias e um carro 
de transporte de doentes, estando ao serviço do Hos- 
pital de Águeda 10 dias por mê 

A Unidade de Socarro é constituída por um gran 
de número de voluntários; todos os membros são pre- 
parados para prestar assistência em qualquer tipo de 
situação. 

César Marques, actual presidente da Direcção, 
substituiu José Maria Marques, após o seu falecimen- 
to, em Agosto de 1997, apesar de já pertencer à Di- 
recção desde 1985. 
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pausa para o almoço: convidado - Carlos Naia 

“Jornalismo de hoje 
não exige tanto 

como há anos atrás 

  

   

  

   

    

  
  

Arménio Bajouca Cartos Naia recorda da, porque o coração mais fácil, desde as 
>>> > com alguma nostalgia | transplantado provinha — fontes de informação, 

Carlos Alberto os tempos em que a — do corpo de um doen- ao modo de transmis- 
Oliveira Naia, 59 profissão de jormalísta — teda Palhaça, eforare- são», acrescenta, re- 
anos de idade, matu- dava alguma notorieda- tirado sem autorização — cordando que «naque- 
ral de Aveiro, nascido de e respeito, nos tem- prévia da família, E lá le tempo as grandes 
na Vera Cruz consi- pos em que o JN era fui eu, de noite, pelo rivalidades entre mim 
dera-se um “cagaréu | considerado, porladoe meio dos pinhais, à — e o Daniel Rodrigues, 
de gema”. por via dos pequenos procura da casa dos fa: do Comércio do Por- 

Numa época em — anúncios que possibili-  miliares, que confirma- to, estava na ânsia de 
quê as realidades so- tavam emprego a mui- ram o facto, Regressei, — apresentar “caixas” 
ciais eram bem dife- ta gente, “o jornal das escrevi a notícia, e de: que eram o nosso pri- 
rentes das de hoje, — sopeiras”, e por outro, — pois p editor exigla que mordial objectivo, e 
Carlos Naia começou face as suas posições — euconfirmassesetinha — quando Isso acontecia 
a trabalhar como em- políticas, “o Pravda do visto o corpo casmar- havia um certo gozo vens. Temos centena é 
pregado de balcão Norte”. cas que confirmassema pessoal, Hoje as “cai- meia de praticantes, 
com apenas: 12 anos, Foi nessa altura que, extracção do coração.  xas são raras...» o do jornais nos vários escalões 
é foi conjugando os recorda Carlos Naia, Lá fui de novo, com al- Lembra o nosso mo, do há dois anos masculinos, e o maior 
verbos trabalhar é es- «me vi com algumas di- um constrangimento, convidado que «passei atrás, quando se “re- problema continua a 
tudar que conseguiu ficuldades quando me pedir à família da víti- muitas noites em lo- — formou”, aaceitaraco- — ser a angariação de 
completar o curso ge- — desloquei a Ássequins ma se não se importa- cais de alguma peri-  laboração com o sema- — fundos para suportar 
ral de comércio que (Águeda) para fazer a va de me mostrar à gosidade, à espera de  nário “Litoral”, masa — todas as despesas, que 
lhe dava aptidões pro- cobertura de um aci- marca do “crime”, elá — saber e confirmar al- falta de condições ces- já são grandes». 
fissionais de contabi- dente de viação, como | me foi mostrado o ca- — gumas notícias» e re timulo também não o as como “quem 

lidade. despiste de um auto- — dáver e o golpe por — cordou, por pera seduziram e enveredou corre por gosto não 
Cumpriu o serviço carro, com vários feri- onde fora extraído o o famoso caso do — então pelo comentário cansa”, como diz o di- 

militar na Força Aérea. dos,eà chegada, epor- coração. Só com essa “Aveiro Connection”, | desportivo radiofônico | tado, Carlos Naia con- 
dividindo os trêsanos que tinha carroiden- confirmação o editor há ainda relativamen- na Rádio Terra Nova, — tinua a sua maratona 
de servico obrigatório tificado, deparei com | aceitou à notícia, mas — te poucos anos. «Re- — onde mantém uma co- — por uma causa que 
entre as Basesda Úta, | uma recepção pouco com as máquinas pa- — cebi muitas ameaças, — laboração assídua. «Êo tem as virtualidades de 
Alverca e S. Jacinto. amistosa, com alguns — radas à espera... foi algumas de morte, — vício, sabes.», adian- dar formação aos jo- 
Concluído o serviço | dos populares a apon- uma notícia que deu masa missão era sem- ta. vens, <ocupando-os 
militar regressou para tarem o dedo ca ten- brado». pre cumprida, até por- Mas como vícionão | com uma actividade 
detrás do balcão e aos tarem voltar o carra. Carlos Naia recorda que o jornalismo, que é só um, Carlos Naia, — desportiva, e retiran- 
25 anos já acumulava Valeu-me o ser conhe- o tempo em que, ejá abracei ao longo de que de há una anosa — do-os de muitas das 
a profissão com a de cido e outros populares depois das peças ma- trinta anos, foia mi- esta párte vinha fazen- — perniciosas solicita- 
correspondente do menos agressivos terem muscritas ou dactilo- nha grande paixão». do parte da Direcção ções que têm cá fora. 
Jornal de Notícias. apaziguado os restantes grafadas, que eram en- Ao fim de trinta | do Clube dos Galitos, digo-te mais, nos 

Depois de alguns eláfizomeutrabalho. viadas pelo combóio, anos de actividade | comoumdosvice-pre- — Galitos, os “miúdos” 
anos em que fez da  Mascra, em certos ca- para o Porto, surgiu a continua no jornalis-  sidentes, manteve | podem estudar, têm 
própria casa o escritó- sos, uma aventura». primeira máquina, mo e ao serviço, sem- uma ligação estreita uma sala para isso, e 
rio de serviço, manus- Desses tempas, Car- tipo fax, por onde se pre, do mesmo jornal, com o basquetebol. No computadores à 
crevendo as suas “pe- los Naia recorda que a enviava o “material”, — Carlos Naia saiu com — final do mandato da — posição para os seus 
ças”, primeiro, e de- importância das notí- «mas era um sistema alguma mágoa. »De- direcção presidida pelo trabalhos e os seus la- 
pois de dactilografan- | cias levava a que o edi- ainda rudimentar que pois de tantos anos e eng. Mendonça, Car- — zeres». 
do-as com a máquina tor suspendesse a im- obrigava a repetir vári- de tantos sacrifícios, los Naia, saiu também Trinta anos de jor- 
que adquiriu a expen- pressão do jornal para as vezes o envio, pelas não houve uma carta da Direcção mas man- nalismo, sério, empe- 
sas suas, o diário nor- — aguardar algumas dili- deficiências com que | de reconhecimento — teve-se no Conselho — nhado, fizeram de 
tenho acedeu em gências que confirma- era transmitido», ou de agradecimento, Administrativo do Carlos Naia uma das 
abrir uma delegação vam certos factos. Re- «Depois vieram os Fiqueimagoadocoma Basquetebol, onde — referências da profis- 
em Aveiro, tornando- | corda a esse propósito telexes, e os faxes, e forma como saí, em- — continua a fazer “ma- — são, em Aveiro. E ali aí 
se assim no segundo uma notícia sobre o mais tarde os compu- bora reconheça que a — Iabarismos” para con- está, ainda pronto para 
jornal a fazê-lo, man- caso da primeira trans-  tadores... mas osjorna- — empresa cumpriu es- seguir o equilíbrio fi “uma — perninha 
tendo uma nítida ri- plantação de coração listas da nova vaga não — crupulosamente as  nanceiro de um clube quando for preciso, 
validade e concorrên- que ocorreu no Hospi- fazem ideia dos sacri- suas obrigações. Mas que «dedica a maior por que gosto de escre- 
cia com à Comércio tal de Coimbra: «foi fícios que se faziam...», à atitudes que não fi- parte da sua activida- ver, e a paixão não se 
do Porta. uma polémica tremen- lembra. «Hoje tudo é cam malaninguém,e de à formação de jo- — esgotou». 
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Emncto 2002... entre outras coisas é também 

e o Ano Internacional da Qualidade
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opinião 

Manifesto 
Naia Sardo * No continação do 

manifesto que a Supre- 
ma Grande Loja da Or- 
dem Rosacruz, AMORC, 
publicou em Agosto últi- 
mo, levamos ao vosso 
conhecimento mois um 
pouco desse pronuncia 
mento. 

Economia 

  

No toconte à eco- 
nomio, consideromos que ela está completomente 
à derivo. Toda o gente pode constotor que ela 
condiciona cada vez mois o actividade humano e é 
cada vez ais normativa. Hoje em dio ela assume 
e forma de redes estruturadas muito influentes e, 
portanto, dirigistas, quaisquer que sejom as suas 
aparências. Por autro lado, mais do que nunca elo 
funciono e partir de volores determinados que se 
pretende quantificóveis: custo de produção, limior 

rendibilidade, avaliação do lucro, duração do 
trabalho, etc. Esses valores são consubstanciais com 
o sistemo económico actual e fornecem-lhe os mei- 
os de alcançar cs fins que persegue. Infelizmente, 
esses fins são fundamentolmente materialistos, por- 
que são beseados no lucro-e no enriquecimento 
excessivo. Foi assim que se chegou a colocar o Ser 
Humano ao serviço. do economia, quando essa eco- 
nomia é que deveria ser colocada qo serviço do 
Ser Humano. 

Nos nossos dias, todas os nações são tributários 
de um economie mundial que se pode qualificar como 
totalitária. Esse totalitarismo: económico não 
coresporide às mais elementares necessidades de cen- 
tenas de milhões de pessoas, ao passo que as massos 
monetárias nunco firam tão colossais no plano mun- 

  

  
    

    

dial, Isto significa que as riquezas produzidos pelos 
homens sá beneficiam uma minoria deles, o que de- 
ploramos: De facto, "constatamos que 6 defasagem. 
não cesso de se amplior enire os países mis ricos e 
os paises mois pobres. Pode-se observar o mesmo 
fenómeno em ceda país, entre os mois desprovidos e 
os mais fovorecidos. Consideramos que assim é por- 
que a economia tornou-se especulativa demais e por- 
que ela alimenta mercados & interesses que são mais 
virivois que reais 

Evidentemente, o economia só cumprirá o seu 
papel: quando for colocada ao serviço de todos os 
seres humanos. Isto pressupõe que se venha a consi 
deror o dinheiro pelo que ele deve ser, a seber, um 
meio de troca e uma energia destinada a proporcio- 
nar o coca um aquilo de que ele preciso para viver 
feliz no pleno moeterial. Nisso estamos convicios de 
que o Ser Humano não está destinado a ser pobre e 
muito menos miserável, mas, ao contrário, o dispor 
de ludo.o que possa contribuir pora o seu bem-estor, 

o fim de que possa elevar sua alma, com foda a qui- 
etude, a planos superiores de consciência. Com rigor, 
a economia deveria ser empregue de tal maneiro que 
não houvesse mais pobres e que toda a pessoa vives- 
se em boas condições materiais, pois isso é a base da 
dignidade humano. A pobreza não é uma fatalida- 
de; não é, tampouco, o efeito de um Decreto divino. 
Dume maneira geral, resulta do egoismo dos homens, 
Esperamos então que chegue o dia em que o econo- 
mia esteja fundamentada na partilha e na considera- 
ção do bem comum. Não obstante, os recursos do 
Terra não são inesgotóveis e não podem ser partilha- 
dos ao infinito, de modo que, certamente, há-de ser 
necessário regular os noscimentos, principalmente nos 
paises superpovoados. 

Até breve 8 com p continvoção do Manifesto, 

  

* Coloborador 

Em tempos de prevenção 
António Lemos 

  

À medido. que se aproxima o acto eleitoral das 
legislativas dimensiono-se a expectativa do votação 
dos partidos considerados marginais face aos ou- 
tros que, pora certos gurus da comunicação social, 
é suposto irão polarizar os votos do tão 
propagandeado maioria. Todavia, e dado que tudo 
o que excessivo é defeituoso, crê-se eniretonto, que 
o resultado das últimos autárquicas de Dezembro 
poderá vir o funcionar como um alerta do máximo 
de que à primeira quolquer um cai, mos à segunda 
só cai quem quer. Daí decorrerá que só por acabo- 
do: manifestação sadomasoquista se poderá admi- 
tir o repetição grosseira do erro cometido cujas 
consequências já retiraram ao PSD, até por falta de 
originalidade, os:orgumentos-que só lhe foram ca- 
ros enquanto não se tornaram vencedores... 

O que nos remeteró para a alegoria daquele 
cigano que se fora confessar. O padre precavido, 
começou por interrogá-lo sobre: os mandamentos 
do Lei de Deus. Ao que 9 cigano respondeu: "Olhe 
aqui-seu padre, eu ia aprender isso, mas. depais 
ouvi um zum-zum de que tinho perdido um valor”, 

Nãa-será exse!ozumzum, por pressão sobrslu- 
do da opinião pública publicada, justificotivo do 
que hoje ocorre em relação aos fais portidos su- 
postamente margin: do nosso e actual xadrez 
político?! 

Pese embora já certos focos contestatórios desses 
tencenciosos fazedores de opinião e no quadro de 
umos eleições em que O presidente do Repúblico os 
podia ter evitado, pois, no defesa do interesse públi- 
co seria bem melhor 9 garantia de um governo do 
sua confiança para acobar a legisloturo — no pressu- 
posto de que ninguém melhor do que independen- 

  

  

    

tes saberia dlerificar sem sofismes'c plenitude da re- 
alidade económico- financeira do país — o momento 
qua possa é porém de exirema gravidade. 

O que confere ao acto eleitoral de 17 de Março 
& fisco que não tolerará equívocos da parte dos 
eleitores: que o mesmo significará o combate tato! 
ao voto útil, que o não se verificar só poderá con- 
duzir a umo siluação virlvol de consequências 
imprevisíveis. 

É que mois do que c defesa do regime, o futuro 
do país como realidade autónoma no contexto da 
União Europeia passará pelo desmistificação des- 
ses profetas da desgraça que mais não vêem se- 
não nas arificiais moiorios absolutas o consagra- 
ção dos inconfessóveis e obscuros objectivos que 

tantemente prosseguem. Onde, aliás, se supor- 
tam inúmeros comiões tir de dependentes para além 
da privilegiade forma de sobrevivência dos “boys! 
edas “girls ou no futuro, em sua substituição, even- 
tualmente os sempre ansiosos laranjas. 

E se-dermos de barato que os grandes eventos, 
os dois mois famosos manifestos desta pré-compa 
nho são oriundos do sociedade civil para os quais 
os portidos que se propõem govemar-nos mais não 
fizeram senão dividirem-se entre a concordância in- 
condicional e um preocupante silêncio, bem 
revelador de uma total ausência de ideias de que o 
recusa sistemática de debates já anunciado consli- 
tuí o certificado final da indigência politico-culturol 
que nos é ofertada. 

Caro leitor, o quadro é este, Mos o voto é umo 
armo! Uliliza-o com o rigor e a honestidade de te 
manteres fiel tua matriz ideológica sem o que no 
contexto político actual não há outra forma de ser- 
vir o país, ou mais propriamente de lhe acudir. E se 
homem avisado vale por dois... 
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consumo 

Alimentos frescos 

Onde está 
a conservação? 

Quando vamos às lojas e adquirimos certos 
alimentos frescos não nos apercebemos a que 

temperatura são comercializados. Mas a 
verdade é que muitos estão a ser vendidos 

Jonge das condições ideais. Na sua edição de 
Fevereiro, a revista Pro Teste apresenta um 
estudo que realizou a dezenas de lojas, de 

Norte a Sul do país, entre Junho e Setembro de 
2001. As conclusões são preocupanti 

conservação de alguns alimentos frescos nas 
lojas é péssima. 

Em cada loja, aquela revista da DECO mediu 
à temperatura dos alimentos, expostos em arcas 
frigoríficas abertas: carne picada e salsichas fres- 
cas, leite pasteurizado e iogurtes e, por último, 
éciairs, bolas de berlim e outras bolos com creme 

(na ausência dos dois primeiros). As medições fo- 
ram feitas, tendo-se solicitando, na altura das vi- 

sitas, a permissão dos comerciantes, Para se ter uma 
noção das várias temperaturas existentes nas ar- 
cas, e sempre que possível, mediu-se três produ- 
tos: dois situados na parte da frente do expositor 
e outro no meio, 

Quanto mais elevada for a temperatura ambi 
ente, mais rápido será o crescimento das bactéri- 
as; que podem ser nocivas para 4 saúde humana. 
Ora, os resultados a que a Pro Teste chegou de- 
monstram que as bactérias vivem como peixes na 
água. À esmagadora maioria dos alimentos não 
estavam a ser bem conservados, pois foram raros 
os que se aproximavam das temperaturas adequa- 
das. Além disso, nem sempre a temperatura indi 
cada nos termômetros das arcas frigoríficas era a 
verdadeira. 

(Os piores exemplos foram encontrados no Mo- 
delo, de Vila Franca de Xira, no: Feira Nova, de 
Faro, e no Jafer's, de Quarteira. No primeiro, ha 
via leite pasteurizado a ser vendido a 14,2º € 
quando deveria estar a menos de 6º C, Assim-como 
os bolos: em Faro, foram encontrados a 29,5º Cl 
Em Quarteira, as salsichas eram tudo menos fres- 
cas, pois estavam a ser vendidas a 14,7º C (deve- 
riam estar a menos de 4º C) 

Foram também medidas as temperaturas à um 
produto congelado (ervilhas), em pouco mais de 
30 lojas. E os resultados também não foram nada 
famosos, Mais de 40 por cento das embalagens 
estavam longe da temperatura ideal. 

Não existe legislação geral para os alimentos re. 
frigerados. Por outro lado, a lei referente aos con- 
gelados é demasiado permissiva. Há que mudar este 
estado de coisas: é a nossa saúde que está em causa. 

Os alimentos podem ser contaminados, desde 
a fase de produção até ao consumo. Por isso, é es- 
sencial que as autoridades competentes exerçam 
um controlo rigoroso e sistemático, a fim de re- 
duzir ao máximo a contaminação dos alimentos e 

a proliferação de bactérias. À par de inspecções 
peridicas para controlar a temperatura de con- 
servação dos alimentos, é necessário estabelecer 
multas severas que obriguem os distribuidores e 
comerciantes a respeitarem as condições ideais de 

conservação dos diferentes produtos. 
Perante esta situação, quem está mais vulnerá- 

vel é o consumidor, que deve precaver-se, Uma das 
formas de o fazer é, por exemplo, adquirir prefe- 
rencialmente alimentos que estejam embalados há 
pouco tempo e, no caso dos congelados, escolher 
as embalagens que estejam no fundo das arcas, pois 
é aí que as temperaturas são mais baixas. Desta 
forma, o “mal” será menor. 
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Ciclismo em destaque 
no Orfeão da Feira 

do Presidente da Direc 
ção do Clube, Manuel 
Petiz, do patrocinador 
da equipa de São João de 
Ver, E. Leclerc, e do Téc- 
nico da Volta, Prof. José 
Santos. 

A equipa Sport Cietis- 
mo São João de Ver/San- 
ta Maria da Feira/E. Le- 
elerc, vencedora de in 
meros prémios nacionais 
nas épocas 2000 e 2001, 
vai apresentar ao públi- 
co os vários escalões, de- 

A apresentação da XI 
Volta às Terras de Santa 
Maria e das equipas do 
Sport Ciclismo de S. 
João de Ver para a época 
2002 vai ter lugar na 
próxima sexta-feira, dia 
22 de Fevereiro, pelas 
16h15, no Centro de 
Cultura e Recreio do 
Orfeão da Feira. 

À cerimónia contará 
com a presença do Pre- 
sidente da Camara de 
Santa Maria da Feira, 
Alfredo Henriques, do signadamente infanti 
representante da Associ- iniciados, juvenis, cade- 
ação de Ciclismo de tes, juniores é esperan- 
Aveiro, Dino Loureiro, sas. 

      

Nandrolona continua a “vitimar” 

Quim: Mais um que foi enganado 
pelas 

  

Volta 9e 10 Eduardo Vaz, Balteiro, 
de Março — Trofeu Capela da Sc? da Guia — 
Femando Mendes Tarei, Igreja deSouto, Bar 

reta Troncal, Macieira, 
AKI Voltnas Tordo Tgreja-de Fomos, Gerei- 

Santa Maria é já uma prova Feira e Biblioteca Muni- 
incontomável do clelismo cipal de Santa Maria da 
da região e uma referência. Feira, terminando nas 
no panorama naci lediações da Igreja de 

A prova terá início no 
dia 9 de Março (sábado), 
pelas 14h00, junto à Bi- (domingo), a segunda eta- 
bitoteca Municipalide Sém- —— pargom 05-fems, terá 
ta Maria da Fei Num cio às 9h30, na Junta de 
total de/106 Kms, a pri- Freguesia de fio Meão. 
meira etapa englobará seis Os ciclistas farão um per- 
voltas ao percurso que pss- curso de cinco voltas, du- 
sa pela Av, 25 de Abril, rante o qual deverão pas- 

Rua Prof. Egas Moniz, Rua sar por Beire (5. João de 

    

Souto. 
No dia 10 de Março 

    

    

  

  

    

KR e fcpirado dei rn ardo Er Ed 

E i e E Vitami- 
Rai E o is A poda De de 

Er r j Alerta ele 
    

Daniel Costa ram. Quim não podia 
constituir excepção a esta 
regra, Mas dizem as ana 
listas que o bracarense 

tes últimos tempos acusou quantidades tais 
tem tido mãos a medir. que nem que tivesse co- 
Os casos pd m-se mido um boi atingiria 

queles Se 
assim é cientificamente, 
como é que o raio da dro- 
ga lhe entrou no organi 
mo? No dele, & nos dos 
outros, claro... Ora bem! 
Numa das suas últimas 
entrevistas, Luís Horta, 

O Conselho Nacio- 
nal Antidopagem, nes- 

    

lises vêm a confirmar ní- 
veis cada vez mais eleva- 
dos de Nandrolona, mas 
a verdade é que os apa- 
ahados continuam à ju- 
rar por todos os santi- 
nhos que nada ingeri- 

  

Quim suspenso 
preventivamente... um. 
adeus ao Mundial? 

posições? Não acredita- 
mas! Passamos, isso sim, 
a acreditar piamente na 
maioria dos “Quins” e 
des “Coutos” ue vão. 
vendo as suas carreiras 
estragadas, adulteram 
resultados desportivos, 
atentam contrá as pró- 
prias vidas, mas, como 
certa casta de homens 
que por aí existe, são sem- 
pre os últimos à 

Director do Centro de 
Medicina Desportiva, 
sem papas na língua, 
vem desvendar que cer 
tos suplementos vitamíni- 

cus que dão à tomar a al- 

guns jogadores, estarão à 
partida 
Pode ser que sim. Mas 
isso dá-nos azo a pergun- 
tar: os departamentos 
elínicos dos clubes não 

sabem disso? Adquirem 
esses reconstituintes des- 

conhecendo as suas com- 

  

  

a semana em frases 

“Vim ver a Espanha e, sinceramente nem re- 
parei em Portugal. Os espanhóis mostraram que 
têm uma equipa muito forte. Gostei muito do Jo- 
aquin e o Morientes mostrou que é uma dor de 
cabeça”, 

(Carlos: Queiros) 
“Compreendo esta decisão do seleccionador. 

Não estou chateado nem triste com isso. Quero voltar 
a recuperar o meu lugar na selecção, mas não estou 
ansfoso”. 

(Vitor Bata) 
“Não substituí o Rui Costa. Ele joga numa po- 

sição mais avançada e eu joguei mais atrás, com fun: 
ções ligeiramente diferentes. Só o número é que foi o 
mesmo”. 

(Hugo Viana) 
“Tenho fortes razões para começar a acreditar 

que os anti-Euro 2004 vão mesmo fazer a vontade aos 
espanhóis”. 

  

(Pinto da Costa) 

“Pelo que se viu em Espanha, Portugal jogará 
só com um médio defensivo. Mas, au este sabe distri- 
buir, ou é preciso um médio-centro que o auxilie” 

(Amtónio Tadeis) 
“Regressar a Setúbal é sempre regressar a casa. 

Gosto muito deles, mas gosto ainda mais de mim”. 
(loss: Macirinho) 

“Tenho vergonha daquilo que se passa no nosso 
país, porque o arquivamento destes processos é um mar- 
co negativo na luta contra à dopagem no desporto”. 

(uis Horta) 
“Se se levanta alguma questão sobre o Euro-2004, 

Madaíl reage logo numa certa lógica antitalibã. Não 
se pode tocar no Euro-2004 como se Madail fosse o 
dono do Euro-2004" 

    

(Rui Santos) 
“Se não anulassem golo, se assinalassem duas 

grandes penalidades, talvez o desfecho da partida fosse 
outro”. 

Caime Pacheco) 

  

Ver), Sto. André, Variante 
de'$. João da Madeira, Re 
tunda da AI, Estrada n.º 
223 (Espargo), direita do Comendador Sá Couto, 
Europarque, seguindo. por Rua António Casro Cor- 
fim em direcção alo fe Rol) Roiio, Rus Dr 
Meão, onde a etapa deverá Santos Carneiro, termi- 
terminar, junto à Capela nando junto à Biblioteca 

Egas Moniz, Rotunda do 
Hospital, Rua 1º de Maio, 
Rua Viana da Mota, Rua 

      

de Sto, António. Municipal de Santa Ma- 
Durante a tarde do dia ria da Feira. 

10 de Março decorrerá a Entre as equi parti- 
cipantes na Volta contam: 
se o Boavista, Gondomar, 
Paredes, Guihatire, Ovo 
renise, Cantanhed 
ta— Esperanças, Santa 
Maria da Feira/E, Leclerc/ 

São João de Vere L. À. Pe- 
col — Bombarral 

terceira e última etapa, 
com início marcado parzas 
15h00, Os ciclistas pereor- 
rerão 60 Kms, em 20 val- 
tas, no seguinte percurso: 
Biblioteca Munic pat de 
Santa Maria dd 
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Apartamento T2 

com garagem e arrumo 
Junto às 

  

RD pa        
  

  

olas Diversos de Esgueira q 

RA Tabs de Canatinção Todo à tipo de Construção 
na Rua ra de Mar ao Ci Tras de Pita    
Junto à Foira de Março. 
  

na Urbanização 
da Quinta do Cruzeiro 

Aveiro       

   
MERDEDES SOUTO 

EXTRAS- 7.500 
TELEM 964 027 608 

987027 S76, 

2 GLX 
DEZ. (995 

TELEM:93 7027376 

VOLVO 480 GLE 
RAS CAXAAUTO, 
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[TEREMOS sus 1976 

FORD FIESTA1.1 
[CAIXA AUTOMÁTICA 1991 
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9670006 74 

PASSAT 15 TD - 1994 
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2.500CTS. 
TELEM: 984 027 608 

E Batista. José Batista 

  

   
   

         “Emp reg 

URGENTE 
[lilo Sao A dido a Ojo NT 

LICENCIADO EM CONTABILIDADE | TECNOLOGIAS 
PARA EXPLICAÇÕES DE EXAMES 

os 
EEME 

  

pista Ra] 

  

Centro de Emprego de Pedreiros; Pedreiros de 
Aveiro, selecciona: 13,6 Pedreiros de 22, 
Para Aveiro Ajudante de Estrangeiro: 
cabeleireiro; Ajudante Reino Unido: Empre- 
de Cozinha; Ajudante de gados de mesa; Empre- 
Pastelaria; Aprendiz de gados de quarto; As- 
Bate-Chapas; Aprendiz sistentes (ind. hotelei- 

de Electricista; Aprendiz ra); eia de lim- 
de Electrónica; Aprendiz pez 
de Mecânica; Cabeleirei- Epa Empregado 
ro: Empregada Domésti- administrativo; e Ana- 
ca (casas particulares); lista de crédito. 
Empregada de Balcão é — Para eventuais contac- 

tos Teleis. 234 429 
252 / 234 429 263 - 

rketing; Servente de Fax 234 381 670 
Construção Civil; Técni- Irlanda: Indiferencia- 
co de Electrónica; Téc- dos; Serralheiros; Tra- 
nico de Qualidade, e balhadores agrícolas; 
Técnico de Vendas. Holanda: Trabalhado- 
Ílhavo; Cabeleireiro(a): res agrícolas 

Indiférenciados; Vende- Islândia: Inditerencia- 
dores.. Murtosa: Jardi- dos 
neiro. Ovar - Costurei- Finlândia: Soldado- 
ras; Operador de Extru- 
sora; Perdreiros/Serven- Dinamarca: Engenhei- 
tes; Torneiro Mecânico. ros (sistemas, electro- 
Vagos- Cozinheiro c/ex- técnicos, gestores de 
periência; Ladrilhador, projectos); 

  

   

    

  

  

URGENTE 
o “Ajudantes de lecurcistas 

Ra Fornciros/ Esculhedares 
Ea e a Se Serventes Metalúrgicos 

de peças. 

Aceitamos outras candidaturas 
Contact: 234 484408 cu 234 389 81 - 065 0654 ou o at 008 

jadecco. 
Mora 

  

l: marina oliveira: 
Rua do Viu, 1º 36 S80G27T Aveiro 
  

  

  
URGENTE 

Polidores/Lixadores Serventes Metalúrgicos 
Operários Fabris Serralheiros Civis 

Empregados de Armazém Frezadores 

Aceitamos outras candidaturas 
Contacto: 234 384 aro ou 234 383 581 - der e 954 ou 963 934 908 

cool 
Morada; Ri de Vis, Fº 6 SO0G27T Aveo 

Il marina oliveira:   
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Mães com mais de 30 anos 
têm maior risco de contrair 

cancro da mama 
As mulheres que 

são mães pela primei 
ra vez após os 30 anos 
têm maiores probabi- 
lidades de virem a con- 
trair cancro da mama, 
de acordo com um es 
tudo publicado terça 
feira pela revista de 
informação médica — por cento dessas mães 
“British Journal of tinham mais tendên- 
Cancer". cia para contrair a do: 

A investigação, re-  ença depois da mena 
alizada par uma equi- pausa, enquanto o ris- 
pa de cientistas fran- co diminuía entre as 
ceses, basei mulheres que engravi- 
trevistas feitas duran daram pela primeira 

década a vez antes dos 22 anos. 
91.000 mulheres fran- A equipa de inves- 
cesas com idades entre tigadores lambém de- 
as 40 e os 65 anos. tectou que quanto 

Os: peritos, que — mais cedo começa à 
perguntaram às entre: menstruação mais 
vistadas se tinham pa- — probabilidades exis- 
decido desta doença, — tem de contrair a do- 
concluíram que 63 ença, que afecta cerca: 

por cento das mães 
que engravidaram pela 
primeira vez depois 
dos 30 anos tinham 
um risco maior de 
contrair cancro da 
mama antes de entra- 
rem na menopausa. 

Ainda assim, 35 

    

se em en- 

de 38.000 mulheres são “muito importan 
por ano no Reino Uni- tes”, ainda que 

do. exista a certeza de que 
Precisam ainda que as mulheres contraí 

o aborto natural não ram o cancro da mama 
aumenta a risco de pa somente porque não 
decer de cancro da tiveram o primeiro fi- 

ama, como sugeriam lho antes dos 30 anos”. 
alguns estudos anteri- Na mesma linha de 

raciocínio, a directora 
do grupo “Avanços 
Contra o Cancro da 
Mama”, Delyth Mor- 

      

“O nosso estudo 
abarca todo o tipo de 
informação sobre a in- 
fluência de factores — gan, classificou o estu- 
hormonais e reprodu- | do como “extrema- 

os no desenvolvi. — mente preocupant 
mento do cancro da mas sublinhou que 
mama”, afirmou a res- “nem dar à luz cedo 
ponsável pela investiga- garante uma imunida 
ção, a médica Francoi- | de total contra o can- 
se Clavel-Chapelon. cro, nem engravidar 

Parao professor Ro- — tarde significa que 
bin Weisse, director do uma mulher vá contra- 
“British Journal of ira doença”. 
Cancer”, os elementos 
recolhidos no estudo 

    

  

  

Especialistas debatem novos desafios 
e atitudes 

As passibilidades de mudança de sexo trazi- 
das pela cirurgia, o papel da Internet nos jogos 
sexuais e o perigo da SIDA geraram novos com- 
partamentos que vários investigadores debatem 
a partir de hoje em Lisboa, 

João Taborda, um dos organizadores deste 
simpósia que decorre até sábado na Universida- 
de Lusófona, considera que “actualmente se vive 
uma revolução sexual” 

ara O investigador “são muitos os desafios 
que se colocam, não só pelo avolumado risco 
das doenças sexualmente transmissíveis como das 
novas posturas e atitudes, estas derivadas tanto 
dos avanços tecnológicos como da cirurgia” 

Se a cirurgia permite a mudança de sexo, ade- 
quando o corpo à sensibilidade sexual, a Inter- 

   m 

net desempenha um importante papel no incen- 
tivo a novos jogos de romance e sexo. 

“O desenvolvimento da Internet permitiu o 
romance ao nível global e jogos de sedução”, re- 
fere o investigador que enfatiza também a im- 
partância dos avanços na área da irnio que per- 

j 
aborda salienta “a excelência dos inves 
que se reúnem em Lisboa para “deba- 

ter e partilhar experiências”, 
Os papéis sexuais, a Importância da educa- 

ção sexual, a violência no casal são outros tópi- 
cas do encontro, que João Taborda promete “tra- 
zer novos contributos para a investigação da 
sexologia, onde Portugal está na vanguarda eu- a 

  

  

Novo medicamento 
contra o paludismo 

Avanço significativo na profilaxia da malária, vul- 
go paludismo, foi conseguido no Reino Unido pelo 
especialista em Medicina do Viajante, o Dr. Richard 
Dawood, numa elínica londrina, ao combinar dois 
fármacos (atovaquona e proquanil), medicação que se 
revelou altamente prática e eficaz, O tratamento com 
esta combinação exige uma única toma diária, ini 
da na véspera da saída do viajante para áreas onde 
grasse a doença, mantendo-se a mesma posologia du- 
rante os sete dias subsequentes ao regresso. À eficácia 
do medicamento reside no facto de ser o único anti- 
malárica com uma dupla acção, ao interferir directa- 
mente com as fases hepática e hematológica do ciclo 
de vida do Plasmodium falciparum. 

Quem é que terá razão? 
Comercializado com a indicação de que faria ces- 

sar o hábito de fumar, a substância designada por bu- 
propiona, levantou inicialmente algumas dúvidas so- 
brese paderia ou não ser utilizada por indivíduos com 
doença coronária. Posteriormente, no 11.º Congresso 
Anual da European Respiratory Sociery realizado em 
erlim, através dos trabalhos apresentados por uma 

equipa holandesa, desfizeram-se essas dúvidas, garan- 
tindo-se que o fármaco, para além de ser bem tolera 
do, não originava efeitos indesejáveis em indivíduos 
portadores de doenças cardiovasculares. Mais recen- 
temente, contudo, aquele elemento activo voltou a 
apitar à opinião pública, atribuindo-se contra-indica- 
ções que terão levado à morte vários utilizadores em 
todo o Mundo, Afinal... Quem terá razão? 

Novos dados sobre Alzheimer 
Um grupo de cientistas rien depois de es- 

tudos epidemiológicos ram em 1972 e tive- 
ani Continuidade Mi TOO condi as 
as com HTA (hipertensão arterial), is altos de co- 
lesterol e pertencentes a classes etárias médias possu- 
em um maior risco de se confrontarem com a doença 
de Alzheimer, Do relatório dos investigadores ressalta 
a conclusão de que mais de 859% das variações das 
concentrações sanguíneas de colesterol não dependem 
do genótipo da. apoliproteina E. 

Óbesos já ultrapassaram subnutridos 
O regime alimentar excessivo em gorduras e hi- 

dratos de carbono, aliado a uma contínua diminuição 
de actividades físicas, muito comum nos países oci- 
dentais, tem conduzido a um constante aumento de 
pesa nas populações, atingindo-se números de obesi 
dade alarmantes. Calcula-se já, que na Europa, mais 
de metade do sexo masculino apresenta índices de 
peso acima do normal, estimando-se que 20 em cada 
100 homens pertençam ao grupo dos obesos. Apesar 
da fome que vai pelo Mundo, as estatísticas são sur- 
preendentes, indicando que o número de seres com 
excesso de peso já ultrapassou mesmo o dos 
subnutridos 

  

   

  

          

    

   

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
e FITOTERAPIA CHINESA 
EA ACUPUNCTURA     

  diçe atirado 
a XV DeCs 

E go iii ia o Digo po APA-DIA 
E, ABNIDA.Amocação Pout de Aespirm Dipla etdo 

Dee o ml RBD Am A 44 Ao 1 1 9 
a Ago Pre 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1ºB » Telef, 234422594 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

ncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe Gra tardo 

Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 3º 

  

  

édica Especialista: 
Estrada Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas     
  

3810102 AVEIRO TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

CRISTINA RIBEIRO) | DA FRMIDAIONÉIDA | | sms cnacompncacos de Ra 
ADSE:ARASA PSP: ADUFA DMA 

Consultas todos os dias. 
Consultórios   Av. José Estevão, B9-1º Sala H 

fem cima do Tulipão) 
Tel, 294366867 

Travessa da Caixa Económica, 2:18 
(por cima do Oeuisia Via   “SO A 

Tede. 234082006/232426 7500 

Tratamentos medicos da “cole” e gorduras 
cimento lava manobaso: 

focalizadas rugas envelho- 
sequelas do acne - mosatoraçia-clecirlipótice 

Trasamenos personaizados da coaeisade  cobrapeso avaliação a conto- 
lecom ante Ca composição corria perbioinpecéncrena ma 
nutenção e orientação nuticiori   

Narcações: ToleL. 234 229 48400 Trmôvel 17567 169 
SAUMADETE Av. Di. Lourenço Peixinho, 282 AVEIRO     
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Horóscopo 

(semana de 21 de 
Radio O através do TAROT EGIPCIO , agora 

atendendo cm. marcação pelo Telem. 914 376 830. 

  

  

   

    

LEÃO - de Ras 23/8 
- deixe de jadoa tristeza, seja malsalegre 
a aaa 

Trabalho — novas oportunidades irão aparecer. 
Aguarde. 
Saúde ide de dores de cabeça. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor - não seja tão exigente. Colabore com a 
sua companheira/0. O entendimento será a 

melhor sol 
Trabalho — novidades positivas nasua área pro- 

  

fissional. 
Saúde cuide da sua alimentação 

E —de 23/90 22/10 
mor — boa fase para sentir prazer no plano 

sentimental 
Trabalho - continua favorável no carpa pro- 
fissional, Mantenha o ritmo. 
Saúde - pequenas dores de cabeça, ms manda 

  

   
   

    

que deva preocupar 

ESCORPIÃO - de 23/1060 22/11 
Amor - não seja tão possessivo/? Trunquilize 
se. 
Trabalho — continua muito atribulado com o 

Tente não ficar iniranquilo. 
Saúde a garganta continua a sero seu ponto 

fraco 

SAGITÁRIO - pa um 1a21/12 
— não se deixe levar por aparências, seja 

você mesmo. 
ps serrana muito atribulada de afaze- 

Sade — ra de problem Saúde em bom 
estado 

CAACORNIO Sis 22/12020/1 

  

Horizontais -1- 
Em tempo de férias mui- 
ta gente a escolhe; Ta- 
pam as mãos ou dão-se 
como prémio -2- Pede 
com insistência; Só os 
ricos é que o têm -3 
Naturalmente que não é 
à tarde; Quando aqui se 
chega, é um alívio; 
a ficar irrespirável 4 
bigorna, mas não está 
nos ouvidos; Um boxeur 
célebre; Acreditei pia 
mente -5-Dá a possibi 
lidade de escolher; É do 
António Nobre -6- Trra, 
ou are, escolha; O das 
estradas é um =7- À 
igualdade, mas dos bo- 

    

não é 0 seu sítio -B-Já 
não há respeito por eles; 
O das discotecas é ba 
rulhento; Este está 
como um pêro -9-Coa- 
xa, mas inverteu-se; 
vore; Está bem no inte- 
rior —10- Não há ne- 
nhuma sem espinhos; 
Faz isto que a torneira 
deixa de pingar —1 1-As 
vezes é duro de ro 

  

Campeão das 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

Problema nº 168 

Pode escrever-se de ou- 
tra maneira, mas é sem- 
pre um átomo; Cria-se 
nas feridas dos animais; 
O que ladra, não morde 
=5-Procure-a na sete ho 
rizontal; Levanta reti- 
cências-6-Na Norue 
E no lamaçal =7- Vem 

Verticais -1-As 
vezes, daqui à boca, per- 
de-se a sopa; Tentou 
voar e ficou sem asas — 
2-Esta e Pavia não se fi- 
zevam num dia; Argo- 
las =3-É a prata quimi- 
ca; Há quem as coma só 
no final do conduto; 
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ro; Um senhor inglês — 
8- Quais, é igual; Con- 
dimento; Com clara e 
ema —9-Siga; Estão no 

baralho; Artigo antes do 
rei —10- Laçar com for- 
ca; cantor ou poeta, mas 
grego —11-Se é assim, 
tem honestidade; Aspas, 

  

  

Não têm juizo . Polícia de Hitler -4- logo a seguir ao primei- mas na escrita. 

or — poderá ficar melimetlico e pensativo. 
bolap' “rá frente 

Tiabalho — faça as coisas uma de cada veze terá anedotas bd 
rhelhores resultados. 
Satide-— reumatismo é dores lombares. 

AQUÁRIO - de 21 dl: Ro 19/2 
mor — talvez seja o moment de resolver coi- 

sasque doa pendentes 
abalo reconhecimentos podem trazer uma. 

melhoria na sua actividad 
de= que co seu corpo: A obesidade não 

    

      

   

    

fazbem aninguém. 

PEIXES - de na a20/3 
Amore comtiriua de bem com a vida. Seja feliz. 
“Trabalho — sempre quem planta rá colher. 
meie muito, 
Sande — acalme-se. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor - antes de exigir algo tem que se dar 
também. Ná seja tão egoista 
Tiabalho — nada de anormal para esta semana 
de neutralidade. 

sáde — boa forma saúde muito boa. 

  

   

    

TOURO -21/4020/5 
— bons momentos para serem vividos. 

Fipe Aproveite... 
Trabalho — seria bom se acontecesse algo dife- 
rente, tens que fazer por isso. 
Saúde — alimente-se melhor. 

GÉMEOS -21/5021/6 
mar — dúvidas separam... o melhor & conflar 

gu então as coisas não ficaram do seu agrado. 
mara pesitiva para colocar as suas. 

coisas em dia. Aproveite. 
Saúde — cuide da sua garganta. 

    
CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 

Amor - algo de novo está para acontecer. Mu 
desentimentos. 

“Trabalho — bas perspectivas que darão um 
caminho seguir, 
Saúde — vá no dentista é rião sofra mais. 

   
Números da Sorte para esta semana 
4,6, 12, 14,26, 34, 366 4 

Cores 
Brancoe Azul 

  
  

Duas amigas con- 
versam. Diz uma: 

Oh D. Gertrudes! 
A senhora tem oito fi- 
lhas, todas solteiras, 
ainda é tão nova, por- 
que é que não tenti 

    

um É 
*Nunilpensar miss 

so D. Leocádia! Eu é 
o Policarpo o que te- 
mos tentado é arran- 
jar pelo menos três ou 
quatro genros, mas 
não há maneira”. 
rear 

soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizontais -1-Praia; 

Luvas -2-Roga; Tate =3- 
O : 

  

Ar; Cedro; Em -10- 
Rosa; Veda —11-Ossos; 
Tojos. 

Verticais —1-Prato; Íearo 
-2-Roma; Aros -3-Ag;     

Lodo =7- T: Mr -8-Ulis; 

Sal; Ovo -9-Vá; Copas; 

=10-Atar; Aedo —11- 

Séris Comas. 

  

  

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |" 

E Tae 
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Dia 21 
V Olimpiadas da Leitura é encantro com'o escri- 

tor António Torrado, às 1 lh, na biblioteca municipal 
de Ovar. 

Dia 22 
No Café Concerto da Casa Municipal da Juventu- 

de de Aveiro, hoje pode ver e ouvir “Deepfiow” (Pop 
& Folk), às 21h30. 

“Ensemble Jer” — Os Plásticos de Lisboa Novas 
Opus realizam espectáculo no auditório da biblioteca 
municipal de Santa Maria da Feira, às 21h30. 

Dia 23 
Conferência sobre "Educação emocional”, no Au- 

ditório do Museu Marítimo de Ílhavo, com início às 
9h30. 

“A música das palavras”, acção de formação é ateli- 
er de animação à leitura do Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas, com Filipa Fraga e Grinoalda 
Pereira, das 10h às 13h e das 19h às 17h, na bibliote- 
ca municipal de Santa Maria da Feira, 

  

Dia 27 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro, em co- 

taboração com a HIDRA, apresenta o filme "História 
Imortal” de Orson Welles, às 21h30. 

  

exposições 

(O “Jardim secreto” de Conillo está patente ao pú- 
blico na Galeria Sacramento, em Aveiro, até no dia. 
Março. À exposição de pintura do consagrado artista 
brasileiro cas artes plásticas pode ser vista de segunda a 
sexta, das 10h às 13h e das 15h às 19h30, e aos sába- 
dos, das 10h ás 13h e das 16h às 19h. A não perder. 

O “Jardim secreto” de Conillo está patente ao pú- 
blico na Galeria Sacramento, em Aveiro, até ao dia 7 de 

= 
sexta, das 10h às 13h e das 15h às 19h30, e aos sába- 
dos, das 10h ás 13h e das 16h às 19h. À não perder. 

Artur Fino, Dulce Castro, Rosa Galvão, Muluba de 
Sa, Joaquim Filipe, Canciano, A Valente, Helder 
Bandarra (pintura); Bruno Breton e Carlos Lourenço 
(escultura) são os artistas que as suas obras numa 
exposição colectiva da Galeria Borges. Estará patente 
até ao dia 28 de Fevereiro, de segunda a sexta, das 9h30 
às 12h30 e das 14h30 às 19h30, e aos sábados, das 
10h às 13h. 

Até ao dia 23 de Fevereiro estão a decorrer as V Olim- 
píndas da Leitura na Biblioteca Municipal de Oliveira 
do Bairro. As olimpíadas tratam-se de um concurso de 
Incentivo à leitura, promovido pela Fundação Círculo 
de Leitores, com o apoio do Instituto Português do Li 
wro e das Bibliotecas. Para mais informações poderá di- 
rigir-se à Biblioteca de Oliveira do Bairro. 

  Exposição de pintura de Paulo Moreira denomina- 
da “Inside” estará patente na Biblioteca Municipal de 
Santa Maria cia Feira até no dia 28. 

Até ao dia 8 de Março, pode ver uma exposição de 
20 trabalhos de Paulo Solá (desenhos e colagens deco- 
rativas, fotografias sobre papel colado em tábua, tudo 
com verniz), no Bar Olaria do Centro de Congressos de 

weiro. 

“Livros em volta do amor” é o título de uma exposi 
ção que vai decorrer no átrio da Biblioteca Municipal 
de Oliveira do Bairro até ao dia 28, de segunda a sexta, 
das 10h30 as 19h30. 

  

Exposição de artigos religiosos no museu de Over 
até ao dia 30 de Março, de segunda a sábado, das 10h 
às 12h30 e das 14h30 às 17h30.   

Sophia de Mello Breyner candidata ao 
Nobel da Literatura 

A postisa Sophia de Mello Breyner Anciresen foi pro- 
posta como candidata ao Prémio Nobel da Literatura 
2002 na sequência de uma votação secreta realizada en- 
tre os associados do PEN Clube Português, foi hoje anun- 
ciado. 

Outros nomes portugueses que o Comité Nobel da 
Avademia Sueca poderá vir a considerar são António Ra- 
mas Rosa, António Lobo Antunes e Agustina Bessa-Luís, 
estimou à presidente do PEN Clube, Casimiro de Brito, 
em declarações hoje à Agência Lusa, À id a costu- 
ma ser anunciada em Outubro, em 

“Todos os anos a Academia Sueca convida. pus enti- 
dades do sector literário dos vários países a elegerem os 
seus candidatos. 

Quando à mesmo nome é proposto por mais de três 
Vezes, dá origem à abertura de um “dossier” que só é en 

cerrado se 0 Prémio for atribuído ou se o candidato falecer. 
No que conceme à literatura portuguesa, esta última 

situação verificou-se com Miguel Torga, José Cardoso Pi- 
res e Vergílio Ferreira. 
Em Portugal, o PEN Clube é uma des associações de 

escritores que há mais de 20 anos responde regularmente 
à solicitação do Comité Nobel. Desde ipa os seus asso- 
ciados já propuseram ao mais imy literá- 
rio, além de Sophia, Miguel Torga, e Cardoso Pirc 
António Ramos Rosa e José Saramago. 

De acordo com Casimiro de Brito, em 1998, ano em 
que o galardão surpreendeu a literatura portuguesa, a es- 
colha dos membros do PEN Clube recaiu precisamente 
no autor de *Memorial do Convento" 

Desde então a votação secreta tem sempre apontado o 
nome de Sophia, cuja obra testemunha “a vitalidade da 
poesia portuguesa”. 

Nascida no Porto a 06 de Novembro de 1919, conta 
com mais de 50 anos de vida literária, destacando-se no 
seu percurso a vertente poética e a literatura para a infán- 
cia, Publicou o primeiro livro em 1944, “Poesia”, Na sua 

surgem como temas dominantes o mar, O verde, o 
amor e o trágico. 

“A Menina do Mar" (1958), “Contos Exemplares” 
(1962) e “O Búzio de Cós” (1997) são títulos da sua vasta 
bibliografia. Par diversas vezes distinguida em Portugal e 
no estrangeiro, recebeu em 1999 o prestigiado Prémio 
Camões, iniciativa conjunta dos governos de: Portugal e 
do Brasil, 

Novelsti 
entre eles o líder histórico timorense, 
sob o estatuto de “membro honorário”. 

Vocacionada para a defesa dos escritores e para a pro- 
moção da literatura, à associação encontra-se representada 
em mais de cem países. 

ão portuguesa do PEN (Poesia, Ensaio e 
a) Clube conta com cerca de 150 associados, 

Xanana Gusmão, 

    

  

a nossa sugestão de cinema 
  

Um Crime no Paraíso 
Jojo Braconnier e a sua mulher, Lulu, já não se 

suportam. 
Um dia, Joja vê na televisão uma reportagem so- 

bre um advogado brilhante, Mestre Jacquard, que já 
vai na sua 25.º absolvição. 

Jojo fica impressionado e, não podendo aguentar 
«mais a sua vida conjugal, vai consultá-lo. Revela-lhe 
que matou a mulher (embora ainda não o tivesse fei- 
to) e, com um conjunto de perguntas inteligentes, 
consegue que o Mestre Jacquard The diga o que deve- 

ria ter feito para se certificar de conseguir circunstân- 
clas atenuantes e, porque não, ser absolvido. 

De regresso a casa, segue à letra as instruções do 
advogado e mata a mulher... 

dor: Jean Becker 
Actores: Jacques e André Dussaltier e 

Josiane Balasko 
Género: Comédia 

Ano de Estreia: 2000 
Título Original: Un Crime au Paradis 

re 
| TRISAVÔ, É VERDADE QUE JÁ OS POLÍTICOS DO TEU TEMPO 

PROMETIAM CUMPRIR O QUE OS SEUS ADVERSÁRIOS NAO 
CUMPRIAM MAS TU, AINDA-HOJE, O: 

NÃO VISTE REALIZAR NENHUMA DESSAS 
[dio iate  
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 21 a 27 de Fevereiro 

Cinema Oita 
O Amoré cego - Umrfilme de Peter e Bob E 
  

Black ira - dia inta-feina dia 21 
21 — I$hIS Quebra 80 A Pineico/1M 

R Edo 1100, 1930,2200h À ças 19HSS Com Fauré: Brgo x Leio” 
iro tro-lnformação/21h 23h30 Horo Extra/ 

Orar Grande Informação! A0H8O Filme: Força Pa 
SALA 1- O verdadeiro animal- Um filme 22h Fábrica dos Ane- cial /03h Jony Saca 

dlotas/ OTH25 Filme: Soy ima-dia de Luke Greenhield com Rob Sehmeíder Coen | ice de o 35 TDR FS Ma 
y 24h Os Malucos do Rio” Heskelie john Megintey 

(14409,16.00, 19.00, 20.00, 22,00,00.05) 
SALA 2- Cercados- Um filme de Ridley Scott 

com Josh Hartret, Ewar Macgregor, Tom 
Sizemore e Eric Bana. 

112,40,15:40,18.40,21.40, 00.40) 
SALA3- Ocean's eleven- Um filme de 

Stever Soderbergh com George Clooney Brad 
Pitte Julia Roberts 

(1345, 16.:15,18.45,2115, 00.20) 
SALA 4 - Força explosiva- Um filme James 
Wong com JetLk Delroyincio e Carta Gugino 

(1330.1535,1745,19.50,215, 0020) 
SALA 5- D-Tox- Um filme de Jim Giltespie 
“com Sylvester Stailone e Tom Berenger 

11245,15.00.17.15,19.30,21.45,00.00) 
SALA 6- Vanilla Sky- Um filme de Cameron 
Crome com Tom Cruise, Cameron Diaz, 
Penelope Cruz e Kurt Russel 

(1240,1530,18.20,2120,0018) 
SALA 7-Uma mente brilhante- Um filme 
de Ron Howard com Russel Crowe, Ed Harris 
Jennifer Lonnely 

(12:30, 15,25, 18.30, 21.30.0030) 

AMI Fitme: O Visto 
21h30 Ojogo to Espe- Oto MSábudo — dia 

destaques da programação 
de 21 a 27 de Fevereiro 
  

  

MQnimta-feira - dia 

    

nta-feira — dia 
aa Em Neo para 

ZONA Sal 
2 O racao 
le MSexta-feira — dia 
2223h Jogo fal / 2h 
4 mena do o 
Rocky    

  

MSextefeira — dia REAL MADROD X ALAVÉS 224 1h ! NO 2 DE FEVEREIRO HH EM DIRECTO Rh Zoro MENS DE SEVILHA X CELIA DE VIGO 
=dia 3 LIGA NTALIASA SOMINDO 24 DE FEVERINRO 14H09 - EM DIRECTO - 

JOGO À e 4 DE FEVERNO att - ENC DiPERIDO 

  

im cêntiica “21h Nato. 
ea do esto DOMIçOO - TORINO X JUVENTUS. 

LAGA INGLESA SÁBADO 2 DE EEVERENRO [2HDO- EM DIRECTO 
HE MANCHESTER UNITED X ASTON VILLA 

SÁBADO - 2 DE FEVEREIRO 1800 - EM DIRECTO 
ON Quinta-feira — dia 217 

10h55 Encurcalados / 
18h55 1492: Crisbvão 

   

TAÇA DA LIGA INGLESA - FINAL 
DOMINO as DE FEVEREIRO As - EM DITRIDO BLACKINUAN Xe TOTENH 
1sGA DOS CaMRÕES TERCA SEIA ja DE HvaRdAHO Uso e DIRECTO 

     
  

Qua EVEREI VENUS X DEPOMTIV DA COMUNHA    
ua 
UI Pes au dito ut a DECO ATENAS X INTER MILÃO. 

MOGRAMA PRIMEIRA PARE 

  

  

  

  

O é cego” armor € cego 

“O amor é cego” é o título da 
mais recente filme dos irmãos Peter 
e Bob Farrelly, os mesmos autores 
de "Doidos por Mary”, “Ela, eu e 
a outro” e “Doidos à solta”. Esta 
comédia, com a duração de duas 
horas, conta com a participação, 
como não poderia deixar de ser, de 
Gwyneth Paltrow, “namoradinha 
de Hollywood”, e de Jack Black. 

Hal Larsen é um homem fútil é 
bastante tonto que só vê nas mu- 
lheres a beleza exterior. As elegan- 
tes modelos e as jovens que apare 
cem nas páginas centrais das re 
tas masculinas são para ele as mu 
Iheres ideais. Certo dia num eleva- 
dor, Hal encontra um guru que o 
hipnotiza e a partir desse momen- 
to a sua visão dá uma volta de 180 
graus... Ele começa a ver as mulhe- 
res de uma maneira que mais nin 
guém consegue ver. Quando O fei- 
tiço se quebra ele aprenderá uma 

   

      

  

  

  

  

  

  

  

  das lições mais imp: da 
vida.       

  

di ral 23h80 Filme: As 23-12h ONeso Mun 5h Sam rasto / don, de Faso 206, ain 
Virgens Suicídas”  do/L6h Fire Lim da ua 1 Sa am io do poça pa 
Oh Filme: Exoreis. Sar Elia de 3h Delicatesem e Cid 

mo: - Ch Flies Ga 
= TRH30 Sobreviver à a Morta! 02h Filme: ne FE rare 

Nous? Eh Mit Jobamy Polo od A e aq 
“ária Porço/23h Pi MDomingo — dia 24 — ag PRECO to mem ga re cui de So nt no 
me; Mercenário Sem - TE 
Lei/ OURSO Sociedade Cupido! Tá Filme: Não 2H 48h80 Basque — Jordi o Mani, cs prnmça de cida á AÓBNO mb? 17h o, nim Mes Como iii! À Su 118 Tim Dim NA Ac Ola seo ue bem 

lia 24 12h30 Pla E 7 
neta Am Sh2O Made co/00A3O Fibre AM | 13% As Ng TAS Futbol - e Sei o oe sm q 
im Partugal' 22h30 ntaFisa CAIO A ata lg, nt ro de Big 

Dosmingo mo Min” oh 3O de doado) moábedo —  SORRSCRA-SDE NERERO 
OLhAS 24 Horas egontas ENRIQUE 

Wsdhado — dia 23 /14h  - Petmeira Liga (FC Pato 
ro" O universo e Bias” 18h va Beira Man) / 21h45 PAR RREnç! 

Ar avemcuras ce Sbroy Foto - Lo Epontoto ESTA SEIA 2 6 EVER «6 EM DIRECTO O Roo (Vl ve farclona)/ NENE RSEY NES X NEW ORE NICE 
Quinta-feira dia21 Iofinação GE SEXTAFEIRA PARA 
 SRSO As Mantas de TERÇAREIRA 4 DE PEVENEIRO -QiM EM DIRECTO 

dia Sofa/ 14h Super Pai/. SEMANA MILSAUKECDUCES XL A LAKERS 
ZE 16h Joges Olim-  2UhIS Anjo CINE Recrevetinos EMANA (3000 ETRANSMIDO DE TERCA PARA QUARTA HEIRA) 

“de Inverno 2002/ 22h45 Nunca Digas 
T9H4S Clubéda Buro- Ads 23 Filme Mime da 217 *orvisko meme 

“pa/ 21h30 Acontece/ — Q MSexto-feira - dia | 1650 Freio Rd DOMBNGO 34 De Pevemeno. oe macro 
28h Romwe/00h File 32 17h Baratoon/ | À nom Maia 12h 
a: Ladro dd 29h Bira Ls Mania! | O ul do Sado revenatO ii Aruemio, 

ira dia ONO Plme Vidas Sim VEUMARARS REUAÃO Dê Lit 
ASRãO Vie do e o o fen SEGUNDA EMA 2 De FeveREmMO «01 
Maravilhoso” [8h Re- mc Guera 22h O Finn em SovER o 
tratos: Carmen. —dia 23- 13h TVI Rock gos DIRECTO AtTOMOmLISMO - FÓRMULA mi 
00h File: Saint Cor rf 15hIS Amo Sob. | M Sábado - dia 23/ — TARESSEXDONISTA StuaDo REI - ES - ANTEVISÃO 

—dio25  pem/23h30 Bilme: O | HHOS Obarbeiro da EM 
ER Dr 2º Bi O ic Pe id o in SkBADo 24 Ds revemEmMO - oi + nireiDo 

iquetebol, Hóquei, Jogos 02h Filme: O Palo ca | Top/ 2350 Epaço Ce ROS DA 
ir ecra FEVEREIRO ab «EM Et STRANSITIDO DE SARADO FAA DONANCO) 

de 24 = 1h Fim Liter- Basa REPORTAGENS 
23h O Lugar da His: tamo Wiy/ 23h30 Bl E SEDA ABEPRO o io o a 
tória: O Enigma de me: Olho por Olha” o sagas E pd repor Gp tn a 
Nezca/ OTh Artes de 01h30 Filme: Melting E ra, o doa tsc eia 
Paico: Mythadea by Er diz) Fev a So e ção ip pa 

a 10h Alem do eagio / — DRENDO LONA Cola, dd rs AS 
da 24-I2hS0 Ho O cAMpPERO não so | JH Diário do mpimao — pomINçO San Sit, Se E e o time Te ço Teo e Le Free esposa por al) STAN RE o 

“Cu torações de última hora Z 3 
28h Ox 4 Elementos — — ofeciuadas polos qua- == em todo o país 808 200 400 
Fo tra rias de elevisã CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Po To da ravernira Porto Aveiro tidos segundo osenoleio: 0&05lino7 100 inha 12 
Dia 21 Farmácia Moderna R: Comb. Gron- too E A sair do Sontio OBasnhe tio 
de Guerra, 103 Dia 22 Farmácia Higiene a U7aS Unha Eddie? Veoh? 

R. José L Castro, 162 1/e - Esgueira Dia 23 findo 0795 lala OPMOlinho7 TeZslinhe 
Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia: Ofk25 linha 7 09:40 sho 12) Ts? 
24 Farmácia Avenida Av. De Lourenço 0/1240 06:25 Unha 10-05 linho 12 (1) 1330 Unha 7 
Peixinho, 296 Dia 25 Farmácia Saúde R. TROS /T-S0/14:40 0830 linha 7 Neislinho 7 Sábado: 
5. Sebastião, 104 Dia 26 Farmácia Qudinat | 2005/2050/2340 =treinro Issbinho7 Rc 
R. Engº Oudino! Dia 27 Farmácia Ala Pr. Hime a Molina 9 (Conto) 
Joaquim Melo Freitas, 11 lisdoa/Aveira/potio canas profa : 

E an lisina? oseuperus pasa oa 
lanchas-transria mesm esmo 1320 Unha? fzer oporars dali Te Rd lia 9 

1650/1937/2020 1830 nho Sp Bairo de Sato a SI 
Partidas re Vs inha 7 air do Co (1. Mmso) 0:30 nho 7 

eso 1os x 0940 linha) 
. Jncinto Vora Cruz (lote) TOS0/1540/ 1625 Segundo o setor Sthodo; 10: Linha 12 

620/0245 ng /mdsUaIRAS TASO/20A0/2125* A sair do Esquelra A cair da Santiago tn 
Olho? 1800 inha? 

Ss ea de segundo sado ap 080 nho DBO? 1810linho7
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Violência e Vítimas de Crimes 
Este é o pimeito de 

dois livros à editar pela 
Quarteto 
temática da vitimação vi- 
olenta em Portugal. 
Com estas publicações — 
a pámeira centrada nas 
vítimas adultas e q se 
gunda (a publicar bre- 
vemente) dedicada às 
crianças alvo de violên- 
cia = pretendemos ofere- 
cer um guião orpanizt- 
do ao actual estado do 

o é da in 
tervenção com vitimas 

no nosso país. Para tal, procurámos obxer a colaboração de 
diversas instituições e de um conjunto de investigadores e prá- 
ticos que, trabalhando em diferentes contestos, com orienta- 
ções distintas formações diversificadas (cg, psicologia, medi- 
cina, cinco, serviço social, têm desenvolvido trabalho comisis- 
tee & cemtificamente recontiscido na área da violência e da 
vitimação. Procuris s 

sobre a 

    

desde 
esisisse conhecimento apofindado produzido en- 

Este livro encontra-se estruturado cam quatro grandes par- 
tes, Na primeira, que pretênde tmaçar 0 panorama global do 
desenvolvimento do siber vitmológica é do apoio a vídmas, 
estão integrados dois textos. O primeiro, da autoria dos coor- 

dleradores desta obra, pretende sinalizar 05 principais momen 
tos históricos e influências teóricas recebidas pela vitimologia. 

  

Vol. 1 - Adultos 

bem como analisa, de um peito de vista global, as questões 
relacionadas com 0 impacro da vitimação e do atendimento 
a vitimas. O segundo, da autoria de Manuel Ferreira 
Antumes, aborda, de ma forma integrativa, um dos peinci- 
ss e mais problemáticos contextos da viimação — a família 
- caractesizando as formas de violência (usualmenme desip- 
ada de doméstica ou intra familiar) que aí podem ocorrer, 

o impacto nas vitimas e a protecção leyal disponível para 

  

  
  A segunda parte do livro abonda questões relacionadas 

com à teoria, investigação « intervenção junto de vítimas 
adultas de diferentes tipos de ceimes. Os trés capirulos aqui 
idos a uma  estrurara análoga: (1) 

o conceprual da problemárica tratada, (2) ava 
do pires dão e () hs das questões analisa- 
das através da apresentação de um caso. an 
questão da violência conjugal (cap; HI, da autora de Marke- 
ne Matos), da violação (capo IN, por Dioga Pinto da Costa) 
é da impacto, ma idade adulta, do maltrato recebido na 
infância (cap, V, daborado por Bárbara Figueiredo e colabo- 
radoras), 

A terpéira parte adopea uma estrutura mais flexível, pre- 
tendendo analisar alguns contextos e sinzações que, embora 
usualmente encaradas sob o prisma da desviância, compor 
tam consideráveis riscos de vitimação: à prostituição (cap. 
VL, elaborado por Alexandra Oliveira e Celina Man) a 
reclusão (cap: VII, da automa de Rui Abrunhosa Gonçal- 
ves) 

Finalimente, pretendemos que a quarta parte deste ivro 
fesmecesse exemplos do que é hoje, eme nós, o arendimen 
toe 0 apoio a vítimas de crimes (adultos e crianças), carsere- 
rizando algumas das principais instituições que operam nesta 
RE 

cão sobre x forma de as contactar. Gostariamos de saliemmar 
que a seleção feita quanto aos serviços referenciados não re 

fecte qualquer julgamento de valor em relação aos que aqui 
não houve espaço para integrar, certamenne muitos deles com 
tmbalho mentório e merecedor de maior divulgação. O que 
pretendemos foi, com base na apresentação de projectos bas- 
tante diferenves entre sá, mas de seconhecido ménto, ilustrar 
diferentes realidades e possibilidades de actuação junto das 
vítimas ce crimes. 

Dois dos serviços apresentados têm base em instituições 
universicrias — a Universidade do Minho no caso da Unida 
Rc Psicologia da Justiça (cap. VIII, por Rui 
Abrunhosa Gonçalves e colaboradores) e à Universidade do 

Foni pg ci Canedo ends é Mid di 
mas (cap. IX, da autoria de Celina Manita) -, enquanto 08 
outros São organismos de atue oficial ou instituições par- 
ticulares de solidariedade social com reconhecida urilidade 
pública. Assim, é possível encontrar textos referentes às activi 
dades da Associação Pormguesa de Apoio à Vítima (cap. X, 

por Bruno Capela), da Comissão para a Igualdade é para os 
Direitos das Mulheres (cap. XI, da autoria de Susana Mota), 

do Tastinaro para o Desenvolvimento Social (cap, XI), do 
sistema médico-legal português, nomeadamente do Instiru- 

to Nacioral de Meckcina Legal (cap. XI, por Dame Nuno 
Vieira) edo projecio Espaço Pessox, vocacionado para o apoio 
a prostiutos(as) (capo XIV, elaborado por Raquel Moreira e 
Jorge Martins) 

Cardia Machado e Rui Abrunhosa Gonçalves (coords)) 
Colecção Psicologia Clínicae Psiquiatria 13 

Editora: Quarteto 
ISBN 972-8717-20-2 

Preço: 2263 curvs 
  

artes plásticas 
  

Nelo Cunha” 
A verdadeira dimen- 

são do mundo das Artes 
Plásticas portuguesas, 
prosseguidas neste dealbar 
de século XXT, comia 
oculta e confundida na 
hererogeneidade da ofer 
ta promscua do receiroá- 
são cultural. 

Muiros talentos per- 
sistem, ainda que parado- 
xalmente, numa semi- 
obscuridade de total 
invisibilidade que certos 
“Ioblies” (foncas de pres 

são ou grupos de influência) é até cemas instituições responsá- 
veis teimam em não reconhecer. Lastimavelmente o panorama 

das Belas Artes está em grande parre descaraeterizado. À seme- 
Heariça do que se passa já com à música au o desperi (diga-se 

fitehol Dessa na joana 
ds a 

Nos tempos de hoje o que “fa?” um pintor-menor tomar: 
se mam pointomaior é somente a força do “markesng!” ajuda- 
da por compadso, O que temos é o resulado deste tipo de 
actuação: um conjunto de medioceidade sem parseo « uma 

pseudo pintores (empregado 
balhadors da fiação pildisE que mas.) que, nada abonam 
de construtivo no plano cultural das Artes Plásticas Talvez tam- 
bém aqui se perceba o afistamento do público das exposições e 
galetiss.. 

Uma Cala povo cre, vicuda e suspeita, compessa 
tum 

(io pare msi po Era de cidade 
que corrói os nobres valores da Arre. Os “Jotros” têm sido 

gem responsável, insensível e que nada tem a ver 
alenra os verdadeiros aristas. Em. 

  

  

  

   

  

     enmegues 

  

Cronologia do século XX 

dom velada Artes Pics padecem à muitos anos 
dleuma” 
otipados. O “parasitismo” arca frequentemente com mos- 
tras de mamarrachos pastosos adomados de hricolage, dis 

farçando assim a parcial ou tol inapridão de pisrores me- 
diocres. À apologia de cextos movimentos amsticos pantec- 
cionistas (que acrm em matilha), num che 
ché fastdioso, repedtivo e seguida, apanágio típico dos 
Rene DE 

      

    quanto mais feia, rosca, lógica, in- 
pe Inema, demente, pesimamente mal pin 

tada e imbecil é uma pinmura, tamo 
Os imeaindros das Ares Plásticas pernapuesas são, salvo 

sam excepções, constinudos por intrigas, hipoenisias, cinis- 
mos einvejas. Osalvos preferenciaissãa os pinrores talentosos 
que sabem desenhar é pintar verdadeiramente. 

Ogginizados em tomo da detenção substantiva do po 
5.08 paudo-—pintores instituiram à obsceni- 

faciliiemo como conveniências e 0 compadio com 
e 

    

    

  
ia Pintura À esti do trabalho artístico 

o ecução foram em grande parte 
asrofadamente extintos. À promiscuidade daí resultante le- 

  

Jor monetário das obras de Arte Contemparânca. Pressões 
emanadas do mercado, da arte, nomeadamente de 

archants” sem escrúpulos preocupados com sita ambi- 
gi tutera,ullcrarm (nivelando por beso) a escala 
clas potencialidades artísticas 

riquismo é 
ss no plano piel pormugvês. À “aberração cria” tor 
pot-se a refigio dos pintores menores que não sabem dese 
ahar nem muto menos pirar. À qualidade artística fo pre 
terida e substituída pela massificação produtiva. 

      

A descaracterização das artes plásticas 
Quinepilharia picnóica eds por tudo quanto é esposi 
cão ou galeria e apridões artísticas são abafadas 

por meras habilidades com gessos, termcoras, areias, paus, 
vidros e lxeia reiclável. Pam se almejar um lupa de destaque 
amísico e êxito comercial, bassa a sonáncia de um pseuulóni- 
mo é a pomposidade de um currículo, não importa sequer 
ter Obra. vai 0 tempo em que à paixão é a intensidade de 
vocação dos asas tomavam nos espirais ma stmadoração 
pela Are! 
Grande parre da Pinruma que se fiz hoje, verdadeiro deli 

Ho para galesisras ignorantes, é nada mais que o espelho da 
sociedade em que vivemos: matecilista, sem pencípios cu 
rica, sem valoxes e ideais, sem respeito pela dignidade do 
tisbalho anfsico... À mediocridade e à imbecilidade estão-se 
tomando os icones e os valores da actualidade. 

Continua persistindo um certo sebastiamismo arcaico e 
bacoçu de uma certa mentalidade tac que também ain- 

      

ção da sociedade a estas “inguagens 

  

pata à modernização, desenvolvimemo, crescimento moral e 
mental que esta sociedade tão ummentemente necessita. 

No meio a tudo isto, os “verdadeiros axtistas”, absoluta- 
mente amarem ds nepligencia,compadeos, conveniêno 

do seu próprio 
estatuto vem sendo Sistematicamente adiado, intemogam— 
se entretanto sobre o furo deste pais adiado, o mmo da 
sociedade e os sonhos epicários para os homeas. 
Em relação às Artes Pásicas é preciso que alguém fince a 

córmoda inércia e q autosarisfação dos presumidos, pois em 
cada época se julga sempre ter-se aingjdo o píncano da razão. 

Talvez que, actualmente e com tantas expesiências de cer 
ezas Flhadas, a Ciárica precisasse de ter mais cuidado e ime- 
nos convicção das suas cemezas, 

*LicenciadoemBetas Ares
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Para reduzir despesa pública 

Delegado do IPJ defende fusão de institutos 
Manel Malícia delega 

do em Aveiro do Tasúnno 
Português dá Juventude 
(IPJ, tomou pública, na 
passada terça-feira, uma 
proposta de ha 
organismos ligados ao asso- 
ciativismo, cultura « des- 
porto, para diminvir a des- 
pesa pública. 

A proposta apresentada 
implicaria a extinção de 
entidades como o IP/ou o 
Insútuto Nacional do Des- 
por e a erição de 
tro instturo que congregrae 
tóodas estas valências 

nho a criação do 
Instruro, Pormguês da Cida- 
amis (IPC), com uma única 

  

o de vários   

  

tas a um conjunto de áreas 
que neste momento estão, 

esmmiraecionalecelepações 
dd, como forma de ne 
dura despesa público, ai 
mou Manuel Malícia, sinte- 
tizando uma proposta que 
afima já er apresentado no 
âmbito da Juventude Socia- 
lista, a que está lpado. 

O Instituro português 
de Cidaania calaria respos 

   
tados, disse. 

Manuel Malícia defen. 
de que o Instituto tenha 
competências « objectivos 

amo centrlizasse comperêm- 
cias para o apoio ao associa- 
tívismo e à Formação asso- 
cintiva delegada, actual 

de intervenção social nas 
áreas do associativismo, cul- 

tura, despoiro, juventud 
noxasteenologias, formação 

  

«e de áreas que se enzam, mente dispersas pelo Mi- 
por exemplo, com a sexua- mistério da Culturt, pover- 
lidade juvenil ou coma for nos civis e Instituto Nacio-   

mação cívica», explicou. 
A proposta implicaria 

ainda que o novo ongamis-  balhadotes (INATEI) 
  

Estradas portuguesas 
continuam as mais perigosas 

da Europa 

  

As estradas de Portugal são as mais perigosas 
da União Europeia, em contraponto com as do 
Reino Unido, segundo um estudo da EnroRAP e 
que “não surpreende” o Automóvel Clube de Por- 
tugal (ACP) 

De acordo com o estudo desta agência euro- 
peia de segurança automóvel, tendo como base as 
imoxtes nas estradas por cada 100 mil habitantes, 
as hipóteses de morrer nas vias portugu: 
de uns décimos acima das gregas e três vezes su- 
periores em celação aos países mais seguro, como 
o Reino Unido. Suécia ou Holanda. 

Portugal tem uma rácio de 21 marte: 
da por cada 100 mil habitantes ea G 

ind Unido tem 5,9, a Suécia 6,6 e 

gue-se à Alemanha (9,5), Dinamarca 
7), Itália e Irlanda (ambas com 11), Áustria 

(13,1), Luxembargo (13,5), Bélgica (15.7), Fran- 
ça (14,4) e Espanha (14,6). 

Quanto às auto-estradas, onde o estudo inclui 
também a Suiça, que não integra a União Euro 
peia, são as vias mais seguras na maioria dos paí- 
ses europeus, ao contrário de Portugal, que volia 
a qualificar-se na cauda das estatísticas, antecedi- 
do pela Itália e pela Áustria. 

Aqui, Portugal regista 14,1 mortes por bilião 
de quilômerros-veículo, seguido de Trália (12,8), 
Austria (8,9), Bélgica (7,2), França (5,4), Finlão- 
dia (5,0) Alemanha (4,5), Dinamarca (4,3), e- 
anda (4.0), Suiça (3,3), Holanda (3,3), Suécia 

      

   

  

   

        

Relativamente às auto-estradas, os países mais 
seguros são novamente, e por ordem decrescen- 
te, o Reino Unido, a Suécia e à Holanda, refere o 
estudo da agência dos automóveis clubes euro- 
peus. 

   

Estes valores não surpreendem Pedro Vidal Pi- 
nheiro, do Automóvel Clube de Portugal (ACP), 
que apesar de ainda não ter tído acesso a este es 
tudo, baseia-se noutros idênticos que colocam sem 
pre Portugal na cauda da Europa em termos de 
mortalidade na estrada, posição que vai “alternan- 
do com a Grécia” 

Para 0 responsável pelo pelouro da seguranca 
ródoviária, escolas de condução e centros de exa- 
me do ACP, as principais causas desta estatistica 
negra devem-se essencialmente à falta de forma- 
ção e civismo dos condutores e o mau estado do 

    

   

  

Pedro Vidal Pinheiro coi relati 
vamente bem sinalizad: 

A mesma fonte admite que O parque automó- 
x uitui uma parte do problema, mas que 
actualmente Portugal está ao nível dos parceiros 
europeus neste aspecto, apesar de o elevado im- 
posto automóvel ditar a tendência para a compra 
de veiculos de cilindradas mais baixas e com me- 
nor equipamento de segurança. 

A forma de combater o problema da alta mor 
talidade rodoviária passa, segundo Pedro Vidal Pi- 

o, por uma formação logo a partir dos níveis 
os de ensino, por forma a criar no futuro con- 

  

idera que estão 

      

     
    

  “Mas para se ensinar é preciso estar-se forma- 
do para isso e não existe actualmente nas escolas 
superiores de educação, que forma os professores, 
nenhuma disciplina no currículo sobre segurança 
todoviária”, riticou, acrescentando que a forma 
ção dada pela Prevenção Rodoviária Partuguesa 
(PRP) é ainda insuficiente. 

  

  

Seguros 
Portugueses gastaram 

bilião e meio de contos em seguros 

- ramo vida sobe peso 

Os pomugueses gastaram 1.478 milhões de contos em 
seguimos no ano de 2001, mais 11,6% do que no ano ante. 
sior, segundo a Associação Pormguesa de Seguralores (APS) 
baseada muma amostra de 93 por ento do mercado. 

A APS admite que, considerando companhias não in- 
cluídas na amostra regularmente analisada, o crescimento 
do mercado segurador português poderá ter sido próximo 

O peincipal contributo para aquele crescimento veio do 
tando vida, cujos prémios ascenderam a 835,84 milhões de 
contos (8.169,13 milhões de euros), um aumento homó- 
logo de 158 pot cemro. 

fios prémios dos ramos reais (não vida) somaram 64248 
milhões de camtas (3.204,70 milhões de euros), um acrés 
cimo de 65%. 

No entanto, a APS alema para que o crescimento da 
produção do ramo vida poderá tondat os 20% consideran- 
do os dados de companhias não abrangidas na amostra. 

Ainda em relação o rumo vida, a APS chama a atenção 
pasa os elevados crescimentos dos PPR - Planos Poupança 
Refamia (acréscimo de 35,7 por cento na amostra) e segu: 
ros ligados a fundos de investimento. 

Pra a imesma amostra da APS, o ramo automóvel repre- 
sentou quase metade dos prémios e is de seguro 
dlirecto dos ramos reais, com 314,23 milhões de contos 

milhõe: euros), crescendo 5,1% face a 20), 

surgindo em segundo lugar Os acidentes e doença com 
203,35 milhões de contas (101429 milhões de curos), 
um aumento de sete por cento. 

Os prémios do memo incêndio e outros danos em coisas 
cresceram 9%, para 91,81 milhões de contos (457,97 mi- 
Ihões de euros), os do rumo. pie pe 128%, 
“para 12,50 milhões de contos (62,33 milhões de euros) é 
os de responsabilidade civil geral subiram 158% para 132 
milhões de contos (56,46 milhões de euros). 

O ramo diversos, que inclui seguros de caução e crédito 
e de perda de lucros, teve prémios no ano de 2001 de 9,27 
inilhões de contos (44,18 milhões de curos), um acréscimo 
homólogo de 47º 

  

   

  

  

  

  

Em Portugal, quando serão retiradas de circulação as notas « moedas de escudos? 

Opa 

Janeiro de 2002 e termina em 28 de Fevereiro do mesmo ano. Em ide Março de 2002 deixam de 

a nan 

PATROCÍNIOS 

  

Ide 

Ei 
  

Gone da ua da pera eradoem reação 

das a partir de 1 de Setembro; notas a partir de 1 de Outubro de 2001. 
A partir de 1 de Dezembro, os retalhistas poderão solicitar às instituições de crédito notas e 

Fazenda 
cama 

  

Res Bis spas TU parse PRI A Rd Dic pé indi de 
    rão ser utilizadas em transacções a partir de 1 de Janeiro de 2002. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 
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